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PAPA FRANCISCO
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) decretou luto oficial
de sete dias em todo o Brasil pela
morte do Papa Francisco, ocorrida
nesta segunda-feira (21). A decisão
do chefe do Executivo foi publica-
da em edição extra do Diário Ofi-
cial da União. Lula e a primeira-
dama, Janja da Silva, já confir-
maram presença no funeral do
pontífice. E, assim, sintetizam as
condolências do povo brasileiro.

REPERCUSSÃO — I
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva se manifestou em suas re-
des sociais sobre a morte do Papa
Francisco: “A humildade perde hoje
uma voz de respeito e acolhimento
ao próximo. O Papa Francisco viveu
e propagou em seu dia a dia o amor,
a tolerância e a solidariedade, que
são a base dos ensinamentos cris-
tãos.” O ex-presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, também ex-
pressou pesar: “Descanse em paz, Papa
Francisco! Que Deus o abençoe e a
todos aqueles que o amavam!”.

REPERCUSSÃO — II
Também se manifestaram o

presidente da Argentina, Javier
Milei; o rei Charles III, do Reino
Unido; o presidente da Rússia,
Vladimir Putin; a primeira-minis-
tra da Itália, Giorgia Meloni; o
craque argentino Lionel Messi; a
deputada estadual Professora Be-
bel, o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, e várias ou-
tras autoridades e lideranças.

AUDIÊNCIA — I
O Plenário Francisco Anto-

nio Coelho, na Câmara Munici-
pal de Piracicaba, recebe nesta
quarta-feira (23), às 18h, uma
audiência pública para debater os
constantes engarrafamentos cau-
sados pelas obras na Rodovia
Geraldo de Barros (SP-304), que
liga o Centro de Piracicaba à re-
gião Norte, onde está localizado
o distrito de Santa Teresinha.

AUDIÊNCIA — II
A audiência é uma iniciati-

va do vereador — e já declara-
do pré-candidato a deputado
federal pelo PL — Cássio Fala
Pira. O objetivo é discutir a cri-
ação de rotas alternativas (ro-
tas de fuga) e buscar soluções
viárias que possam melhorar a
fluidez do trânsito, aumentar
a segurança viária e minimizar
os transtornos causados pelas
intervenções nos km 169, na al-
tura de Santa Teresinha, e km
171, no Parque Piracicaba. Ma-
téria completa na página A12.

POLEZZI
Mesmo sem mandato, o ex-

vereador Fabrício Polezzi  perma-
nece ativo e polêmico nas redes so-
ciais. Ele aguarda um desfecho
ainda favorável para que reassu-
ma o seu mandato de vereador,
pelo PL. É o tempo, como os prazos
da Justiça Eleitoral, que definirá.

REFORMAS
Se evoluírem as teses do se-

nador Marcelo Castro (MDB), re-
lator do projeto sobre reformas
eleitorais no País, teremos prorro-
gação de mandatos de prefeitos e
vereadores na pauta e eleições uni-
ficadas para todos os cargos an-
tes de 2030, de vereador a presi-
dente, com 20% de cotas obriga-
tórias para candidatas mulheres,
independente da proporcionali-
dade alcançada pelos partidos.
Ideia meio impossível de passar.

O bancário e bacharel em
Direito Roberto Antonio
Cera, o Cerinha — editor por
vários anos da página Re-
cados em O Diário — faleceu
sábado (19). Um dos princi-
pais idealizadores e funda-
dores do Salão Internacio-

MORRE CERINHA
nal de Humor de Piracicaba
(SIHP), foi homenageado ao
lado de vários amigos e
companheiros do evento
já cinquentenário. À famí-
lia do Cerinha (primeiro à
direita), condolências des-
ta da casa de imprensa.
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Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

“Digamos juntos, de
coração: nenhuma família

sem casa, nenhum
camponês sem terra,
nenhum trabalhador

sem direitos!”
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Comitê da Bacia anuncia aporte
de R$ 18 mi para saneamento

Protratar Piracicaba abre edital para projetos e obras de água e esgoto
em municípios da bacia hidrográfica; inscrições vão até dia 23 de maio

O Comitê da Bacia Hidrográ-
fica do Rio Piracicaba (CBH Pi-
racicaba) anunciou um impor-
tante investimento de R$ 18 mi-
lhões, por meio do edital do Pro-
tratar Piracicaba, com o objetivo

de ampliar o acesso à água potá-
vel e ao tratamento de esgoto nos
municípios da bacia. Desse to-
tal, R$ 2,7 milhões serão desti-
nados à elaboração de projetos e
mais de R$ 15 milhões às obras

em sistemas de abastecimento e
esgotamento sanitário. Os recur-
sos, provenientes da cobrança
pelo uso da água, buscam enfren-
tar o desafio da baixa cobertura
de tratamento de esgoto na re-

gião. Municípios com gestão pú-
blica direta ou indireta e até com
concessão privada podem par-
ticipar. As inscrições vão até 23
de maio e o resultado será di-
vulgado em 16 de julho. A13

HYUNDAI ANUNCIA ATUALIZAÇÃO NOS CARROS FABRICADOS EM PIRACICABA
A Hyundai anuncia hoje a che-
gada da atualização ano-mo-
delo 2025/26 do HB20,
HB20S e CRETA em toda sua
rede de concessionárias no
Brasil. O SUV CRETA é ofere-
cido em cinco versões, en-
quanto os modelos hatch e
sedã do HB20 chegam em

quatro versões, seguindo a
estratégia da marca de aten-
der diferentes perfis de clien-
tes com opções mais equipa-
das. A principal novidade da
gama de HB20 e CRETA 25/26
é a oferta do Bluelink, sistema
de carro conectado da Hyun-
dai, como item de série em to-

das as versões. O uso do Blu-
elink® é gratuito por cinco anos
e, entre suas principais funci-
onalidades, estão o monitora-
mento do automóvel, rastrea-
mento e imobilização, assis-
tência 24 horas e diagnóstico
dos sistemas, até a Smart Ca-
mera 360°, que permite a visu-

alização do entorno do carro
na tela do celular. Comple-
mentam o serviço, conforme
a configuração da central mul-
timídia especificada em cada
modelo, os comandos de voz
e a busca de pontos de inte-
resse com informações de
trânsito em tempo real.
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CIDADE RENOVA
FROTA PARA
LIMPEZA URBANA
A Prefeitura de Piracicaba re-
cebeu sete novos equipa-
mentos para reforçar os ser-
viços de limpeza urbana:
cinco caminhões compacta-
dores e duas escavadeiras
hidráulicas. Os veículos fo-
ram entregues pela empre-
sa Piracicaba Ambiental S/A
e contam com rastreamento
em tempo real, maior segu-
rança e eficiência operacio-
nal. As escavadeiras atuarão
no aterro sanitário, cujas
obras de ampliação estão
em fase final. Os caminhões
trazem artes do artista Dió-
genes Moura, com ícones
locais e mensagens de
consciência ambiental. A7
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Sob o signo do pobrezinho de Assis,
a passagem do Papa Francisco
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Adelino Francisco
de Oliveira

Tem mesmo algo
de profundo e tam-
bém de muito simbó-
lico o fato da passa-
gem do Papa Francis-
co ter lugar no espíri-
to ainda da celebra-
ção litúrgica da Pás-
coa. É quase que inevitável não
associar a morte do Papa com o
evento teológico da ressurreição
de Jesus. O profundo pesar e a
tristeza que advêm da morte de
Papa Francisco são logo trans-
mutadas em esperança: a fé cris-
tã que aponta à vida que suplan-
ta as situações de morte. De
qualquer maneira, a passagem
de Papa Francisco não deixa
de suscitar a sensação de or-
fandade e desamparo, parti-
cularmente diante de um con-
texto mundial, a partir do
Norte, tão delineado por visões
marcadamente anticristãs.

Conheci o Papa Francisco no
meio da multidão, na Jornada
Mundial da Juventude, que teve
lugar na cidade do Rio de Janei-
ro, em julho de 2013. Na ocasião
eu estava lançando o livro "Um
Caminho Espiritual para Jo-
vens", que havia escrito em co-
autoria com o Padre Antônio
Ramos do Prado, publicado pela
editora Loyola. O Cardeal Jorge
Mario Bergoglio estava recém
sagrado Papa. Representativo
que a primeira viagem apostóli-

ca como Sumo Pontífi-
ce marcava seu retorno
à América Latina, jus-
tamente no Brasil, ter-
ritório fecundo da Teo-
logia da Libertação, para
um diálogo e encontro
com a juventude.

O papa da ecologia
e da justiça social! Inte-
ressante perceber e res-

saltar que o Pontificado do Papa
Francisco fez justiça ao seu nome
de missão. Sob o signo e inspira-
ção de São Francisco de Assis,
Papa Francisco se fez irmão me-
nor dos pobres, dos excluídos e da
própria natureza, retomando,
como missão apostólica de vida, os
princípios éticos presentes no belís-
simo e medieval Cântico das Cria-
turas, composto e entoado pelo pró-
prio pobrezinho de Assis. Os temas
da pobreza, da misericórdia, da
justiça social e ambiental e da pro-
funda fraternidade entre humani-
dade e natureza se fizeram cons-
tantes ao longo dos 12 anos do
pontificado do Papa Francisco.

A concepção teológica acerca
da ecologia integral, como uma di-
mensão fundamental da espiritu-
alidade cristã católica, aparece
como um aspecto forte da visão
do Pontificado de Papa Francis-
co. Na Carta Encíclica Laudato Sí
- e depois na Exortação Apostólica
Laudate Deum - Papa Francisco
aborda a temática da profunda co-
munhão e fraternidade que existe
entre a vida humana, a natureza,
o planeta terra e a Transcendên-

cia de Deus. Para o Sumo Pontí-
fice esta compreensão complexa
da criação, já presente em São
Francisco de Assis, é a chave her-
menêutica para se enfrentar e su-
perar as graves sequelas provo-
cadas pelas mudanças climáticas.
Já na Encíclica Fratelli Tutti, Papa
Francisco ressaltou o papel da
fraternidade como um princípio
universal e a amizade social como
referência ética para as relações
em sociedade, transformando,
radicalmente, a maneira se pen-
sar e fazer política.

Em um contexto político tão
adverso, particularmente com a
ascensão do neofascismo propa-
gado pelo extremismo de direita,
a passagem do Papa Francisco
abre uma lacuna de referência éti-
ca e teológica para o mundo. Mes-
mo no plano interno da Igreja Ca-
tólica, com o fortalecimento do
conservadorismo próprio de um
catolicismo carismático e neopen-
tecostal, a ausência da voz coe-
rente e profética de Papa Fran-
cisco representará um vazio peri-
goso para além das disputas in-
ternas do catolicismo.

Orbi et Orbe! Com a morte
do Papa Francisco a Igreja Cató-
lica - e, também, o mundo - se
prepara para um novo Conclave.
Os Cardeais, os príncipes da Igre-
ja, já se dirigem para Roma, para
os rituais fúnebres e para a esco-
lha de um novo Papa. O Cristia-
nismo Católico encontra-se dian-
te de uma encruzilhada: continu-
ar o processo de retorno às fon-
tes, na fidelidade mais genuína
ao Movimento de Jesus ou se
agarrar a um conservadorismo
estéreo, que não guarda nenhu-
ma relação com a mensagem de
vida e liberdade dos Evangelhos.
A questão é saber se os 12 anos de
Pontificado foram suficientes
para o Papa Francisco construir
as bases de uma sucessão apos-
tólica comprometida com as ra-
dicais mudanças que o povo de
Deus espera, sempre em fideli-
dade criativa com o legado do
Movimento de Jesus. Oxalá o
Conclave, sob a divina inspira-
ção, aponte um sucessor Petrino
que, assim como Francisco que
se vai, seja portador da mais pro-
funda esperança, propondo a
fraternidade, em um mundo so-
lidário, com uma humanidade
que se reconheça em plena co-
munhão com a natureza.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de
São Paulo, campus de
Piracicaba; e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

 Agência FAPESP
- A ciência não sabe
exatamente quando a
linguagem humana
surgiu, mas um estu-
do recente mostra que
ela já era uma habili-
dade desenvolvida pelo
Homo sapiens há pelo
menos 135 mil anos. E
propõe que tenha sido
o gatilho para o surgi-
mento disseminado de compor-
tamentos humanos modernos,
como a decoração corporal e o uso
de padrões simbólicos. A pesqui-
sa foi coordenada pelo linguista
shigeru miyagawa", professor do
Massachusetts Institute of Tech-
nology (MIT), publicada na revis-
ta Frontiers in Psychology. Miya-
gawa é também professor visitan-
te do Instituto de Biociências da
Universidade de São Paulo (IB-
USP), onde coordena a pesquisa:
inovações em comunidades-hu-
manas e nao-humanas, projeto
apoiado pela FAPESP por meio do
programa São Paulo Excellence
Chair. Estudos genômicos (em
bases genéticas) indicam que a
primeira divisão populacional da

nossa espécie ocorreu
por volta dessa data:
135 mil anos atrás. E
Miyagawa e colabora-
dores argumentam
que a universalidade
da linguagem entre as
populações humanas
atuais implica que to-
das as linhagens que
se originaram da pri-
meira divisão do Homo

sapiens já tinham plena capacida-
de linguística. Caso contrário, se-
ria de se esperar que algumas po-
pulações modernas não tivessem
linguagem, tal como a conhece-
mos, o que não ocorre. Esse argu-
mento não diz exatamente quan-
do a linguagem surgiu, mas indi-
ca com boa precisão o momento
mais tardio em que ela já devia
estar presente. Com base nesse
argumento, o artigo em pauta pro-
põe que a linguagem possa ter sido
o gatilho para o surgimento dos
comportamentos humanos mo-
dernos, que se disseminaram por
volta de 100 mil anos atrás.

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Linguagem humana

A fofoca, o combustível tóxico da sociedade
bisbilhotagem para di-
vulgar os segredos de
outras pessoas.

Os que praticam as
fofocas são chamados
fofoqueiros e estão espa-
lhados por todas as áre-
as conhecidas. A área
econômica, a adminis-
trativa, a jurídica, a re-
ligiosa, a financeira, a

política, a esportiva e são acelera-
das pelas comunicações onde fica
a antena de emissão. Elas são ma-
nipuladas e transmitidas pelos ór-
gãos que assim procedem.

Nas áreas da comunicação
onde as notícias podem ser mani-
puladas, é onde se encontram as
fofocas e as "fake news", sendo
elas a ferramenta de maior uso
nessa montagem, modificando as
intenções primitivas usadas como
matéria prima, conquistando um
resultado pretendido.

A fofoca nasce no cérebro, é
codificada em símbolos, se trans-
formam em palavras que a língua
e cordas vocais fazem aparecer com
o som, depois de temperadas com
a maldade. Dali em diante come-
çam os efeitos propostos pela in-
tenção que a originou.

A natureza humana dá si-

Walter Naime

A sociedade hu-
mana é complexa e for-
mada por uma enor-
midade de forças,
apresentando a reali-
dade do dia a dia.

Dessa composição
faz parte a fofoca como
combustível tóxico que
promove o ataque ao estado de
conforto social. É um dos combus-
tíveis mais baratos, mas que nasci-
do no berço das comadres distri-
bui a sua maldade impulsionando
a sociedade, e como defesa produz
a reação positiva com mudança de
postura. Ela é a parte das forças
que faz o mundo andar.

A fofoca, por ser do gênero fe-
minino, tem seu domínio natural
numa larga extensão das ativida-
des humanas. Ela encontra nos
parceiros humanos masculinos a
somatória das linhas de força de
sua atuação. Assim completa o
time para jogar todos os dias.

A fofoca seria o dito com mal-
dade, aquilo que se comenta com o
intuito de causar intrigas. Ela é uma
conversa sem fundamento e com
muita especulação. É comumente
entendida como um "mexerico",
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nais eloquentes de que tanto os
emissores como os receptores
gostam de fofocas. As causas
dessas manifestações não possu-
em explicações palpáveis.

Com respeito a essa "lín-
gua", temos uma citação de Ti-
ago irmão de Jesus ao dizer que
a "língua é fogo" e pode incen-
diar uma floresta, o que reflete
bem o que ela pode fazer.

Não há constatação de que
o homem goste de fofocar, tanto
de fazer como receber, mas a pos-
sibilidade de gostar de ser enga-
nado, dá indícios de ser verda-
de, podendo por esse motivo ser
considerada uma pausa para o
cultivo dessa prática.

Dizer que o homem goste de
fofoca é um fato que demonstra que
quando ela não o atinge tem dire-
cionamento para terceiros dá con-

forto e satisfação. Ela desestabiliza
quaisquer espaços em equilíbrio,
fazendo que todos os elementos se
movimentem mantendo sua ação
no desenvolvimento social.

A fofoca ajuda a produzir
governantes, assim como pode
derrubá-los. Elas podem impedir
que empreendimentos tidos
como sustentáveis não se reali-
zem. Cita-se o caso de corretores
que "queimam" a iniciativa, se
não participarem dos mesmos.
Nas finanças uma fofoca bem
elaborada faz cair o valor de
ações do mercado. No comércio
é antecipada e se transforma na
arma da concorrência.

Enfim as comadres, os com-
padres e as lavadeiras lavam rou-
pa suja com as águas limpas e sa-
liva cáustica de sua boca.

E... você sabe da última? Esta
crônica não é uma fofoca e tem a
finalidade de alertá-lo para a cons-
trução do seu filtro de julgamen-
to, não deixando se influenciar
pelos seus males e pela poluição
que podem produzir, se desvian-
do dos fuxicos e cochichos. Falem
mal de mim, mas falem!!!

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

José Renato Nalini

Os cientistas estão
desesperados. Cada
mês é mais quente do
que o anterior. O obser-
vatório europeu Coper-
nicus anunciou janei-
ro como o mês mais
quente da História. Foi
suplantado por feverei-
ro. Foi o 19º mês em que as tempe-
raturas médias globais do ar su-
perficial foram superiores a 1,5ºC
acima do nível da era industrial.

O recorde de calor coincide
com o aumento nas emissões de
gases de efeito estufa que a hu-
manidade insiste em produzir.
Cada fração de grau de aqueci-
mento acima desse nível de 1,5ºC,
aumenta a intensidade e a frequ-
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ência de eventos climá-
ticos extremos: ondas
de calor, chuvas inten-
sas e secas. Tudo junto
e misturado. Atônitos
os climatologistas e os
responsáveis por previ-
são do tempo.

Isso faz com que o
consumo de energia
também bata recorde,

porque o Operador Nacional do
Sistema Elétrico constatou que em
dia de elevada sensação térmica, o
ar condicionado é mais utilizado.

Para não sofrer estresse tér-
mico, é preciso manter-se hidra-
tado, mesmo sem sentir sede. Evi-
tar ingestão de álcool e refrige-
rante com alto teor de açúcar.
Usar água fria para se refrescar.
Vestir roupas leves, proteger-se

Contra o calor: mais árvores!

do sol e usar protetor solar. Evi-
tar atividade física nas horas mais
quentes do dia e usar umidifica-
dor de ar ou toalhas molhadas
nos ambientes internos. Sem isso,
o risco de desidratação e de inso-
lação é certo. Idosos, crianças,
gestantes e pessoas com doenças
cardiovasculares, hipertensão e
diabetes estão no grupo de risco.

Será que ainda existe alguém
que negue os efeitos nocivos das
temperaturas elevadas? Alguém
ainda duvida de que o calor mata?

A única boa perspectiva é
que a transição para a energia
limpa é inevitável e deve ser
acelerada. E neste 2025 de
COP30, o Brasil inteiro tem de
pensar em intensificar a arbo-
rização. Árvore é a maior fer-
ramenta para redução da tem-
peratura, entre outros benefí-
cios que oferece gratuitamente
a esse insensato bicho-homem.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Mas, os gatos têm
sete vidas? Essa lenda
surgiu na Idade Mé-
dia, ou seja, Idade das
Trevas, época em que
a inquisição católica
tornou-os vítimas,
como os feiticeiros,
bruxas, magos, cien-
tistas, mágicos, crentes de outras
religiões, Galileu Galilei (conside-
rado o pai da Ciência Moderna) e
inclui-se neste rol, os felinos.

Apesar dos esforços para aca-
bar com estes belos animais, sim-
plesmente por muita maldade e ig-
norância, eles sobreviveram e com
muita categoria, pois os gatos são
muito espertos e ágeis; as pessoas
os amavam e os escondiam e cria-
vam mais gatos secretamente, as-
sim os inquisidores afirmavam que
só tendo mesmo um pacto com de-
mônios e misticismo afins para este
bicho continuar vivo por aí; mes-
mo sendo caçado e perseguido com
muita crueldade pela inquisição,
eles sobreviveram, daí surgiu o ter-
mo: "o gato tem sete vidas", e hoje
existem cerca de 400 milhões deles
no mundo, mais da metade do nú-
mero de cachorros que correspon-
de a 700 milhões.

Quanto à vida enigmática des-
tes belos animais, se você talvez já
tenha se perguntado, porque esses
felinos agem como agem e porque
são tão misteriosos, muito mais do
que aqueles outros peludos inte-
grantes de nossos lares? Vamos lá:
os gatos cujo nome científico é Fe-
lis silvestris catus, tem muito mais
semelhanças com os seus ances-
trais selvagens do que os cachor-
ros com seus ancestrais lobos, por
isso são menos domesticados que
os cães, apesar de se adaptarem à
vida com os humanos e se torna-
rem mais sociáveis, em seu proces-
so evolutivo são bem mais selva-
gens que os cães, independente do
amor que temos por eles.

Os gatos e os cachorros são ma-
míferos carnívoros e análises recen-
tes do DNA indicam que o gato não
adquiriu genes para digerir o ami-
do, portanto são carnívoros e não
onívoros como a maioria dos cães.

Quanto aos gatos ronrona-
rem grosseiramente, pode ser tra-
duzido por "me dê mais atenção
e carinho"; em relação a esfrega-
rem em nossas pernas, eles estão
nos cumprimentando, mostran-
do que são nossos amigos.

Os gatos sentem atração por
nós porque damos os alimentos,
cuidamos e brincamos com eles, a
confiança entre o gato e o homem
às vezes pode ser um pouco mais
difícil, pois são mais selvagens e
nervosos que os cães, um truque é
sempre permitir que o gato se apro-
xime e não se impor a ele, quando
ele se aproximar dê alguma recom-
pensa e deixe-o ir quando quiser,
assim vai descobrir que ele voltará
mais vezes e ficará por um pouco
mais de tempo, pois o gato se irrita
e cansa de carinho mais rápido e
às vezes pode morder e arranhar.

Gatos e cães são especialmen-
te diferentes, tem ciúmes um do ou-
tro em relação ao seu dono e a sua
casa, podem ser amigos e se tole-
rar, mas apresentam intervalos de
tempo limitados a esta capacidade
de amar e de tolerância.
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Os gatos ainda são
um mistério, o centro
internacional de pes-
quisas está longe ainda
de conhecer as qualida-
des do belo, inteligente,
místico e o segundo
animal doméstico mais
próximo aos humanos
no mundo todo; para
os amantes de gatos
existem várias organi-

zações de pesquisas que aceitam
qualquer sugestão para quem te-
nha alguma experiência de vida
com gatos e estudá-los melhor.

Do ponto de vista médico, não
posso deixar de orientar que sem-
pre deve manter suas condições de
higiene, exemplos: caixa de areia
para os dejetos do animal e sempre
usar luvas para limpar, sempre la-
var as mãos, cuidar bem do ani-
mal com ração apropriada para
gato, não deixar o gato comer ra-
tos, baratas, lagartixas, carniça e
nem carne crua; 1% a 2% dos gatos
são portadores de toxoplasmose e
suas fezes podem contaminar os
alimentos e assim infectar o ho-
mem; toxoplasmose é causada por
um protozoário que pode causar
doenças nos seres humanos, pois
os oocistos podem infectar pratica-
mente todos os tecidos humanos
causando fadiga, dor de garganta,
aumento de nódulos linfáticos, gas-
troenterites, lesões oculares, neu-
rológicas, toxoplasmose congênita
levando a má formação fetal e de-
pressão do sistema imunológico.
Seu diagnóstico baseia-se na clíni-
ca, na sorologia e na biopsia dos
tecidos; o tratamento é feito com
sulfas, pirimetamina, espiramicina,
clindamicina e ácido fólico.

Apenas 10% dos seres huma-
nos infectados ficam doentes e o
homem é considerado um hospe-
deiro intermediário; a doença tem
cura, mas pode deixar sequelas, o
melhor é prevenir com simples con-
dições básicas de higiene e não ter
contato com as fezes deste animal.

Outras doenças causadas
por gato são pequenos ferimen-
tos por arranhaduras e mordidas
e para os portadores de alergia
respiratória, principalmente asma
alérgica e rinite alérgica ao pelo
de gato, o animal deve ser evitado
dentro de casa. Por outro lado, o
gato é um belo animal, pode tê-lo,
brincar com ele, acariciá-lo e dar
amor ao seu felino; não devemos
beijar animal nenhum, pois é gos-
toso curtir um animal doméstico
e em especial o felino, mas higiene
entre as partes é fundamental, in-
dependente do amor que você te-
nha pelo gato; as vacinações con-
tra a raiva e outras moléstias de-
vem ser feitas e acompanhadas
pelos médicos veterinários.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista

Nossos queridos gatos
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Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

AMÉRICA LATINA
MAIS INTEGRADA
Em artigo para a DW, Ale-

xander Busch correspondente da
América do Sul, escreveu: 'a Amé-
rica Latina mais integrada, as
empresas que atuam em toda a
América Latina vão reestruturar
suas cadeias de valor. Cada vez
mais conglomerados latino-ame-
ricanos estão passando a enxer-
gar suas filiais, do México à Ar-
gentina, pela primeira vez como
uma unidade... isso poderia ge-
rar uma onda de crescimento na
América Latina', afirmou ele.

CONTROLE
SANITÁRIO
O Ministério da Agricultura

e Pecuária (Mapa), por meio da
Secretaria de Defesa Agropecuá-
ria, realiza o controle e a inspeção
de produtos, desde o processo de
rotulagem até o registro de esta-
belecimentos. Para apresentar
esse trabalho, o ministro da Agri-
cultura e Pecuária, Carlos Fáva-
ro, recebeu, representantes da
Coordenação das Cooperativas da
Reforma Agrária do Paraná, na
sede do Mapa, em Brasília. "O
Mapa é parceiro no desenvolvi-
mento da agricultura familiar e
da agroindústria...", disse o mi-
nistro Carlos Fávaro.

TRIGO TROPICAL
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil (CNA)
participou, de um treinamento
técnico sobre trigo tropical pro-
movido pela Embrapa, em parce-
ria com entidades do setor pro-
dutivo. A capacitação teve como
objetivo qualificar profissionais
da assistência técnica com foco
na expansão da cultura de trigo
no Brasil Central, buscando mai-
or competitividade para a cadeia
produtiva. Representando a Co-
missão Nacional de Cereais, Fi-
bras e Oleaginosas da CNA, o as-
sessor técnico Tiago Pereira apre-
sentou os principais gargalos
identificados pela Confederação.

CANA-DE-AÇÚCAR
Asafra de cana-de-açúcar

encerra o ciclo 2024/25 com pro-
dução estimada em 676,96 mi-
lhões de toneladas, redução de
5,1% ao se comparar com a safra
de 2023/24. Ainda assim, este é

o segundo maior volume colhi-
do na série histórica da Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab). A queda é reflexo dos
baixos índices de chuvas, alia-
dos às altas temperaturas regis-
tradas na Região Centro-Sul,
que representa 91% da produção
total do país, prejudicando a sa-
fra que se encerra.

EMBRAPA E ONU
A Embrapa e a ONU Mu-

lheres formalizaram, na sede
da empresa de pesquisa em Bra-
sília (DF), carta de intenções
com o objetivo de instituciona-
lizar a perspectiva de gênero nas
políticas públicas de agricultu-
ra, por meio da geração de co-
nhecimento científico, desenvol-
vimento de tecnologias sociais e
articulação com programas es-
tratégicos. Assinaram a carta a
presidente da Embrapa, Silvia
Massruhá, e a representante da
ONU Mulheres para o Brasil,
Ana Carolina Querino.

CRÉDITO RURAL
NO ESTADO DE SP
Relatório elaborado pelo

Departamento Econômico da
Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de São Paulo
(Faesp) apresenta o acompanha-
mento mensal do crédito rural.
Nos nove meses de vigência do
Plano Safra 2024/2025, foram
desembolsados R$ 25,5 bilhões
em crédito rural em São Paulo,
valor que corresponde a 9,4%
do total nacional e mantém o
estado como o quarto maior
demandante de recursos.

AGRISHOW 2025
Pasta estadual de Agricultu-

ra transfere o gabinete para Ri-
beirão Preto para anúncios de
investimentos no setor agropecu-
ário e transferência de tecnologi-
as para o produtor rural. O Go-
verno de SP, por meio da Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimen-
to, estará presente na 30ª edição
da Agrishow (Feira Internacional
de Tecnologia Agrícola em Ação).
No início da feira, a gestão pau-
lista realiza o seu tradicional even-
to com anúncios para o setor
agropecuário paulista e permane-
ce até o dia 02 de maio. (Com
informações de assessorias)
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Ésio Antonio Pezzato

Primeiros Tempos

Sob o frio de Julho antecedendo a Agosto,
Quando o vento feroz blasfemava e gemia,

O arguto Povoador firma-se em nobre posto
E passa a comandar gente rude e bravia.

Com chicote nas mãos, (a mostrar nisso gosto)
Conduz a multidão com sua valentia.

Tem firmeza na voz, duras feições no rosto,
E manda aqui construir igreja e moradia.

Barbosa com poder e rigidez imensa,
Manda que o ímpio se ajoelhe e que teça uma crença

E com força conduz a grande turba insana.

Mal sabe ele, porém, que em séculos futuros,
Será de homens viris, audazes e seguros,

Toda a população Caipiracicabana!

A Piracicaba que deve a Piracicaba
tem o direito de cobrar?

Rafael Boer

Há dias, quando
marcou os seus 100
dias de governo, o nos-
so prefeito Helinho Za-
natta justificou o con-
tingenciamento de boa
parte da verba do or-
çamento deste ano, por
conta das indefinições
nos cenários econômicos da cida-
de, do país e do mundo. Prudên-
cia, por conta da sua já larga ex-
periência no cargo de prefeito em
cidades da nossa região.

Mas, ao mesmo tempo em que
vemos a posição do Prefeito, lemos
nos jornais da nossa cidade que os
setores da dívida ativa, da Secreta-
ria de Finanças do Município co-
bram dos munícipes piracicabanos
uma dívida de R$ 3,2 bilhões, com
IPTU,IPVA, ISS, Contribuições de
melhorias, autos de infração, mul-
tas de trânsito, acrescidos de ou-
tros R$ 77 milhões em IPTU, im-
posto predial e territorial urbano,
que já não foram pagos no mês de
março, quando os carnês do im-
posto predial foram distribuídos de
forma física e digital pela cidade.

É praticamente mais um orça-
mento inteiro em dívidas dos con-
tribuintes da cidade para como o
Executivo Municipal. O que daria
para se fazer em termos de obras e
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prestação de serviços se
toda essa dívida fosse
quitada com o municí-
pio? Eliminaríamos os
problemas de falta de
água e esgoto? Conse-
guiríamos melhor o as-
falto de todas as ruas
dos 234 bairros da cida-
de? Haveria mais esco-
las e postos de saúde em

bairros com altas demandas? A lis-
ta de desafios seria extensa.

Temos na cidade um Conse-
lho Municipal de Contribuintes,
formado por lideranças comunitá-
rias, de entidades civis e associati-
vas, que se reúne periodicamente,
para avaliar o cenário financeiro
da cidade. De que forma ele pode-
ria contribuir para que os devedo-
res fossem sensibilizados e, pudes-
sem, aí sim, cobrar de forma ho-
nesta o Poder Público, para respos-
tas mais rápidas às demandas?

Do ponto de vista legal, e cer-
tamente contando com o apoio da
nossa Câmara Municipal, o nosso
Prefeito poderia enviar, com maior
brevidade para o Legislativo, um
projeto de Refis - Programa de Re-
gularização Fiscal - um pedido já
feito pelo nosso presidente Rerlison
Rezende, numa das primeiras reu-
niões ordinárias deste ano a ele.

Leio também nos jornais da
cidade que o Município de Capi-

vari já deu andamento na mesma
direção por lá, e que os contribu-
intes estão sendo atendidos pela
prefeitura, até mesmo aos sába-
dos, para quitarem ou para acele-
rarem as negociações de suas dí-
vidas com aquele município.

A Piracicaba que cobra Piraci-
caba tem, em sua absoluta maio-
ria, cidadãos cumpridores dos seus
deveres com a sociedade em que
vivem e com o Executivo Munici-
pal. E os inadimplentes, ricos ou
pobres, tem que ser sensibilizados
de alguma forma, para que consi-
gamos diminuir esse grande défi-
cit que hoje temos que enfrentar,
no início de um novo governo mu-
nicipal e nos desafios do nosso
próprio poder legislativo.

Para além disso, temos tam-
bém a informação de que a Pro-
curadoria Jurídica do Município
tem, sob sua guarda e responsa-

bilidade, mais de 250 mil ações
judiciais de diversas naturezas,
para serem solucionadas. De dí-
vidas dos moradores com a Pre-
feitura e da Prefeitura com seus
servidores e fornecedores. Algo
que, a meu juízo, parece igualmen-
te inadmissível, pelas proporções
e valores nelas embutidos.

No modelo adotado em Ca-
pivari, as multas pagas integral-
mente terão 100% de descontos
nos juros e aos que optarem por
parcelamento, poderão fazê-lo no
prazo de 120 meses, ou 10 anos.
Uma campanha pública utilizan-
do, por exemplo, avisos nas con-
tas de água do Semae, poderá
ajudar grandemente a difusão de
uma ampla divulgação, a ser di-
recionada aos contribuintes,
também com ajudas das redes
sociais, para informá-los sobre
esse desafio conjunto a todos nós.

Como piracicabanos, certa-
mente conseguiremos assegurar a
governabilidade necessária ao nos-
so prefeito. E dele teremos, certa-
mente, respostas mais rápidas à
maioria dos nossos problemas ur-
banos e rurais. Com a palavra o
nosso prefeito sobre o tema.

———
Rafael Boer, vice-presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba e
presidente do PRTB
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Lilian Lacerda

A implementação
das escolas cívico-mili-
tares em São Paulo, a
partir de 2022, inseriu
o estado no debate na-
cional sobre a militari-
zação do ensino públi-
co. Promovido inicial-
mente pelo governo fe-
deral através do Programa Naci-
onal das Escolas Cívico-Militares
(PECIM), esse modelo propõe a
introdução de militares da reser-
va nas escolas públicas para atu-
ar na gestão disciplinar.

A principal justificativa para
a implementação das escolas cívi-
co-militares é a promessa de me-
lhoria nos índices educacionais e
na segurança dentro das escolas.
No pratica, as evidências disponí-
veis ainda são incipientes, e os
dados existentes apontam para
efeitos limitados ou localizados.
Relatos de melhoria em frequên-
cia escolar e redução da indiscipli-
na coexistem com denúncias de
autoritarismo, repressão e cerce-
amento da liberdade pedagógica.
A ausência de avaliações sistemá-
ticas e independentes comprome-
te a credibilidade dos resultados
apresentados pelas autoridades.

Vale ressaltar que o modelo
tem sido implementado com pouca
ou nenhuma consulta à comuni-
dade escolar, ferindo o princípio da
gestão democrática do ensino pú-
blico previsto na Lei de Diretrizes e
Bases da Educação (LDB). Em di-
versos casos, a adesão foi determi-
nada por autoridades locais sem
escuta prévia de estudantes, pais,
professores e demais funcionários.

O modelo cívico-
militar exige a alocação
de recursos específicos
para a contratação de
militares da reserva e
para a adaptação de es-
truturas físicas e admi-
nistrativas. No entanto,
essas escolas represen-
tam uma fração ínfima
da rede estadual de en-

sino. Considerando as desigualda-
des históricas e estruturais en-
frentadas pela educação pública,
o investimento em medidas pon-
tuais e simbólicas como essa pode
ser considerado dispendioso e
pouco eficaz. Políticas comprova-
damente eficazes, como a valori-
zação docente, a ampliação da jor-
nada escolar e o fortalecimento da
infraestrutura, carecem de finan-
ciamento mais robusto.

Em meio a tensões no cenário
educacional - a ausência de resul-
tados reais e expressivos associada
a agendas conservadoras e securi-
tárias, a adoção da proposta cívi-
co-militar chega a cidade de Pira-
cicaba. São duas escolas estaduais
"Prof. Elias de Mello Ayres" "Prof.
Abigail de Azevedo Grillo" aprova-
das para aderirem ao programa.

É preciso salientar que a pre-
sença de militares no cotidiano
escolar traz uma lógica discipli-
nar hierarquizada, que contras-
ta com os valores pedagógicos que
promovem autonomia, pensa-
mento crítico e diversidade.

Não é incomum confundir
educação com disciplina. Educa-
ção vai muito além de obedecer
às regras ou manter-se em silên-
cio numa sala de aula. Ela passa
por valores, ética, empatia, res-

ponsabilidade... e tudo isso co-
meça em casa. A família é, sim, a
primeira e mais importante ins-
tituição social - é onde a criança
começa a formar seu caráter, seu
senso de certo e errado, suas re-
ferências emocionais.

Quando os pais ou responsá-
veis "terceirizam" esse papel para a
escola, esperando que o professor
"eduque" no sentido mais profun-
do da palavra, tem-se então um
descompasso. A escola tem um pa-
pel formativo fundamental, mas ela
não substitui o papel da família.

O modelo cívico-militar entra
aí muitas vezes como uma respos-
ta a essa sensação de perda de con-
trole, especialmente de quem acre-
dita que "falta disciplina" nas es-
colas. Só que impor rigidez não
substitui a formação humana e
afetiva - que deveria começar em
casa. Muitas vezes, quem defen-
de esse modelo busca uma solu-
ção imediata para um problema
que é estrutural e familiar.

Há ainda preocupações legíti-
mas sobre o impacto psicológico
nos estudantes. A imposição de re-
gras rígidas, fardamento obrigató-

rio e o constante controle compor-
tamental podem gerar ambientes
mais repressivos do que educati-
vos, afetando negativamente o pro-
cesso de aprendizagem e o bem-es-
tar de adolescentes em formação.

Ademais, é impossível igno-
rar o componente ideológico das
escolas cívico-militares que estão
fortemente associadas a um pro-
jeto político conservador que vê a
educação como espaço de forma-
ção moral rígida e patriotismo, em
oposição ao papel crítico e emanci-
pador da escola pública. Essa dis-
puta pelo currículo e pelos valores
ensinados nas escolas escancara o
uso político da educação, colocan-
do em risco sua função social de
promover o pensamento livre, o
respeito à diversidade e a cons-
trução de uma cidadania ativa.

Defensores do modelo afir-
mam que houve melhoria em indi-
cadores como frequência escolar e
redução de indisciplina. Algumas
unidades relataram avanços pon-
tuais em resultados de desempe-
nho em avaliações como o SARESP.

Todavia, os dados obtidos até
o momento são incipientes e pou-
co sistematizados. A melhoria de
indicadores não pode ser atribu-
ída exclusivamente à presença
militar, pois outros fatores, como
aumento da vigilância e mudan-
ças no perfil dos estudantes (via
transferência de alunos), também
influenciam os resultados.

———
Lilian Lacerda, Doutora
e mestra em Educação
pela PUC-SP. Pesquisa-
dora e psicanalista. Atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba

Brasil tem 14 milhões de
influenciadores segundo pesquisa
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quer espelho virou es-
túdio, qualquer frase
com eco virou filoso-
fia, qualquer dancinha
ensaiada virou perfor-
mance com propósito.
É a democrati-zação
da irrelevância.  O
povo, já calejado pela
pobreza educacional e
cultural, agora é sub-

metido a um novo tipo de misé-
ria: a miséria do pensamento.

E o mais assustador: essa
engrenagem não gira sozinha.
O sistema alimenta. O merca-
d o  p a t r o c i n a .  A s  m a r c a s
aplaudem. A audiência conso-
me. Afinal, é mais fácil seguir
quem nos distrai do que enca-
rar quem nos desafia.

A Creator Economy promete
dobrar de tamanho até 2027, sal-
tando de US$ 250 bilhões para
US$ 480 bilhões. A pergunta é:
em que estamos investindo? Em
quem estamos nos espelhando? O
sucesso hoje é mais sobre a capa-
cidade de se mostrar do que so-
bre a competência de ser algo. Não
importa o conteúdo. Importa a

Gregório José

Antes de se influ-
enciar é preciso mode-
rar. O Brasil hoje tem
cerca de 14 milhões de
in-fluenciadores digi-
tais. Sim, você não leu
errado. Quatorze mi-
lhões de pessoas que
se apresentam como
referências, como modelos de
comportamento, como especia-
listas em tudo - do skincare ao
geopoder russo - numa veloci-
dade proporcional à da superfi-
ciali-dade que os define.

Vivemos a era do conteúdo
raso com estética refinada. Da opi-
nião ligeira com filtro. Do "bom
dia, meus amores" dito por alguém
que mal acordou e já está miran-
do o engaja-mento. Em outras pa-
lavras, o vazio virou produto de
prateleira. Bonito, editado, emba-
lado a vácuo - e vendido em par-
celas de quinze segundos.

O Censo de Criadores de
Conteúdo do Brasil 2025, divul-
gado recentemente, nos mostra
que somos um país onde qual-

frequência. Não importa o argu-
mento. Importa o alcance.

O influenciador do momen-
to não precisa de ideias, precisa
de "stories". Não precisa de con-
teúdo, precisa de relevância de
ocasião. Fala de tudo, com auto-
ridade de quem nun-ca estudou
nada. E, pior: forma opinião. So-
bre política, saúde, comporta-
mento, religião, ética. A voz de
quem nunca leu um livro agora
ecoa mais do que a de quem dedi-
cou a vida à busca do saber.

E o resultado está aí: uma
geração que conhece todos os fil-
tros, mas nenhuma verdade. Que
adora os termos "criar conexões",
"influência autêntica", "engaja-
mento com propósi-to", mas que
não é capaz de sustentar uma

conversa sem recorrer a gírias
pasteurizadas ou frases feitas.

Os influenciadores não são
o problema em si. O problema é
a banalização do conceito. A au-
sência de critério. O culto ao "se-
guido" e o desprezo pelo sábio.
É como se dissessem: "não pen-
se, consuma". E a maioria, infe-
lizmente, obedece.

Mas há solução. Há sempre.
Ela começa com educação, senso
crítico, leitura, cultura. Começa
quando paramos de aceitar o en-
tretenimento como única forma
de existir nas redes. Quando en-
sinarmos nossas crianças que a
vida não precisa caber em um ví-
deo vertical com trilha sonora,
mas que pode (e deve) ser vivida
com profundidade, contra-di-
ção, silêncio e verdade.

No fim, a influência verda-
deira continua sendo aquela que
nos melhora. Que nos faz pen-
sar. Que nos cala para nos pro-
vocar. E que não depende de um
ring light para brilhar.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Tarciso de
Assis Jacintho

O Ministério do
Trabalho e Emprego
(MTE) deve adiar por
um ano a vigência da
nova redação da Nor-
ma Regulamentadora
nº 1 (NR-1), que exige
das empresas um plano
estruturado para identificar e mi-
tigar riscos psicossociais no ambi-
ente de trabalho - como estresse
crônico, assédio e burnout. A deci-
são foi sinalizada pelo ministro
Luiz Marinho em reunião realiza-
da na última segunda-feira, 14,
com representantes de confedera-
ções empresariais, federações in-
dustriais e centrais sindicais. A
Confederação Nacional de Saúde
(CNSaúde), que participou do en-
contro, defendeu o adiamento em
nota e afirma que a falta de clareza
técnica e jurídica tem gerado inse-
gurança entre empresas e audito-
res. https://exame.com/carreira/
nr-1-governo-avalia-adiar-por-
um-ano-norma-que-protege-sau-
de-mental-no-trabalho/  Para você

que não tem familiari-
dade com o assunto a
Norma Regulamenta-
dora nº 1 (NR-01) in-
clui os riscos psicosso-
ciais como parte das
obrigações das empre-
sas. A atualização da
NR-01 foi promovida
pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE)

em agosto de 2024. Os Riscos psi-
cossociais são definidos como fa-
tores organizacionais e ambientais
que podem impactar negativamen-
te a saúde mental dos trabalhado-
res, tais como assédio moral e se-
xual, pressão por metas, jornadas
extensas, falta de autonomia, con-
flitos interpessoais que acarretam
adoecimentos significativos, preju-
ízos sociais e econômicos A NR-01
exige que as empresas: Identifi-
quem e mitiguem os riscos psicos-
sociais, realizem avaliações contí-
nuas dos riscos, adotem seus Pro-
gramas de Gerenciamento de Ris-
cos (PGR) e mantenham documen-
tos de gestão de riscos disponíveis
para fiscalização Para cumprir es-
sas exigências, as empresas podem:

Aprimorar políticas de recursos
humanos, implementar programas
de apoio ao empregado, treinar fun-
cionários sobre saúde mental, pro-
mover uma cultura de saúde men-
tal, revisar e atualizar as políticas
de recursos humanos, implemen-
tar práticas de gestão que minimi-
zem o estresse ocupacional.  A fis-
calização será realizada de forma
planejada e por meio de denúncias
encaminhadas ao MTE. Caso seja
confirmado, o adiamento da vigên-
cia só demonstra a complexidade
do assunto. Pergunte a qualquer
profissional das atividades chama-
das intensivas em mão de obra
qual o cenário atual. Não vivemos
tempos banais no ambiente de tra-
balho há tempos. Precisamos como
sociedade tomar decisões maduras
no que tange nossas relações de
trabalho. Na próxima semana vol-
taremos a tratar da engenharia de
cargos. Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, pro-
prietário da AssistRH

A Páscoa, Tiradentes e o seu legado
Cláudio Siqueira

Junior

Nesta semana, ce-
lebramos duas datas
marcantes: a Páscoa e
o feriado de Tiradentes.
À primeira vista, mo-
mentos diferentes da
nossa história, espiritu-
alidade e fé. Mas,
olhando com um pouco
mais de atenção, ambos carregam
um tema comum, o legado.

A Páscoa nos relembra o mai-
or exemplo de amor e entrega da
humanidade. Jesus, ao entregar
sua vida, não apenas cumpriu uma
missão divina, mas deixou um le-
gado eterno. Mais do que palavras,
deixou princípios, valores e um ca-
minho claro para seus seguidores.
E não aconteceu ao acaso, houve
preparação, muito esforço, paciên-
cia, sofrimento e uma vida focada
em servir o próximo. Primeiro pre-
parou seus discípulos, ensinou pelo
exemplo, orientou, delegou, com-
partilhou sabedoria e planejou a
continuidade da sua obra. Mesmo
nos seus últimos momentos em
vida preocupou-se em ensinar. Em
sua última ceia partiu o pão, deu
graças e entregou aos seus discí-
pulos dizendo: "Tomai todos e co-
mei. Isso é o meu corpo que será
entregue por vós" do mesmo modo
fez com o vinho. Um gesto profun-

do que carrega a impor-
tância da gratidão, da
partilha e do cuidado
com os outros. Foi cru-
cificado, ressuscitou ao
terceiro dia, e até hoje é
inspiração viva de fé. O
redentor do cristianis-
mo, o filho de Deus
que veio para redimir
a humanidade, livran-
do-a dos pecados, con-

duzindo os seus seguidores a vida
eterna. Sua obra não terminou
em vida, ela foi perpetuada por
aqueles que ele preparou.

Da mesma forma, Tiradentes,
ao se sacrificar por um ideal de li-
berdade, tornou-se símbolo de co-
ragem, resistência e luta por uma
causa maior. Um homem que mor-
reu por algo que ele sabia que não
veria concretizado em vida, mas
que plantou as sementes para o
futuro de uma nação. O seu legado
também não morreu com ele, ecoou
por gerações e ajudou a moldar o
Brasil que conhecemos hoje.

Essas reflexões nos levam a
pensar sobre nossas próprias his-
tórias. O que estamos construin-
do hoje será capaz de sobreviver
a nós? Nossos valores, negócios e
bens estão organizados para ga-
rantir continuidade e proteção às
próximas gerações? Qual é o seu
legado, qual é a sua obra?

O planejamento sucessório

é justamente essa preparação.
Um ato de responsabilidade, co-
ragem, de amor e de visão de
futuro. Qual é o momento ideal
para iniciar esse planejamento?
Como reunir a família para tra-
tar deste assunto tão espinhoso
que culturalmente é um tabu em
nossa sociedade? Postergar não
resolve, ele precisa ser discuti-
do, é como garantir que a histó-
ria da sua família ou empresa
não termine abruptamente por
falta de direção. Que os herdei-
ros saibam o que fazer, que os
conflitos sejam evitados, e que
o que foi conquistado com tan-
to esforço seja perpetuado.

Assim como Jesus formou
seus apóstolos e Tiradentes ins-
pirou outros a seguirem lutan-
do, você também pode construir
um plano de sucessão que deixe
mais do que patrimônio: Deixe
direção, valores, segurança e
preserve as relações familiares.

Que essa Páscoa e este 21 de
abril nos inspirem a refletir sobre
o que deixaremos não apenas em
bens, mas em significado.

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.com.br
/ 19 98223-2300
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Fermino Neto

Espero que mon-
senhor Jamil Nassif
Abib se lembre desse
momento que de vez
em quando me repor-
to a ele para enten-
der a convivência hu-
mana. Naqueles dias
eu ainda era vigário
da Paróquia de Nossa Senhora
d´Aparecida em Rio Claro, mas
trabalhava de segunda a quar-
ta no Rio de Janeiro. Sai cor-
rendo da Rede Globo numa
quarta feira de 1991, tomei, che-
guei a tempo no aeroporto para
embarcar até Viracopos e em se-
guida pegar o meu carro chegar
para uma reunião dos padres
setor Rio Claro em que deveria
expor um tema que não me lem-
bro. De repente caiu um enor-
me tempestade sobre o Rio de
Janeiro e as condições do tem-
po não permitia pousos e deco-
lagens. Acabei chegando na reu-
nião do clero umas 21 e pouco
de um encontro que havia co-
meçado 20h. Resultado, entrei
chateado, cabisbaixo e suado,
mal me assentei e comecei a me
explicar. Até que logo no inicio
monsenhor Jamil interropom-
peu a minha fala: "Diga nada
não, Firmo. Para os amigos não
não precisa dar explicação,
para os outros nenhuma expli-
cação basta". Parei de falar
como na lenda que segue.

O burro disse ao tigre:
- "A erva é azul".
O tigre respondeu:
- "Não, a erva é verde".
A discussão esquentou e

ambos decidiram submetê-la à
arbitragem do mais temível e
poderoso entre eles.  Foram pe-
rante o leão, o rei da Selva.

Antes de chegar à clareira
da floresta, onde o leão estava
sentado no seu trono, o burro
começou a gritar:

- "Sua Alteza, é verdade
que a erva é azul? ".

O leão respondeu:

Não discuta com os burros
- "É verdade, a

erva é azul".
O burro se apres-

sou e continuou:
- "O tigre discor-

da de mim e me con-
tradiz e irrita, por fa-
vor,  castigue-o. "

Então o rei de-
clarou:

- "O tigre será
punido com 5 anos de silêncio".

O burro saltou alegre-
mente e seguiu seu caminho
feliz e repetindo:

- "A erva é azul"...
O tigre aceitou seu castigo,

mas antes perguntou ao leão:
- "Sua Majestade, por que me

castigou? Afinal, a erva é verde. "
O leão respondeu:
- "Na verdade, a erva é

verde, você estava certo".
O tigre perguntou:
- "Então por que você me

castiga? ".
O leão respondeu:
- "O castigo não tem nada

a ver com concordar ou não
se a erva é azul ou verde. Isso
é porque não é possível que
uma criatura corajosa e inte-
ligente como você perca tem-
po discutindo com um burro,
e ainda por cima venha me
irritar com essa pergunta.

É ai que entra o valor do
discernimento na comunica-
ção. A pior perda de tempo é
discutir com o tolo e o fanáti-
co que não se importa com a
verdade nem com a realidade,
mas apenas com a vitória de
suas crenças e ilusões. Nunca
perca tempo com argumentos
que não fazem sentido.

Há pessoas que por mais
provas e provas que lhes apre-
sentemos não estão na capa-
cidade de compreender, e ou-
tras estão cegas pelo ego, ódio
e rancor, e tudo o que que-
rem é ter razão mesmo que
não tenham. Quando a igno-
rância grita, a inteligência se
cala. Sua paz e tranquilidade
valem mais. OU NÃO?

Ricardo Frias Caruso

Enquanto o ouro e
a prata dominam os
holofotes como símbo-
los tradicionais de ri-
queza, um metal pouco
conhecido do público
geral lidera discreta-
mente o ranking dos
materiais mais caros
do planeta: o ródio. Com um va-
lor que ultrapassa US$ 6.000 por
onça troy (31,1 gramas) em 2024,
esse elemento químico da família
da platina desafia a lógica dos
mercados, combinando raridade
extrema, utilidade industrial e vo-
latilidade financeira.

O Que é o Ródio?
Descoberto em 1803 pelo cien-

tista britânico William Hyde Wo-
llaston, o ródio (símbolo Rh, nú-
mero atômico 45) é um metal pra-
teado, resistente à corrosão e alta-
mente reflexivo. Sua principal ca-
racterística é a capacidade de atu-
ar como catalisador em reações quí-
micas complexas, acelerando pro-
cessos industriais sem se consumir.
Apesar de sua relevância, é um dos
elementos mais raros da Terra: es-
tima-se que apenas 0,001 parte por
milhão (ppm) da crosta terrestre
seja composta por ródio.

Por Que Vale Mais Que Ouro
e Platina?

Em abril de 2024, o preço
do ródio oscila entre US$ 4.500
e US$ 6.000 por onça troy, en-
quanto o ouro cotava cerca de
US$ 2.300 no mesmo período.
A explicação para essa dispari-
dade reside em três fatores:

1. Demanda Automotiva:
Cerca de *80% do ródio extraí-
do* é usado na fabricação de con-
versores catalíticos, dispositivos
que reduzem a emissão de gases
poluentes em veículos a combus-
tão. Com normas ambientais mais
rigorosas (como o Euro 7, na Eu-
ropa), a necessidade do metal
aumentou exponencialmente.

2. Oferta Limitada: Não há
minas dedicadas exclusivamente
ao ródio. Ele é obtido como sub-
produto da extração de platina
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(principalmente na
África do Sul, respon-
sável por 80% da pro-
dução global) e níquel
(Rússia e Canadá). Em
2023, menos de 30 to-
neladas foram produ-
zidas mundialmente.

3. Especulação Fi-
nanceira: A escassez
torna o mercado vul-

nerável a flutuações abruptas.
Em 2021, por exemplo, o preço
chegou a US$ 29.800 por onça*,
impulsionado por interrupções
na cadeia de suprimentos du-
rante a pandemia.

Um Metal de Contrastes: En-
tre a Tecnologia e a Crise Ambiental

O ródio é essencial para a in-
dústria verde, mas sua extração
envolve dilemas. Na África do Sul,
maior produtora global, a mine-
ração em profundidades superio-
res a 1.000 metros consome ener-
gia equivalente a *10% da eletrici-
dade do país*, gerando pegadas
de carbono significativas. Além
disso, trabalhadores enfrentam
condições perigosas em minas que
frequentemente sofrem com aci-
dentes e greves.  Por outro lado,
sem o ródio, seria impossível cum-
prir metas de redução de poluen-
tes como o NOx (óxido de nitrogê-
nio), responsável por problemas
respiratórios e chuva ácida. “É um
paradoxo: o mesmo metal que aju-
da a limpar o ar é extraído sob
condições questionáveis”, afirma
Lara Mendes*, economista espe-
cializada em commodities.

Histórico de Preços: Uma
Montanha-Russa Financeira

A trajetória do ródio no mer-
cado é marcada por picos e quedas
dramáticos:

- 2008: Atingiu US$ 10.000/
onça, impulsionado pela demanda
chinesa por veículos.

- 2016: Caiu para US$ 600/
onça devido ao excesso de estoques.

- 2020-2021: A pandemia in-
terrompeu a produção sul-africa-
na, levando a preços recordes.

Atualmente, analistas pre-
veem estabilidade relativa, mas
alertam para riscos geopolíticos.

Ródio: o metal mais valioso do mundo
e o seu impacto na economia global

A Rússia, segundo maior produ-
tor, enfrenta sanções devido à
guerra na Ucrânia, o que pode
afetar a oferta global.

Além dos Carros: Onde Mais
o Ródio é Usado?

- Joalheria: Reveste peças de
“ouro branco” para evitar oxida-
ção.

- Eletrônica: Componentes de
telas de LCD e fibras ópticas.

- Indústria Química: Produ-
ção de ácido nítrico e hidrogênio.

- Energia Nuclear: Detectores
de nêutrons em reatores.

Apesar das aplicações diver-
sificadas, a dependência do setor
automotivo mantém o mercado
suscetível a mudanças tecnológi-
cas. A transição para carros elé-
tricos, por exemplo, pode reduzir
a demanda a longo prazo.

Investir em Ródio: Oportu-
nidade ou Risco?

Para investidores, o ródio é
um ativo de alto risco. Não é ne-
gociado em bolsas como o ouro,
mas sim em mercados futuros e
por meio de contratos privados.
Além disso, a falta de liquidez e a
complexidade de armazenamen-

to (o metal requer condições es-
pecíficas) limitam o acesso a gran-
des players.  É um mercado para
especialistas. A volatilidade pode
gerar ganhos expressivos, mas
também perdas abruptas”, expli-
ca Carlos Ribeiro, gestor de fun-
dos de metais preciosos.

O Futuro: Entre a Sustenta-
bilidade e a Obsolescência

Enquanto a indústria busca
alternativas ao ródio (como ligas
de paládio e cerâmicas), cientis-
tas investigam seu uso em tecno-
logias revolucionárias, como cé-
lulas a combustível de hidrogê-
nio. O desafio é equilibrar inova-
ção, responsabilidade ambiental
e viabilidade econômica.

Conclusão
O ródio personifica os dile-

mas da era industrial: um me-
tal que salva vidas ao reduzir
poluição, mas cuja extração en-
volve custos humanos e ambi-
entais. Seu valor astronômico
reflete não apenas a escassez,
mas também nossa dependên-
cia de recursos finitos em um
planeta que exige sustentabili-
dade. Enquanto governos e em-
presas debatem o futuro da mo-
bilidade, o ródio permanece
como um símbolo silencioso e
caro do progresso tecnológico.
(Fontes Consultadas: London
Platinum and Palladium Market
(LPPM), Kitco, US Geological
Survey, relatórios de sustenta-
bilidade da indústria mineral)

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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O dilema da pejotização
Almir Pazzianotto

Pinto

Assumir alguém,
pessoa física, persona-
lidade jurídica, nada
tem de irregular. Milha-
res de pessoas físicas
assim o fazem, na ex-
pectativa de encontra-
rem mais facilidade
para trabalhar. Advogados, corre-
tores de imóveis e de valores, con-
tabilistas, consultores, arquitetos,
jornalistas, artistas, radialistas,
marqueteiros, médicos, engenhei-
ros, caminhoneiros, acumulam
dupla personalidade: a física e a
jurídica, esta última na qualida-
de de sociedade por cotas de res-
ponsabilidade limitada.

Eu mesmo, após me aposen-
tar pelo Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), voltei a advogar. Para
tanto, fundei a Almir Pazzianotto
Pinto Consultoria Ltda. Quando
contratado para prestação de ser-
viços de advocacia o faço pela em-
presa, emitindo nota fiscal eletrô-
nica, destinada a formalizar a co-
brança dos honorários.

Ninguém, certamente, ignora
o excessivo peso que recai sobre a
folha de salários. Segundo especia-
listas, como o professor José Pas-
tore, os encargos sociais chegam a
dobrar o custo do salário nominal
contratado. Grandes empresas
procuram reduzir o número de
empregados. Recorrem à automa-
ção e à robotização. Micro e peque-
nos fogem à formalização, contra-
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tando sem Carteira de
Trabalho preenchida.
Os riscos são grandes,
mas não há outra ma-
neira de se fazer.

Em princípio, a pe-
jotização, além de lícita,
é conveniente para am-
bas as partes. Para o to-
mador de serviços por
ficar livre dos encargos

sociais. Para o prestador de servi-
ços porque encontra trabalho bem
remunerado e se isenta de deter-
minados recolhimentos fiscais e do
enquadramento sindical.

O problema surge quando o
PJ, violando compromissos apa-
lavrados e escritos, ajuíza recla-
mação trabalhista. Invoca a apli-
cação do art. 9º da CLT para ale-
gar hipossuficiência e pedir à Jus-
tiça do Trabalho reconhecimento
da existência de contrato de tra-
balho, com a condenação do to-
mador de serviços ao pagamento
de férias não gozadas, décimos ter-
ceiros salários, horas extraordiná-
rias, descanso semanal e feriados,
depósitos do FGTS, recolhimento
de contribuições previdenciárias,
indenização por danos materiais
e morais, tudo alcançando cente-
nas de milhares de reais.

Enquanto se avolumavam
condenações na Justiça do Traba-
lho, os empresários que consegui-
ram fazer com que Recursos Extra-
ordinários chegassem ao Supremo
Tribunal Federal (STF) obtiveram
êxito, sobretudo após a aprovação
da Lei nº 13.467/2017, da Reforma

Trabalhista, que admitiu a tercei-
rização da atividade fim, sem res-
trições de qualquer natureza.

Embora a pejotização não seja
modalidade de terceirização, o fato
é que o STF a admitiu como con-
trato de prestação de serviços pre-
visto pelos artigos 593/609 do Có-
digo Civil, sendo a matéria, portan-
to, da alçada da Justiça Comum.

Diante de alarmante número
de Reclamações Constitucionais
ajuizadas no STF, contra decisões
da Justiça do Trabalho, o Ministro
Gilmar Mendes determinou que
fosse suspensa a tramitação de
todos os processos envolvendo a
pejotização, até manifestação
com efeito vinculativo do Tribu-
nal Pleno. Para quem desconhe-
ce, Reclamação Constitucional é
medida de caráter excepcional,
prevista pela Constituição de
1988, entre as atribuições do STF,
destinada à "preservação de sua
competência e garantia da autori-
dade de suas decisões" (art. 102, l).

Compreendo a insatisfação
que toma conta de ilustres ma-
gistrados da Justiça do Traba-
lho, quando observam seguidas
decisões tomadas pelos Tribu-

nais Regionais, ou pelo Tribunal
Superior do Trabalho, serem
anuladas no STF, por se encon-
traram em divergência com ju-
risprudência da mais alta Corte.

Lembro, todavia, que a Justi-
ça do Trabalho também se sujeita
aos princípios de hierarquia e dis-
ciplina. O STF é órgão de cúpula do
Poder Judiciário, cujas decisões se
impõem sobre aquilo que decidem
instâncias inferiores. Quando mi-
nistro do TST muitas vezes abdi-
quei das convicções relativas a de-
terminadas matérias, para me jun-
tar à maioria, obediente ao princí-
pio da disciplina judiciária.

Ao aceitar a terceirização de
forma irrestrita, o legislador deu
enorme passo em benefício da se-
gurança jurídica. O PJ atende às
necessidades das empresas e de
trabalhadores qualificados, para
os quais a excessiva onerosidade
que pesa sobre os salários os im-
pede de serem contratados.

Oportuna a decisão do mi-
nistro Gilmar Mendes. Espera-se,
agora, que o pleno do STF adote
decisão com efeito vinculativo,
que aceite o PJ como algo legíti-
mo e compatível com as necessi-
dades das empresas e dos profis-
sionais em busca de espaço no
disputado e cada vez mais redu-
zido mercado de trabalho.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado; foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)
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Ari Junior

Quando pensamos
em uma roda-gigante, a
primeira imagem que
vem à cabeça é a de um
parque de diversões,
certo? Aquela emoção
de subir e descer, o ven-
to no rosto, a vista lá de
cima. Agora, imagine
uma roda-gigante, mas que em vez
de balançar você de um lado para
o outro, te leva diretamente para
dentro dos mundos de livros que
você sempre quis conhecer.

A Bienal do Livro do Rio de
Janeiro de 2025 promete ser isso e
muito mais. Quem diria que a lite-
ratura, com suas páginas cheias de
palavras, poderia virar uma ver-
dadeira montanha-russa de emo-
ções? No formato inovador do
Book Park, o evento se prepara para
transformar o universo literário em
uma experiência sensorial, como
nunca apresentada. Imagine ser
transportado para dentro de um
livro só por subir numa cabine de
uma roda-gigante. Se isso não é
magia, eu não sei o que é!

O Rio de Janeiro, agora Capi-
tal Mundial do Livro, graças ao tí-
tulo concedido pela UNESCO, não
poderia escolher uma maneira me-
lhor de comemorar esse reconheci-
mento. A cidade vai ferver de cul-
tura e diversão, com um cardápio
repleto de atrações literárias que vão
fazer você querer abandonar as
redes sociais e mergulhar de cabe-
ça nos livros. E o melhor? Não há
idade para se encantar por isso.

A ideia de um labirinto de
histórias é outro momento de
pura fantasia. Um espaço onde
você pode entrar e se perder em
narrativas que vão de Percy Ja-
ckson até Wicked, passando por
Uma Janela Sombria. E, se você é
do tipo aventureiro, nada melhor
do que o Escape Room, um jogo
literário onde a cada enigma você
se aproxima mais de descobrir os
segredos de uma trama. Quem
sabe você não consegue escapar,
ou melhor, se encontrar entre as
páginas de um bom livro?

Agora, a verdadeira cereja do
bolo: os encontros com os autores.
Já pensou em estar cara a cara com
escritores como Itamar Vieira Ju-
nior ou Elisa Lucinda e bater um
papo sobre o que inspira suas
obras? Ou então ouvir, ao vivo, his-
tórias e experiências de quem es-

creve e encanta a nós
todos? A Praça Além
da Página vai ser o
palco desses encon-
tros, onde o diálogo e
o debate sobre o poder
das palavras vão ser a
maior atração.

E quem sabe, entre
uma roda-gigante e
um Escape Room, você

não se torna o próximo grande lei-
tor, ou melhor, o próximo grande
escritor? A Bienal do Livro Rio
2025, que acontecerá entre os dias
13 a 22 de junho, no Riocentro,
não é apenas uma festa para os
amantes de livros já existentes,
mas uma oportunidade para cri-
ar novos leitores, aqueles que nun-
ca se apaixonaram por uma boa
história ou ainda acham que um
livro é só papel e tinta.

A Bienal tem a missão de mos-
trar que a leitura pode ser diverti-
da, leve e acessível a todos. Quem
sabe aquela criança que só conhece
jogos digitais não se rende ao char-
me de uma história contada por
um escritor consagrado? Ou aque-
le adulto que nunca leu mais que
os livros de negócios não encontra
sua próxima grande paixão literá-
ria na fila da roda-gigante?

A verdade é que a cultura vai
ser a verdadeira protagonista
dessa festa. A literatura vai ga-
nhar vida, em cada esquina, em
cada página virada, em cada con-
versa que nasce entre os visitan-
tes e autores. E quem sabe, no fim
das contas, a maior atração da
Bienal 2025 seja a transformação
que ela vai causar na vida de
muita gente, talvez na sua e na
minha também. Afinal, o livro
sempre foi a melhor maneira de
viajar sem sair do lugar.

Portanto, prepare-se para
uma aventura ímpar. No Rio de
Janeiro, a roda-gigante da leitura
já está girando, e não vamos que-
rer perder por nada esse passeio.

———
Ari Junior, escritor e super-
visor de compras (e-mail:
arijunior78@hotmail.com)

A Bienal do Rio de Janeiro
2025 é uma roda-gigante

PÁSCOA GENEROSA
Uma aposta de São Paulo

(SP) para um bolão com aposta
máxima de 15 dezenas e outra
em Itauna (MG) aposta simples
de 6 dezenas acertaram as seis
dezenas do 1º sorteio da Dupla
Sena de Páscoa, realizado neste
sábado (19). Cada uma vai rece-
ber R$ 25.133.009,68.

No 2º sorteio, duas apostas,
uma de Cotia (SP) e outra de
Leme (SP), acertaram as seis de-
zenas e levaram R$ 2.411.028,52.
O prêmio foi recorde para cate-
goria, começou com previsão de
R$ 30 milhões e foi subindo até
chegar em R$ 50 Milhões.

1º sorteio: 05 - 18 - 22 - 27 -
31 - 46

2º sorteio: 02 - 07 - 31 - 46 -
45 - 47

AQUI DEU QUINA
Em nosso combo com 47

jogos de 15 dezenas acerta-
mos 5 pontos!

Faltou apenas a dezena 46
para dividirmos os 50 milhões
com os 2 felizardos. Tínhamos
o 42 e 49... Por ser um jogo
combinado, este prêmio pagou:
10 Quinas + 225 Quadras +
1200 Ternos totalizando R$
65.712.85 para ser dividido
entre os 35 participantes. Mais

uma vez nossa metodologia de
jogar com a quantidade máxi-
ma de dezenas surtiu resulta-
do; pois ao apostar com mais
dezenas as chances aumentam
e em caso de premiação ga-
nha-se muito mais! Quem
acertou 5 pontos em um jogo
simples ganhou apenas R$
4.182,91. Em nosso bolão a
premiação foi 15 vezes maior.

QUINA DE SÃO JOÃO
As loterias com prêmios es-

peciais, onde o diferencial é que
o prêmio não pode acumular, já
é sucesso absoluto. Vamos já
nos programar para Quina de
Sào João que só perde em pre-
miação para Mega da Virada.
Ano passado chegou a R$ 230
Milhões e este ano tem tudo para
superar este valor recorde. Como
é tradição, vamos fazer bolões
com a quantidade maxima de
dezenas permitida pelo sistema
da Caixa Econômica Federal.

90 DIAS
É o prazo para resgatar seu

prêmio. Minha dica: confira
suas apostas em uma casa lo-
térica pelos terminais com se-
gurança garantida. Saiba como
participar dos nossos bolões
pelo zapp 19 994410488.

Os riscos do pacto federativo com a reforma tributária
Ivo Ricardo

Lozekam

O ISS - Imposto
sobre Serviços das
Prefeituras, especifi-
camente dos 5.600
municípios brasilei-
ros, juntou-se com o
ICMS dos 27 Estados
e tornou-se um úni-
co imposto federal, o IBS. 

Sim. Enquanto regidos por
LC editada pela Presidência da
República e aprovada pelo Con-
gresso Nacional, que corporifica
a União, trata-se de uma lei
Federal. (LC 214/25).

Somados ICMS e ISS, repre-
sentaram quase 1/3 da arreca-
dação total nacional em 2024.
(Impostômetro-IBPT). A arreca-
dação do futuro IBS será maior
pois o ISS cuja alíquota máxima
era de 5%, passará a ser de 18,7
(estimada), mais do que tripli-
cando a carga de serviços.

Será responsável pela arreca-
dação e distribuição deste impos-
to um Comitê Gestor, a ser criado
com sede em Brasília, com 27 re-
presentantes escolhidos pelos go-
vernadores, e 27 para prefeituras,
destes 13 serão eleitos por associ-
ações que representem os municí-
pios a nível nacional, cujos associ-
ados representem no mínimo 30%
dos municípios brasileiros.
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O Art. 50 da EC
132/23, menciona quais
os órgãos diretamente
subordinados à Presi-
dência da República, in-
cluindo entre os quais o
Comitê Gestor do IBS.

Os critérios para
distribuição do IBS se-
rão definidos após a
criação do Comitê, que

terá autonomia e independência
para tal. O que tudo indica que
teremos critérios políticos, pois se
fossem técnicos não haveria a ne-
cessidade de criar novo órgão,
cujo orçamento será de R$ 600
milhões de reais (Art. 484 LC 214/
25) pois já temos toda estrutura
tributária dos Estados, Municí-
pios, os quais estarão fadados a
tarefas burocráticas, vez que a
gestão, cobrança, julgamento e
demais decisões ficarão a cargo
do Comitê Gestor.

A autonomia dos Estados e
municípios ficará prejudica, ao
menos, sob a ótica da arrecada-
ção dos seus dois principais im-
postos, ICMS e ISS. Hoje cada um
dos 27 estados e cada um dos
5.600 municípios arrecadam e ge-
renciam seu imposto. Como vimos,
com a reforma tributária a arre-
cadação e o gerenciamento e dis-
tribuição ficará a cargo do Comitê
Gestor em Brasília criado por lei
Federal e subordinado a Presidên-

cia da República (Art. 50 Consti-
tuição Federal - EC 132/23).

A autonomia prevista no pac-
to federativo é composta, por auto-
nomia, política, administrativa e
financeira. A autonomia Política,
ocorre quando elegemos os prefei-
tos, vereadores, deputados estadu-
ais e Governadores, delegando a
eles poderes para nos representar.
A autonomia administrativa se dá,
pois cada município e cada Estado
tem seu território definido e sua
própria constituição, não podendo
um interferir nos limites territori-
ais do outro, sempre como norte os
limites da Constituição.

Já para exercer autonomia
administrativa, governadores e
prefeitos eleitos Estados e muni-
cípios necessitam de autonomia
financeira. Esta autonomia fi-
nanceira ora lhes é tirada, e cen-
tralizada por um órgão vincula-
do a União, o Comitê Gestor.
(Art. 50 EC 132/23)

Estados e municípios depen-
derão do Comitê Gestor para rece-

ber sua cota de participação nos
tributos que hoje lhes pertencem.
Teremos reflexos na saúde (os
municípios são os maiores respon-
sáveis pelas UPAs - Postos de Saú-
de) escola de educação básica, in-
fraestrutura urbana, coleta de lixo,
policiamento, parques, etc.

A aproximação do governo
com a sociedade, com autonomia
para regular os interesses locais, é
uma das características mais im-
portantes da democracia, por este
motivo o povo escolhe através do
voto seus prefeitos e governado-
res, por este motivo somos uma
República Federativa.

Centralizar é ser insensível
à desigualdade de uns com os
outros, seja em densidade demo-
gráfica, dimensão territorial ou
desenvolvimento econômico. A
descentralização, ao contrário
transmite uma aproximação
maior da ideia de democracia do
que a centralização.

Fizemos uma reforma tribu-
tária centralizadora, de forma
vertical. Ao passo que poderíamos
ter feito uma reforma unificadora
de regras entre todos os Estados e
municípios, de forma horizontal,
mantendo a autonomia da arreca-
dação e o pacto federativo.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
tributarista, contador
e advogado
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Para Frei Betto,
Jesus foi preso políti-
co. O rabino é aclama-
do nas sinagogas, al-
deias e no Templo, e
forma seguidores. De-
vido ao prestígio cres-
cente, os sacerdotes
tentam trazê-lo ao
grupo, cooptá-lo.

Roma e os sacer-
dotes temem grupos armados
remanescentes, como o de Bar-
rabás, os quais assaltam as es-
tradas, casas ricas e o próprio
Templo. Os zelotas ou sicários
atacam os carregamentos vin-
dos da Síria, Líbano, Egito e de
outros reinos. O caminho era a
extensa Via Maris, por cuja via
se chega até o porto de Cesareia,
e ia pelo Mar Mediterrâneo até
o destino final em Roma.

Jesus não manifesta nenhu-
ma pretensão partidária, em ab-
soluto. Todavia, percebe os me-
andros e causas da falta de polí-
ticas públicas, cuja higiene era a
pior. A lepra se juntava com a
malária e desnutrição. Os doen-
tes coçavam-se até arderem os

olhos, vermelhos, sujos,
contaminados e cega-
dos. O uso que Jesus fa-
zia de óleos davam alí-
vio às dores e os conse-
lhos simples animavam
pessoas desalentadas.
Doenças venéreas eram
tidas por castigo divino,
maldição, por infringir
normas morais. Esta-

vam psicologicamente afetados de
dar dó. A relação com esse líder
cuidadoso, médico, lhes curava as
feridas e davam um alento num
messias prometido.

Jesus critica os que se apro-
veitam da boa-fé e direitos da po-
pulação. Fala contra maus mari-
dos, escribas, sacerdotes e subli-
minarmente contra a espoliação
de Roma, cujo denário não inte-
ressa à economia nacional, por
isso devolvê-lo a quem o cunhou.
Na época, muitas mulheres "caí-
am na vida" pelo abandono dos
maridos, os quais lhes davam
carta de divórcio ou de repúdio,
de forma unilateral. Os escribas,
advogados da época, aproveita-
vam-se e devassavam as casas

das viúvas e repudiadas. Jesus
não é ingênuo nem passivo e isso
reforça sua imagem messiânica.

O centro do poder está no Tem-
plo de Herodes, que não é igreja
como pensamos, mas um centro de
negócios próprios de vendas de ani-
mais e troca de moedas, banco. Des-
de há muito se reclamavam do co-
mércio dentro do Templo de Jeru-
salém, onde foram instalados me-
sas a vistas grossas dos sacerdotes,
que lucravam. Jesus, com o apoio
popular, se insurgiu contra esse es-
tado de coisas e expulsou os negoci-
antes. Jesus mexeu no bolso deles.

No campo religioso, fazia eco
entre o povo o rompimento dos sa-
cerdotes com a antiga Aliança. As
sinagogas, escolas, tornam-se mais
adequadas para as reuniões, dis-
cussões e formação, tendo em vis-
ta o declínio da tradição frente ao

poder econômico da obra suntu-
osa do "grande Herodes". Sécu-
los mais tarde, sob Constantino a
igreja cristã cairia nessa mesma
esparrela da corrupção, com ba-
sílicas ricas e ouro.

Caifás conseguiu maioria
para aprovar a morte de Jesus,
e antes que voltasse a tumultu-
ar na páscoa, dia de maior aflu-
xo de peregrinos ao Templo. Pi-
latos não vê nenhum crime no
acusado e não quer julgar ou
dar pena capital ao réu. Toda-
via, os sacerdotes ameaçam-no.
Pilatos cede e sentencia o réu à
cruz por crime de sedição.

O real motivo da sentença
não é blasfêmia, mas por atra-
palhar os "negócios lucrati-
vos" do Templo, centro do po-
der político e econômico de Is-
rael. Jesus é preso político.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Camilo Irineu Quartarollo
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André Naves

Desde o início de
seu pontificado, Papa
Francisco apresentou
ao mundo uma nova
forma de liderança es-
piritual: humilde, pró-
xima, profundamente
humana. Longe da os-
tentação e da rigidez
institucional, seu modo de atuar
foi marcado por uma virtude re-
volucionária na prática e no sim-
bolismo: a escuta. Em vez de se
posicionar como aquele que detém
todas as respostas, Francisco es-
colheu o caminho da atenção sen-
sível ao outro, reconhecendo que
o verdadeiro ensinamento nasce
do encontro sincero com as dores,
as alegrias e as esperanças do pró-
ximo, especialmente dos margina-
lizados, na construção coletiva de
caminhos de justiça e inclusão.
Essa postura não é apenas um mé-
todo de comunicação, mas uma te-
ologia encarnada, que reconhece
a dignidade e o protagonismo dos
excluídos como centrais para a
transformação social.

Francisco não ensinava por
imposição, mas por convivência,
com uma escuta ativa, comprome-
tida, visceral. Ele não ouvia apenas
para responder, mas para compre-
ender, para se deixar tocar e trans-
formar. Essa postura foi fruto de
uma trajetória forjada nas mar-
gens de Buenos Aires, nas "fran-
jas" da sociedade, onde conviveu
com o sofrimento humano em sua
forma mais dramática. Lá, apren-
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deu que a realidade so-
cial pode ser cruelmente
excludente e amarga - e
que qualquer transfor-
mação verdadeira só
nasce quando se parte
do concreto, da experi-
ência vivida, do clamor
dos invisibilizados.

"Sujando os pés no
barro da realidade",

percebeu que a justiça não se de-
creta - ela se constrói a partir da
escuta das vozes silenciadas. Em
encontros com comunidades fave-
ladas, refugiados ou indígenas, ele
não chegava com soluções pron-
tas, mas com a pergunta: "O que
vocês precisam? Como a Igreja
pode caminhar ao seu lado?". Essa
disposição de aprender com o ou-
tro desmonta hierarquias e permi-
te que a mensagem cristã frutifi-
que em respostas concretas, como
políticas de inclusão ou denúncias
contra a economia que mata (cf.
*Evangelii Gaudium*).

O Papa caminhava com os po-
bres não para lhes ensinar a salva-
ção, mas para, junto deles, encon-
trar caminhos de justiça e liberta-
ção. Sua missão foi a de servir, e
seu serviço foi a inclusão. Ao ouvir
os excluídos, Francisco reconheceu
neles não apenas destinatários de
ajuda, mas sujeitos plenos, dotados
de voz, saber e dignidade. Sua escu-
ta foi, portanto, um ato profunda-
mente político e espiritual; a ferra-
menta por meio da qual construiu,
coletivamente, uma cultura do en-
contro, que valoriza o protagonis-
mo de cada pessoa e comunidade.

Papa Francisco: o serviço pela escuta

A importância do tombamento do
Complexo Beira Rio em Piracicaba

Pablo Carajol
Delvage

O patrimônio his-
tórico e cultural de uma
cidade é um reflexo de
sua identidade, de sua
memória coletiva e da
forma como ela se posi-
ciona diante de seu pas-
sado e de seu futuro.
Nesse contexto, o tom-
bamento do Complexo Beira Rio,
localizado no coração de Piracica-
ba (SP), representa não apenas um
ato de preservação, mas também
uma valorização simbólica e con-
creta de um espaço que reúne
natureza, arquitetura, história,
cultura e potencial de desenvol-
vimento sustentável. Este artigo
tem como objetivo discutir a im-
portância do reconhecimento ofi-
cial do Complexo Beira Rio como
patrimônio histórico e cultural,
sua relevância em nível nacional
e seu papel estratégico para o tu-
rismo e a economia local.

O Complexo Beira Rio, situa-
do às margens do Rio Piracicaba,
é composto por uma série de espa-
ços de grande valor histórico, am-
biental e arquitetônico, como o En-
genho Central, o Casarão do Tu-
rismo, a Rua do Porto, o Palacete
Luiz de Queiroz, o Aquário Muni-
cipal, o Parque do Mirante e o Te-
atro Municipal Erotides de Cam-
pos. Cada um desses pontos car-
rega significados profundos para
a população local e faz parte de
uma memória urbana comparti-
lhada que atravessa gerações.

O tombamento do complexo,
seja em nível municipal, estadual
ou federal, é uma forma de garan-
tir que sua integridade física e sim-
bólica seja protegida contra inter-
venções desordenadas ou destru-
tivas. Além disso, o reconhecimen-
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to oficial do espaço como
patrimônio cultural for-
talece políticas públicas
voltadas à sua conser-
vação e ao seu uso sus-
tentável, incentivando
investimentos em res-
tauração, sinalização,
acessibilidade e progra-
mação cultural.

O tombamento tam-
bém funciona como um

instrumento de educação patri-
monial, contribuindo para que
a população compreenda o va-
lor dos bens que a cercam e se
engaje em sua defesa. Ao reco-
nhecer o Complexo Beira Rio
como patrimônio, Piracicaba
assume um compromisso com
sua própria história e com as
futuras gerações.

Apesar de sua importância lo-
cal, o Complexo Beira Rio trans-
cende os limites do município. Sua
relevância pode — e deve — ser
entendida em escala nacional,
tanto por sua contribuição histó-
rica quanto pelo conjunto arqui-
tetônico construído e paisagístico
singular que representa.

O Engenho Central, por exem-
plo, é um dos maiores símbolos da
industrialização do interior paulis-
ta, ligado diretamente à produção
de açúcar e à história do trabalho
no Brasil. Sua estrutura em ferro,
importada da Bélgica no final do
século XIX, é um exemplo raro de
arquitetura industrial da época.
Além disso, sua relação direta com
o Rio Piracicaba e a economia ca-
navieira remonta a um tempo em
que o desenvolvimento econômico
do país estava fortemente vincula-
do às margens dos rios.

A Rua do Porto, com seus
restaurantes e sua vida cultural
efervescente, é um símbolo vivo
da cultura caipira paulista, da

gastronomia típica e da hospita-
lidade do povo piracicabano.
Eventos como o Salão Internaci-
onal do Humor, a Festa do Divi-
no e outras manifestações cultu-
rais que ocorrem na região am-
pliam ainda mais a importância
do complexo no cenário nacional.

Reconhecer oficialmente esse
território como patrimônio histó-
rico é posicioná-lo entre os gran-
des símbolos culturais do Brasil,
contribuindo para a descentraliza-
ção da memória nacional, muitas
vezes concentrada nas capitais e em
grandes metrópoles.

Além dos aspectos históricos e
culturais, o tombamento do Com-
plexo Beira Rio pode impulsionar
significativamente a economia da
cultura e o turismo de Piracicaba.
Cidades que investem na preserva-
ção e na promoção de seu patrimô-
nio tendem a atrair visitantes inte-
ressados na cultura e no turismo
cultural, ecológico e gastronômico
— segmentos que crescem ano após
ano, mesmo em períodos de insta-
bilidade econômica.

Com uma gestão eficiente e
participativa, o Complexo Beira
Rio pode se transformar em um
polo turístico regional, capaz de
gerar emprego e renda, movimen-
tar pequenos negócios, fomentar

o empreendedorismo criativo e
atrair investimentos públicos e
privados. Museus, feiras, festivais,
centros de interpretação cultural,
trilhas, espaços de convivência e
centros gastronômicos são apenas
algumas das possibilidades que
podem surgir a partir de um pla-
nejamento integrado de usos do
espaço e dos equipamentos.

Além disso, o turismo cultu-
ral qualificado valoriza a identida-
de local e promove o pertencimen-
to dos cidadãos, criando um ciclo
virtuoso entre preservação, desen-
volvimento e cidadania.

O tombamento do Complexo
Beira Rio em Piracicaba é mais
do que uma ação técnica ou bu-
rocrática: trata-se de um gesto
político, cultural e social de ex-
trema relevância. Preservar este
espaço é garantir que as históri-
as que ele abriga continuem vi-
vas, que sua beleza natural e ar-
quitetônica seja respeitada, e que
as oportunidades econômicas e
turísticas sejam exploradas de ma-
neira sustentável e inteligente.

Reconhecer o Complexo Beira
Rio como patrimônio é um passo
essencial para consolidar Piracica-
ba como uma cidade que valoriza
sua história, investe em cultura e
acredita no poder transformador
da memória coletiva. Que esse re-
conhecimento venha acompanha-
do de ações efetivas de conserva-
ção, promoção e gestão comparti-
lhada, para que o complexo conti-
nue sendo motivo de orgulho para
os piracicabanos — e uma inspira-
ção para todo o Brasil.

———
Pablo Carajol Delvage,
historiador, gestor cultu-
ral, compõe o Mandato
Coletivo e atualmente
cursa Administração Pú-
blica na Unicamp

Os cinco chefes de qualquer negócio
André Cruz

Muito se fala sobre o papel da
liderança nas empresas, mas exis-
te um conceito poderoso que ainda
é pouco explorado: todo negócio
verdadeiramente sustentável pre-
cisa se guiar por cinco chefes. 

Essa ideia, que conheci mais a
fundo durante uma imersão com
o grupo Mercadona, gigante do
varejo espanhol, ganhou ainda
mais significado quando percebi
que já a aplicávamos intuitivamen-
te na Digital Manager Guru desde
2017. Reencontrar essa visão ape-
nas reforçou a certeza de que ela é
essencial para o crescimento sau-
dável de qualquer empresa.

O primeiro chefe é o cliente.
Ele não é só parte do negócio - ele
é o motivo dele existir. Na Guru,
sempre colocamos o cliente no
centro. Resolver suas dores e ga-
rantir uma experiência positiva é
nosso compromisso. O Mercado-
na ensina muito nesse sentido:
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lojas pensadas para o conforto,
preços honestos e foco total em
servir bem. Sem resolver um pro-
blema real para o cliente, não há
sucesso que se sustente.

O segundo chefe são os cola-
boradores. São eles que ampliam
o alcance do negócio. Cada pessoa
que se junta à equipe troca seu
tempo - o bem mais valioso - pela
nossa missão. Isso exige reciproci-
dade. Na Guru, cuidamos para
que o ambiente seja fértil para o
crescimento, com iniciativas como
apoio psicológico gratuito. Pesso-
as bem cuidadas entregam mais,
ficam mais e se conectam de ver-
dade com a missão da empresa.

O terceiro chefe são os par-
ceiros de negócio. Nenhuma em-
presa cresce sozinha. Trabalha-
mos com uma rede de parceiros
que são parte essencial do nosso
ecossistema - de ferramentas a
certificações. Não buscamos ape-
nas o menor custo. Valorizamos
relações baseadas em confiança,

com visão de longo prazo. Rela-
ções saudáveis são sementes de
crescimento duradouro.

O quarto chefe é a sociedade.
Toda empresa tem responsabili-
dade sobre o impacto que causa
no entorno. Valorizamos a diver-
sidade, a inclusão e o desenvolvi-
mento de pessoas. Em Portugal,
por exemplo, todos os estagiários
que passaram por nós foram con-
tratados. Também zelamos pela
ética, cumprimos nossas obriga-

ções fiscais e promovemos um
ambiente respeitoso. Cultura se
constrói com atitudes.

E o quinto chefe são os aci-
onistas. O lucro não é vilão, é
necessário para inovar, crescer,
contratar e atravessar crises.
Mas precisa vir com equilíbrio.
Empresas ricas com donos po-
bres não são justas; empresas
pobres com donos ricos não são
sustentáveis. O ideal é que to-
dos prosperem juntos.

Esses cinco chefes - clientes,
colaboradores, parceiros, socie-
dade e acionistas - são os pilares
de um negócio próspero e dura-
douro. Nenhum deve ser negli-
genciado. Ignorar um é compro-
meter o todo. Na Guru, segui-
mos esse caminho por acreditar
que o verdadeiro sucesso se
constrói com pessoas, propósito
e relações que fazem sentido.

———
André Cruz, CEO da Di-
gital Manager Guru

Dirceu Cardoso Gonçalves

A China convocou a reunião
do Conselho de Segurança da ONU
para acusar formalmente o gover-
no de Donald Trump de intimida-
ção por meio do comércio interna-
cional e de “lançar uma sombra
sobre os esforços globais pela paz e
desenvolvimento”. A carta é uma
resposta chinesa ao novo aumento
das taxas de importação america-
nas contra produtos da China. Os
impostos atingem 245% e estão di-
vididos em três categorias: 125%
nas tarifas “universais”, 20% de
alíquota relacionada à crise do fen-
tanil e taxas retaliatórias, que vão
de 7,5% até 100%. Os americanos
focam em produtos de tecnologia,
propriedade intelectual e inovação.

O governador democrata
Gavin Newsom, da Califórnia, o
mais rico dos estados norte-ame-
ricanos, afirmou que tarifas im-
postas pela gestão do republica-
no a mais de 180 países do mun-
do estão causando o ‘caos’ para
as famílias americanas, e que pe-
dirá à Justiça bloqueio imediato
das tarifas. Adiantou que seu es-
tado vai processar o governo dos
EUA contra o “tarifaço” de
Trump, que desencadeou a guer-
ra comercial global. Vai contes-
tar a  autoridade do presidente
para impor as tarifas generali-
zadas, que estão causando o
“caos” para as populações.

As tarifas criadas por
Trump vêm debilitando o mer-
cado financeiro e as cotações das
moedas. A disposição da China
para enfrentar a medida unila-
teral é o prenúncio de crise ou
pode representar a possibilidade
de um acordo, já que os EUA são
a maior economia do mundo e a
China é o segundo lugar. O que
ambos vierem a fazer através de
acordo poderá servir às quase
duas centenas dos outros países,
inclusive o Brasil.

Quando Donald Trump assu-
miu, a 20 de janeiro, a grande pre-
ocupação internacional estava no
endurecimento da política de
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imigração aos EUA. Mas, o “tari-
faço” atraiu todas as atenções e
hoje, se não for bem administra-
do, pode até levar à guerra. O de-
sejo geral é que se encontre o me-
lhor acordo possível. Que Trump
não perca seu tempo em temas de
menor importância ou de interes-
se exclusivo dos EUA. Seus alia-
dos esperam o aporte político para
solucionar problemas espalhados
nos países parceiros; jamais a pre-
sença da potência do norte na con-
dição de inimiga. Dezenas de paí-
ses aliados ou grupos políticos des-
sas nações aguardam o apoio nos
princípios e procedimentos demo-
cráticos decorrentes das leis e da
autoridade norte-americana.

Independente de como vai
terminar a crise das tarifas, o
mundo espera que ela resulte em
progresso e organização. O agro-
negócio brasileiro, por exemplo,
maior força da economia nacio-
nal espera com as mudanças es-
tabelecidas, vender mais carne e
grãos na pauta internacional,
onde tem sido fortemente preju-
dicado pela França e outros paí-
ses atuam contra a colocação das
nossas mercadorias no mercado
externo. Que nosso governo faça
o melhor e não politize a questão
para evitar problemas e danos aos
produtores brasileiros.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigen-
te da Aspomil (Associa-
ção de Assistência Soci-
al dos Policiais Milita-
res de São Paulo)

João Marchesan

O agronegócio brasileiro tem
mostrado, com força e consistên-
cia, que é muito mais do que um
setor tradicional da nossa econo-
mia. Hoje, ele se apresenta como
um espaço de inovação, de cresci-
mento e, principalmente, de opor-
tunidades reais para os mais jo-
vens. Em 2024, batemos um novo
recorde com mais de 28 milhões de
pessoas empregadas, o que repre-
senta 26,02% de todas as ocupa-
ções no Brasil, segundo o Bole-tim
Mercado de Trabalho do Agrone-
gócio Brasileiro, produzido pelo
Centro de Estudos Avançados em
Economia Aplicada (Cepea), em
parceria com a Confederação da
Agri-cultura e Pecuária do Brasil
(CNA). Esses números refletem o
que temos sentido na prá-tica: o
setor está em plena expansão,
abrindo portas e renovando seu
perfil profissional.

E é justamente nesse ponto que
vale destacar um movimento que
temos acompa-nhado de perto: a
chegada crescente de jovens ao
agronegócio. Esse interesse não
vem por acaso. A presença cada vez
maior da tecnologia no campo e em
toda a cadeia produ-tiva está trans-
formando a imagem que se tinha
do setor. Hoje, é possível construir
uma carreira sólida atuando em
áreas como gestão, tecnologia da
informação, logística, con-sultoria,
comercialização, entre outras.

A educação tem sido um ca-
nal importante para essa aproxi-
mação. De acordo com o Mapa do
Ensino Superior no Brasil, divul-
gado pelo Instituto Semesp, os cur-
sos de graduação ligados ao agro-
negócio, meio ambiente e veteriná-
ria cresceram mais de 1000% nos
últimos dez anos. Trabalhamos
continuamente para expandir a
produtividade do setor, mas é tam-
bém necessário mostrar o quanto
o agronegócio representa um cam-
po fértil de oportunidades.

Para isso, é necessário fomen-
tar a formação técnica, diversifi-
car as ofertas e aproximar esses
jovens do mercado de trabalho
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contínuo. E isso começa lá atrás,
ainda na escola, com educação de
qualidade, contato com tecnologia
e, principalmente, com a compre-
ensão do que é o agronegócio em
todos os seus elos, da produção ao
consumo, do campo às cidades. Só
assim conseguimos formar uma
geração mais preparada, mais co-
nectada com a realidade do setor e
com mais chances de construir um
futuro promis-sor dentro dele.

Na Agrishow, temos vivido
isso de forma intensa. Como prin-
cipal feira de tecno-logia para o
agronegócio da América Latina,
somos palco de uma revolução que
se reflete não só nas máquinas e
equipamentos de última geração,
mas também no perfil do pú-blico.
O que vemos nos corredores é um
número cada vez maior de jovens
conectados, curiosos, abertos ao
conhecimento e interessados em
empreender nesse universo. Mui-
tas marcas escolhem a feira como
espaço de lançamentos, justamente
porque sabem que ali está um públi-
co atento, exigente e em sintonia
com o que há de mais moderno.

O agronegócio brasileiro é, sim,
uma porta de entrada para quem
quer construir uma carreira com
propósito e de olho no futuro. Os
dados de emprego, o aumento no
interesse pela formação acadêmi-
ca no setor e a forte presença da
tecnologia apontam para um ca-
minho cheio de oportunidades. A
nova geração está convidada a fa-
zer parte dessa transformação. O
agronegócio é presente, é inova-
ção e é, cada vez mais, o futuro.

———
João Marchesan, presi-
dente da Agrishow

As viagens pastorais de Fran-
cisco são ilustrações poderosas
dessa escolha radical. Longe dos
palácios vaticanos, ele preferiu as
favelas, os campos de refugiados,
os hospitais, os presídios. Não te-
meu sujar sua batina com o barro
das vielas - ao contrário, ele bus-
cou essas marcas como símbolos
de um sacerdócio encarnado na
realidade. Em sua visita à comu-
nidade de Manguinhos, no Rio de
Janeiro, sintetizou essa postura de
forma singela e profundamente
significativa: "basta colocar água
no feijão". Com essa frase, ele exal-
tou o verdadeiro "jeitinho brasi-
leiro" - a solidariedade - como ex-
pressão de esperança e partilha em
meio às dificuldades.

Essa prática pastoral encon-
tra eco e coerência no pensamento
teológico de Francisco. Suas encí-
clicas - entre as quais se destacam
Laudato Si', Fratelli Tutti e Evan-
gelii Gaudium - são verdadeiros
tratados sobre os desafios contem-
porâneos. Nelas, ele refletiu sobre
o cuidado com o meio ambiente, a

centralidade do trabalho, a impor-
tância da saúde mental e emocio-
nal, a urgência de políticas inclu-
sivas e a necessidade de um novo
pacto social baseado na fraterni-
dade universal. Mas, mesmo nes-
ses escritos, o tom não é de quem
dita verdades absolutas: é de quem
convida ao diálogo, à escuta mú-
tua, à construção coletiva.

O serviço pela escuta, promo-
vido por Papa Francisco, é, por-
tanto, um chamado à conversão
das consciências. Trata-se de um
modelo de liderança que não se
sustenta na força do poder, mas
na força do amor. Um amor que
se traduz em escuta verdadeira,
em presença concreta, em ação
comprometida com a justiça e com
a dignidade de todos - especial-
mente dos mais esquecidos. O
Papa não apontou o caminho: ca-
minhou junto. E, com isso, ensi-
nou que a Igreja - e o mundo - só
serão verdadeiramente humanos
quando forem também verdadei-
ramente inclusivos.

———
André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP.
Cientista político pela Hi-
llsdale College e doutor
em Economia pela Prin-
ceton University. Comen-
dador cultural, escritor e
professor (Instagram:
@andrenaves.def)

Tecnológico, o agronegócio
se torna celeiro de

oportunidades para os jovens

China e Califórnia combatem
o “tarifaço” dos EUA



BOM DIA
Foi um feriado prolon-

gado muito bom para
quem lembrou de Deus e
para quem gosta de pas-
sear/lazer. Dias bonitos,
com sol e temperatura
agradável. Nas igrejas,
muita Fé marcando a
Ressurreição de Cristo.
Tristeza com a morte do
Papa Francisco, um ho-
mem/religioso humilde e
carismático que revoluci-
onou a igreja católica. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Indústria americana

avisa Donald Trump: Na-
tal pode ficar ameaçado:
80% das mercadorias
vem da China.

BASTIDORES

(Primeiro)
Desnecessária a deci-

são do Governo Brasilei-
ro em dar asilo a peruana
Nadine Heredia. Respeita-
se a sua situação difícil
(saúde), mas foi conde-
nada por desvio e lava-
gem de dinheiro com en-
volvimento da Odebrecht.
O acontecido trouxe de
volta um dos momentos
mais tristes da recente
vida política brasileira: o
episódio Lava Jato.

(Segundo)
A morte o Papa Fran-

cisco e a eleição do seu
sucessor vai tomar con-
ta do mundo e dos noti-
ciários durante várias
semanas. Quem sabe a
gente esquece um pou-
co as bobagens de
Trump e as guerras.

(Terceiro)
Nem todos lembraram

a data de segunda-feira
(21 de abril): Dia de Tira-
dentes, o Mártir da Incon-
fidência. Outro dia históri-
co: ontem (22). Dia do
Descobrimento do Brasil/
1.500. Mais uma: dia 21
(segunda), data da funda-
ção de Brasília/1960.

DICA
Muito se fala em ser

ativo. Segundo os espe-
cialistas, são dez (10) as
iniciativas: a) invista na
caminhada, b) desça do
transporte antes (e cami-
nhe um pouco), c) dis-
pense o carro ou pare lon-
ge, d) lave o seu carro, e)
brinque com os filhos, f)
passeie com o cachorro,
g) limpe armários e gave-
tas, h) forme um time es-
portivo. (Fonte: Revista
Viva Saúde).

DOIS TOQUES

(Um)
Catedral/Piracicaba

linda na manhã de domin-
go (20). Ficou superlota-
da. Todos os bancos e
centenas de cadeiras al-
ternativas ocupadas. Mis-
sa emocionante, gosto-
samente celebrada pelo
nosso bispo Dom Devair
Araújo da Fonseca.

(Segundo)
Já é possível observar

mudança na temperatu-
ra. O inverno está a ca-
minho. Época de gripe.

Que as unidades públicas
de saúde se preparem,
não esquecendo da den-
gue, covid, coqueluche e
outras doenças.

O QUE ELE FALOU
"Pedro, apóstolo de

Jesus, era explosivo, in-
quieto, briguento, enquan-
to Judas Iscariotes era
calmo, sorria sempre e
beijava no rosto".

Billy Graham
(Pastor evangélico

Batista, teólogo, conse-
lheiro de vários presiden-
tes dos Estados Unidos).

LÁ&CÁ

(Lá)
Em Lima (Peru), a re-

ação sobre a decisão bra-
sileira de dar asilo a con-
denada Nadine Heredia
(corrupção) foi totalmen-
te negativa. A imprensa
noticiou com fotos de Na-
dine e Lula, usando man-
chetes para dizer que os
corruptos se protegiam.

(Cá)
Expectativa quanto a

volta dos movimentos vi-
sando a anistia para as
vítimas de 8 de janeiro.
Comenta-se que o gover-
no federal trabalha para
que seus aliados retirem
as assinaturas do docu-
mento oficial.

XVZÃO
Comentamos a possi-

bilidade de o XV conhecer
as experiências do Miras-
sol e Novorizontino. Outro
exemplo pode ser o Bota-
fogo, que virou SDAF em
Ribeirão Preto.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Quem será o substitu-

to do Papa Francisco?
Igualmente progressista?

PONTO FINAL
A escolha do substitu-

to do Papa Francisco é a
grande a preocupação da
igreja católica. Não impe-
dir que siga avançando,
se modernizando, conti-
nuando a trazer de volta
os católicos. Um argenti-
no simples, que gostava
de futebol, música, piadas
e que fez inúmeras mu-
danças. Recebeu e visi-
tou todas as grandes au-
toridades mundiais, inde-
pendente de credo, raça
ou posição política. Assu-
miu a igreja num momen-
to crítico, com corrupção
no banco do Vaticano e o
escândalo da pedofilia.
Acolheu pessoas discri-
minadas por causa da
opção sexual, divorciados
e sua relação com a po-
breza era histórica: des-
de os tempos de padre
na Argentina. Mudou radi-
calmente o colégio de car-
deais e trouxe a mulher
para a rotina administra-
tiva do Vaticano. Detalhe
curioso e polêmico: de-
pois de eleito Papa, Fran-
cisco, que rodou o mun-
do, visitou dezenas de
países, nunca mais este-
ve na Argentina, sua terra,
das suas paixões como o
tango e o Club Atlético San
Lorenzo de Almagro. Vol-
tamos amanhã.

ZZZZZELADORIAELADORIAELADORIAELADORIAELADORIA

Prefeitura recebe sete equipamentos
para serviços de limpeza pública
Cinco caminhões compactadores e duas escavadeiras hidráulicas foram
entregues para modernizar os serviços e ampliar a capacidade operacional

A campanha “O que Move o
seu Coração?”, lançada pelo Fun-
do Social de Solidariedade de Pira-
cicaba, continua recebendo inscri-
ções com o objetivo de mobilizar
voluntários para a 40ª edição da
Festa das Nações, que será realiza-
da entre os dias 14 e 18 de maio, no
Engenho Central. A ação é promovi-
da em parceria com a Associação
Cultural Festa das Nações (Fenapi).
As inscrições podem ser feitas pela
plataforma PiraSolidária, por meio
do site www.pirasolidaria.com.br,
ou diretamente com as instituições.

Qualquer pessoa maior de 18
anos pode se inscrever para ser
voluntária na Festa das Nações. As
vagas disponíveis são para auxili-
ar de bar, garçom organizador,
garçom entregador, garçom tira-
dor de pedidos, caixa e cozinha
(preparação e empratamento). O
interessado pode escolher os dias
em que deseja atuar e indicar uma
ou mais instituições com as quais
gostaria de colaborar.

Confira a lista e o contato das
instituições participantes: Asso-
ciação A Turma Do Papai Noel,
aturmadopapainoel@gmail.com;
Associação Atlética Educan-
do Pelo  Esporte  (AAEPE),
social2@educandopeloesporte.org.br,
Associação De Pais E Amigos De
Surdos De Piracicaba (APASPI),
e.apaspi@gmail.com; Associação
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Instituições recebem inscrições de voluntários

Qualquer pessoa maior de 18 anos pode se
inscrever para ser voluntária na Festa das Nações

Divulgação

Formar de Assistência Social e
Aprendizagem Profissional,
voluntariado@institutoformar.
org; Casa Do Bom Menino,
voluntario@cdbm.org.br; Centro
De Reabilitação Piracicaba,
crp@crp.org.br; Centro Regional
De Registros E Atenção Aos Maus
Tratos Na Infância (Crami),
contato@cramipiracicaba.org.br;
Centro Social De Assistência E Cul-
tura Da Paróquia São José (Cesac),
voluntarios@cesacpiracicaba.org.br;
Escola De Mães “Prof.ª Branca
Motta De Toledo Sachs”, scshenri-
ques @hotmail.com; Espaço PIPA –
Associação Síndrome De Down,
ediane.campos@espacopipa.org;
Fundação Jaime Pereira De Pre-
venção E Diagnóstico Precoce (Fun-
jape), funjape@gmail.com; Grupo
Escoteiro São Mário 144º,
voluntarios@gesaomario.org.br;
Lions Clube De Piracicaba Indepen-
dência Lionsindependencia@
outlook.com.br; Pastoral Do
Serviço Da Caridade (Pasca),
barracaportuguesa@pasca.org.br;
Associação Presbiteriana De Filan-
tropia De Piracicaba (APFP),
associaçãopresbiteriana@apfp.
org.br; Associação De Pais E Ami-
gos Dos Alunos Da Escola De Edu-
cação Especial Passo A Passo,
servicosocial@escolapassoapasso.
org.br; Legião Da Boa Vontade –
LBV, nilcez@lbv.org.br; Casa De

Amparo Aos Idosos – Cantinho Da
Vovó Sônia, Servico-social@
cantinhodavovosonia.org.br; As-
sociação Comunitária, Cultural,
Educacional E Política Casa Do
Hip Hop De Piracicaba, casade
culturahiphop@gmail.com.

Realizada pela Fenapi, a Festa
das Nações é promovida pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio do
Fundo Social, com organização das
secretarias de Cultura e Turismo, e
apresentada pelo Ministério da
Cultura e pela Tools Digital Servi-
ces. Uma parte dos recursos são
oriundos da Lei de Incentivo à Cul-
tura (Lei Rouanet), do Governo

Federal. Os patrocinadores desta
edição são: Tools Digital Services
(Apresenta); Caterpillar e Hyundai
(Ouro); Drogal, Grupo Pirasa, Pe-
cege, ArcelorMittal e Unimed Pira-
cicaba (Prata); e CJ Brasil, Embra-
plan, Essencial, Savegnago e Uni-
mil (Bronze). Apoio: Doowon,
Glovis, Hwashin, Hyundai Mo-
bis, Hyundai Steel, Hyundai
Transys, Seoyon E-hwa, S.H., Oji
Papéis e Forte Gás. A legendagem
oficial é da Skylar e o apoio visual
da Chiaro Filmes. O chope oficial
é Germânia. Toda a renda da Fes-
ta será revertida para 19 institui-
ções sociais do município.
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Sebrae oferece capacitação gratuita a negócios iniciantes
O Sebrae-SP está com pré-ins-

crições abertas até o dia 25 de abril
para a 1ª Trilha de Desenvolvi-
mento de Negócios do Crie Audio-
visual, um programa gratuito vol-
tado para micro e pequenas em-
presas do setor audiovisual em
estágio inicial. A iniciativa oferece
uma jornada formativa composta
por workshops online e consulto-
rias individuais especializadas,
com o objetivo de apoiar a forma-
lização de negócios e a estrutura-
ção de projetos no setor.

A trilha será realizada de
forma 100% online e é total-
mente gratuita. As pré-inscri-
ções estão abertas.

“Produtoras, empreendedores
e profissionais independentes que
desejam entender melhor o merca-
do e fortalecer seus projetos terão
a oportunidade de participar de
uma trilha de conhecimento apli-

cada e estratégica”, destaca Rafael
Nery, gestor do Crie Audiovisual e
consultor do Sebrae-SP.

Esta é uma das primeiras
ações práticas do Crie Audiovisu-
al, programa lançado no início de
abril e que integra o Polo de Refe-
rência Nacional em Economia Cri-
ativa. A iniciativa é liderada pelo
Sebrae-SP, com apoio do Sebrae
Nacional e execução da Brasil Au-
diovisual Independente (Bravi).

Ao longo do programa, os
participantes vão explorar temas
como modelos de negócios no au-
diovisual, direitos autorais e as-
pectos jurídicos, fontes de finan-
ciamento e leis de incentivo, fun-
cionamento da Ancine e estraté-
gias de comercialização e posici-
onamento de projetos.

Serão disponibilizadas 25 va-
gas, sendo 10 para empreendedo-
res da capital paulista e 15 para

participantes das demais cidades
do estado de São Paulo. A seleção
dos participantes considerará cri-
térios como estágio de maturidade
do negócio, diversidade, represen-
tatividade e alinhamento com os
objetivos do programa.

Para mais informações,
acompanhe os canais do Se-
brae-SP e da BRAVI.

CRIE SEBRAE - O Crie Se-
brae é uma iniciativa do Polo de
Referência Nacional em Econo-
mia Criativa, uma parceria en-
tre o Sebrae-SP e o Sebrae Naci-
onal, que tem como objetivo pro-
mover a criatividade como eixo
de desenvolvimento econômico e
social do Brasil. Possui cinco ei-
xos de atuação: Audiovisual,
Games, Moda Autoral, Políticas
Públicas e Produção Cultural.

BRAVI - A Brasil Audiovisual
Independente (Bravi) reúne produ-

toras independentes de conteúdo
audiovisual para televisão e mídi-
as digitais e possui mais de 660/
associados em 21 unidades da Fe-
deração, nas cinco regiões do Bra-
sil. Fundada em 1999, a associação
atua fortemente para o desenvol-
vimento do mercado audiovisual
brasileiro e representa o setor em
diversos fóruns de debates públi-
cos e privados. Com uma estrutu-
ra profissional e reconhecida repre-
sentatividade nacional, a Bravi
também participa ativamente das
regulamentações do mercado au-
diovisual, incentivando a produ-
ção e novos modelos de negócios,
além de oferecer capacitação espe-
cializada ao produtor independen-
te. Por meio de relevantes parceri-
as institucionais, apoia a partici-
pação do empresário brasileiro no
mercado audiovisual internacio-
nal. Saiba mais em BRAVI.tv.
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Por meio da Secretaria Muni-
cipal de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, a Prefeitura de
Piracicaba recebeu sete novos equi-
pamentos para serviços de limpeza
pública, sendo cinco veículos com-
pactadores e duas escavadeiras hi-
dráulicas. A entrega, feita pela em-
presa terceirizada Piracicaba Am-
biental S/A, visa a renovação da
frota de coleta de resíduos e ope-
ração no tratamento de resíduos
sólidos no aterro sanitário da ci-
dade. A entrega dos veículos foi
realizada na semana passada, no
Ecoparque da empresa, local onde
são destinados os resíduos da ci-
dade para tratamento.

Estiveram presentes no ato o
secretário de Obras, Luciano Celên-
cio, o gerente de Resíduos Thiago
Ducati Angelelli, além dos represen-
tantes da Piracicaba Ambiental: Da-
nilo Baio, gerente administrativo da
unidade; Sérgio Marques, gerente
operacional; e Patrícia Tomasini,
coordenadora administrativa.

Os cinco caminhões compac-
tadores serão utilizados nas ativi-
dades de coleta de resíduos domi-
ciliares e fazem parte do processo
contínuo de renovação da frota,
com o objetivo de aumentar a efici-
ência e produtividade dos serviços
prestados. As duas escavadeiras hi-
dráulicas atuarão diretamente nas

obras de ampliação e nas operações
cotidianas do aterro sanitário.

Todos os novos equipamen-
tos contam com tecnologia de ras-
treamento em tempo real, o que
permite maior controle e acompa-
nhamento das rotinas operacio-
nais. Além disso, atendem às nor-
mas de segurança vigentes, ga-
rantindo melhores condições de
trabalho e segurança aos colabo-
radores envolvidos. “A moderni-
zação da frota representa um in-
vestimento direto na melhoria da
qualidade dos serviços prestados
à população”, afirmou Celêncio.

Os caminhões foram persona-
lizados com artes produzidas pelo
artista Diógenes Moura, que retra-
tam ícones locais, como o rio Pira-
cicaba e a Rua do Porto, reforçan-
do mensagens sobre consciência
ambiental e valorização do patri-
mônio da cidade.

ATERRO – Na mesma oca-
sião, Luciano Celêncio e Sérgio
Marques realizaram uma visita
técnica às obras de ampliação do
aterro sanitário Ecoparque. As
intervenções, em fase final de
execução, visam garantir a con-
tinuidade da destinação adequa-

da dos resíduos gerados no mu-
nicípio nos próximos anos.

Também foi realizada uma
reunião para avaliação das atuais
demandas dos serviços de limpeza
urbana. O estudo em andamento
propõe a ampliação e readequação
das atividades de coleta e varrição
(manual e mecanizada), conside-
rando o crescimento da cidade, a
expansão de áreas urbanas e o au-
mento da geração de resíduos. O
objetivo é aprimorar a cobertura
dos serviços e assegurar mais efi-
ciência, agilidade e qualidade no
atendimento à população.

Divulgação

Máquinas foram entregues para modernizar serviços e ampliar capacidade operacional
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Reunião solene exalta tradição da solidariedade
Voluntários e entidades foram homenageados em solenidade que destacou as 40 edições da maior festa solidária de Piracicaba

A dedicação de voluntários,
entidades, poder público, patro-
cinadores e do público em geral
ao longo das 40 edições da Festa
das Nações de Piracicaba foi lem-
brada durante a reunião solene
promovida pela Câmara, na últi-
ma quarta-feira (16), por iniciati-
va dos vereadores Fábio Silva
(Republicanos) e Gustavo Pom-
peo (Avante), em atendimento ao
requerimento nº 177/2025.

Foram homenageados, na
solenidade, a ex-primeira-dama
do município, Rosa Maria Bolog-
na Maluf, que instituiu a Festa
das Nações, em 1984; a atual pri-
meira-dama e presidente do Fun-
do Social de Solidariedade, Valki-
ria Callovi, o representante das
entidades, João Quartucci; a re-
presentante das voluntárias, He-
lena Renata Granato Turco e o
representante dos voluntários,
João Humberto Toledo Ricci.

Ao presidir a solenidade, o ve-
reador Fábio Silva destacou o le-
gado deixado pela ex-primeira-
dama, Rosa Maluf, ao instituir a
Festa das Nações. “Cabe à Câma-
ra reconhecer as pessoas respon-
sáveis por eventos significativos da
cidade. Que esta homenagem seja
não apenas um reconhecimento,
mas um estímulo para a continui-
dade”, afirmou o parlamentar. “A
solidariedade constrói uma socie-
dade mais justa e acolhedora”.

O vereador Gustavo Pompeo
lembrou a coragem que é necessá-
ria para iniciar uma ideia, como
ocorreu com Rosa Maluf, em
1984. “E quando a ideia é boa, ela
se perpetua”, colocou. “Reconhe-
cemos a Festa das Nações não só
pela festa, mas pelo que ela simbo-
liza, o sentimento de pertencimen-
to. Cada voluntário está lá por per-
tencer a uma causa, a um propó-
sito e é isso o que move a festa”.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) também integrou a mesa
de honra da solenidade e lembrou
que a Festa das Nações faz parte
de sua vida. “É a festa que moti-
va o voluntariado na cidade, que
movimenta as entidades para que
consigam tocar o trabalho que o
poder público não consegue aten-
der. Se não tiver essa parceria,
com certeza nossas crianças, ido-
sos, pessoas em vulnerabilidade
sofrerão”, salientou.

Também presente na mesa de
honra, o deputado estadual Alex
Madureira (PL) disse que a Festa
das Nações se tornou um símbolo
de Piracicaba, para toda a região e
Estado. “A festa tem uma grande
função, de ser mantenedora de en-
tidades importantes da cidade, que
dependem da festa para tocar o ano
todo de trabalho”, pontuou.

O secretário executivo de Ci-
dadania e Parcerias de Piracica-
ba, Adriano Camargo, também sa-

lientou a necessidade dos recur-
sos arrecadados com a festa para
a manutenção das entidades. E o
representante da Acipi (Associa-
ção Comercial e Industrial de Pi-
racicaba) e da Societá Italiana,
Palmiro Romani, destacou a im-
portância do voluntariado para
que o evento aconteça.

MOÇÃO DE APLAUSOS –
Durante a sessão solene, o presi-
dente da Fenapi, Fábio do Amaral
Sanches, recebeu a moção de aplau-
sos nº 38/2025, de autoria dos ve-
readores Fábio Silva e Gustavo
Pompeo. Em nome dos homenage-
ados, ele pontuou a movimentação
econômica que a Festa das Nações
gera para vários segmentos da ci-
dade. Ele disse que, para as entida-
des, a festa rendeu, no ano passa-
do, cerca de R$ 2,5 milhões. “A
Festa das Nações não é apenas um
evento cultural ou beneficente, é de
multifacetas, tem contribuição ge-
ral para a cidade”, afirmou. “De-
vemos esse agradecimento a todas
as pessoas que fizeram história até
aqui. Recebemos pronto e nossa
missão é dar continuidade”.

A ex-primeira-dama, Rosa
Maluf, dedicou a homenagem a
todos os que colaboraram desde o
surgimento da festa. “Quando co-
meçamos, tive a sorte de estar ro-
deada por pessoas que abraçaram
a causa. Uma coisa boa a gente faz
quando tem muita gente boa do

Rubens Cardia

Solenidade é de iniciativa dos vereadores Fábio Silva (Republicanos) e Gustavo Pompeo (Avante)

lado da gente”, afirmou. Para a
atual primeira-dama, Valkiria
Callovi, a duração da festa, por 40
edições, provou a importância do
evento. “A festa é um exemplo de
solidariedade, amor ao próximo e
voluntariado”, avaliou.

A solenidade ainda contou
com a presença das rainhas da Fes-
ta das Nações: Giulia Felicio - Afri-
ca do Sul - Casa do Hip Hop; Bea-
triz Brito - Alemanha - Lions Clube
Independência; Sabrina Guima-
rães - Áustria - Escola Passo a Pas-
so; Mariele Brito – Brasil - Associ-
ação de Pais e Amigos de Surdos e
Espaço Pipa; Mayara Nascimento

– República do Congo - Cantinho
da Vovó Sônia; Gisele Rosolen -
Coréia do Sul – Crami; Nicolle Al-
carde - Espanha - Associação Pres-
biteriana de Filantropia de Piraci-
caba; Laura Strop - EUA - Associ-
ação Atlética Educando pelo Es-
porte; Manoela Pozar - Holanda -
Centro de Reabilitação de Piraci-
caba; Duda Visnardi - Itália - Casa
do Bom Menino; Giovanna Taka-
ra - Japão - Fundação Jaime Pe-
reira (Funjape); Lívia Sanábio -
México - Grupo Escoteiros São
Mário 144; Regina Aguiar - Mo-
çambique – LBV; Thaís Toledo
Piza Silva - Nações Árabes - Cen-

tro Social de Assistência e Cultura
da Paróquia São José; Roberta
Luiza – Portugal - Pasca (Promo-
ção da Autonomia do Ser Criança
e Adolescente); Ana Mota - Reino
Unido - Associação Formar de
Assistência Social e Aprendizagem
Profissional; e Luana Saipp - Suí-
ça - Escola de Mães Professora
Branca Motta de Toledo Sachs.

As homenagens foram abri-
lhantadas pela apresentação da
Orquestra de Cordas Juvenil da
Academia Jovens Músicos, regida
pelo maestro Anderson, com o Con-
certo Brandemburgo nº 3, 3º mo-
vimento de Johann Sebastian Bach.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
2332/2025 ao Executivo Municipal
solicitando a instalação de uma pla-
ca de denominação de rua com
número de Cep na estrada Antô-
nio Abdalla, após a via de acesso
155/308, no bairro Chicó.

A ausência de identificação
adequada da via tem causado di-
ficuldades significativas para os
moradores locais, especialmente
no que diz respeito à entrega de
correspondências e mercadorias.
A falta de sinalização comprome-

CCCCCHICÓHICÓHICÓHICÓHICÓ

Kawai solicita placa de
denominação no bairro

te a eficiência dos serviços de en-
trega e pode gerar transtornos
para os residentes da região.

A instalação da placa de de-
nominação com o número de Cep
visa facilitar a localização da via,
melhorar a logística de entregas e
contribuir para a organização ur-
bana do bairro Chicó. “Essa medi-
da é essencial para assegurar que
os serviços de entrega sejam reali-
zados de forma eficiente e que os
moradores tenham seus endere-
ços devidamente reconhecidos”,
ressalta o parlamentar.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Clarissa Quiararia reúne-se com secretário de Estado
Com o propósito de apresen-

tar e desenvolver projetos de fo-
mento ao turismo em Piracicaba, a
secretária municipal de Turismo da
cidade, Clarissa Quiararia, reuniu-
se na manhã de ontem (22), com o
secretário de Turismo e Viagens do
Estado, Roberto de Lucena, por in-
termédio do deputado estadual Alex
Madureira. O encontro ocorreu na
capital paulista, na sede da secre-
taria de Turismo e Viagens de SP.

Alguns dos assuntos tratados
na ocasião foram o Calendário Ofi-
cial de Eventos do município, como
estratégia para movimentar a eco-
nomia local e gerar oportunidades
de emprego e renda; parceria para

promoção turística e apoio de cré-
ditos para investimentos no setor.
“É muito importante que as ges-
tões municipal e estadual traba-
lhem em conjunto visando o forta-
lecimento da cidade como destino
turístico. A união de esforços é fun-
damental para que haja progresso
no setor”, falou a titular da Secre-
taria Municipal de Turismo de Pi-
racicaba, Clarissa Quiararia.

Ao término da reunião, foi
entregue ao secretário de Turismo
e Viagens do Estado, Roberto de
Lucena, uma camisa do Esporte
Clube XV de Novembro, como re-
presentação da identidade esporti-
va do povo piracicabano.

Secretária Clarissa junto a Roberto de Lucena,
ao centro da foto, e Alex Madureira

Divulgação
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Bebel lamenta a morte do Papa
Francisco, devoto de Nossa
Senhora Aparecida como ela
“O Papa Francisco buscou abrir o diálogo com outras religiões e abriu
mão de morar no Palácio Apostólico”, afirmou a Professora Bebel

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Laboratório de Comunicação
inicia atividades no Sesc

Divulgação

O Papa Francisco faleceu na madrugada desta última
segunda (21) e que será sepultado no sábado, em Roma

Em nota publicada em suas
redes sociais, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT) lamentou
a morte do Papa Francisco, devo-
to de Nossa Senhora Aparecida,
como ela. Na nota, a deputada
destaca que o Papa Francisco, que
faleceu aos 88 anos de idade, é o
primeiro papa latino-americano e,
também, o primeiro jesuíta: “O
cardeal argentino Jorge Mario
Bergolio foi eleito o 266º papa da
Igreja Católica em 13 de março de
2013 e seu papado se caracterizou
pela simplicidade, pela atenção aos
pobres, aos oprimidos, à justiça
social e também pela prioridade da
Igreja para os países da África, da
América Latina, da Ásia”.

Na nota, a deputada Bebel re-
lata que “o Papa Francisco buscou
abrir o diálogo com outras religi-
ões e abriu mão de morar no Palá-
cio Apostólico, vivendo durante
seu papado na hospedaria Casa
Santa Marta, dentro do Vaticano.
Seu carisma e a forma humanista
como conduziu seu papado revita-
lizou a fé cristã num mundo cada
vez mais marcado por incertezas e
contradições. “Embora muito de-
bilitado, compareceu à Praça de
São Pedro no domingo de Páscoa,
véspera de sua morte”.

A deputada piracicabana res-
salta ainda que assim como se pro-
nunciou contra tantas injustiças no
mundo, o Papa Francisco foi soli-
dário com o presidente Lula diante
da farsa jurídica da Lavajato e tam-

bém ressaltou as qualidades e a
honestidade da presidenta Dilma
Rousseff, após o golpe de 2016.  “De
forma surpreendente para muitos,
o Papa Francisco não se omitiu di-
ante das grandes questões da polí-
tica mundial, se pronunciando
como verdadeiro estadista diante
de diferentes conflitos. Foi crítico
do presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, pela forma como
trata os imigrantes. Reiteradas ve-
zes condenou o genocídio do povo
palestino promovido pelo Estado de
Israel, pediu paz na Ucrânia e em
outras regiões afetadas pela guer-
ra. Também se pronunciou sobre
a emergência climática, o papel
das mulheres na igreja, o comba-
te à fome. Sua encíclica Laudato
Si (Louvado Seja) segue sendo um
documento preciso sobre a con-
temporaneidade, sobre a exclusão
e sobre os limites da sociedade do
consumo”, escreveu.

A deputada Professora Bebel
também lembrou que “devoto, as-
sim como eu, de Nossa Senhora
Aparecida, deixou um legado de
humildade, cuidado com os mais
pobres, e de inspiração num mun-
do cheio de sombras. Também foi
solidário com a presidenta Dilma
após o golpe de 2016, destacando
sua seriedade e honestidade. Que
Deus e Nossa Senhora recebam
nosso Papa em sua nova morada e
que ele siga a abençoar a toda a
humanidade, que se inspirou tan-
to com seu exemplo”, concluiu.

O anúncio da Prefeitura de
Piracicaba sobre a criação de três
novos distritos industriais —
Unioeste, Unisul e Nupei —, na
semana passada, foi recebido com
otimismo, mas também com pon-
derações pelo presidente do Si-
mespi (Sindicato Patronal das In-
dústrias do Setor Metalmecânico
de Piracicaba, Saltinho e Rio das
Pedras), Erick Gomes. Para ele,
embora a medida não contemple
integralmente as necessidades da
indústria local, representa um
avanço importante.

“Não contempla 100%, mas
é óbvio que já ajuda”, avaliou Go-
mes, destacando o potencial es-
tratégico das áreas. Segundo ele,
o Unioeste está situado próximo
à Usina Costa Pinto, em uma re-
gião com potencial logístico. Já o
Nupei, área anteriormente vincu-
lada ao Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto), fica no
entorno do Uninorte, onde há
uma articulação antiga para am-
pliação do polo industrial. “Essa
área foi negociada há muito tem-
po, e sua transformação em dis-
trito industrial começa a se con-
cretizar agora”, disse. Quanto ao
Unisul, trata-se de uma deman-
da histórica da cidade que, ao que
tudo indica, será finalmente via-
bilizada por esta gestão.

O presidente ressaltou que
ainda é necessário verificar se os
novos distritos seguirão os crité-
rios da Lei Municipal 4020/95 —
a mesma que viabilizou a criação
do Uninorte — e que garante a
destinação responsável das áreas
públicas. “Precisamos ver se segui-
rá os mesmos ritos legais, passan-
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Simespi defende realocação de empresas para novos distritos

do pelo Comedic (Conselho Muni-
cipal de Expansão e Desenvolvimen-
to Industrial), que avalia o número
de funcionários, faturamento e o
valor do investimento das empre-
sas interessadas”, explicou.

REORGANIZAÇÃO UR-
BANA - O Simespi realizou pes-
quisa com suas empresas associ-
adas, no ano passado, revelando
grande interesse em expansão.
No entanto, Erick Gomes defen-
de que o foco inicial da política
industrial da cidade seja a realo-
cação de empresas já estabeleci-
das em áreas hoje consideradas
inadequadas. “O momento não é
de atrair novas empresas, mas de
realocar as que estão no meio da
cidade para áreas planejadas. Te-
mos muitas indústrias em bair-
ros residenciais, como no Bairro
Verde, por exemplo, que hoje já
está praticamente no centro ur-
bano”, argumentou.

Divulgação André Covolam

O Nupei, área anteriormente vinculada ao Semae,
fica no entorno do Uninorte

Erick Gomes, presidente
do Simespi

De acordo com ele, áreas no
entorno do Uninorte seriam ide-
ais para essa expansão, por já
contarem com estrutura de trans-
porte público e energia. No entan-
to, são propriedades privadas que
exigiriam desapropriação por
parte do poder público — o que,
segundo ele, é um desafio diante
das limitações financeiras do
município. “Sabemos que a pre-
feitura tem problemas sérios para
resolver, como abastecimento de
água e saúde, e isso demanda re-
cursos”, reconheceu.

Questionado sobre o papel do
sindicato diante da criação dos
novos lotes — que somam 22 uni-
dades —, Gomes destacou que o
Simespi tem assento permanente no
Comedic, o conselho que regula a
destinação das áreas industriais
do município. “Todos têm os mes-
mos direitos. Representamos
quase 90% da categoria industri-

al da cidade, mas o processo é téc-
nico e isonômico”, explicou.

O presidente garantiu que o
Simespi está à disposição para ori-
entar empresas interessadas a apre-
sentar seus projetos de viabilida-
de, mas reforçou que o processo é
competitivo e transparente. “É
como uma licitação. Os projetos são
avaliados com muito critério. O que
podemos fazer é auxiliar as empre-
sas a entender o processo, mas não
interferir no resultado”, afirmou.

Para ele, a solidez do modelo
adotado por Piracicaba se reflete
no sucesso do Uninorte. “As em-
presas que estão lá estão dando
frutos. Passamos por crises, pela
pandemia, mas 80% das empre-
sas aprovadas pelo Comedic es-
tão em operação, e 100% daque-
las que seguiram seus projetos
conforme o previsto continuam
contribuindo com o desenvolvi-
mento do município”, concluiu.

O Sesc Piracicaba inicia o La-
boratório de Comunicação Vozes
em Redes nesta quarta (23), às
19h30. O projeto, voltado a quem
já é escritor, gosta ou quer come-
çar a escrever, é coordenado pelos
jornalistas e educomunicadores
Claudia Assencio e Rafael Biten-
court, e pelo educador de tecnolo-
gias e artes Mauricio Pinheiro.

A realização é do Sesc Piraci-
caba e da Tempo D Comunicação
e Cultura. A abertura das ativi-
dades acontece no Espaço de Tec-
nologias e Artes (ETA) da unida-
de. A participação é gratuita e
aberta ao público em geral, mas é
necessário que seja feita a inscri-
ção no site www.sescsp.org.br/
unidades/piracicaba/

Com o intuito de estimular a
criatividade e a troca de experiên-
cias, o Laboratório de Comunica-
ção Vozes em Redes é voltado a
pessoas de idades e graus de ins-
trução diferentes, que desejam
ampliar habilidades de comunica-
ção, aprender e praticar técnicas
variadas de produção textual.

Entre os temas abordados, es-
tão escrita criativa, storytelling
para mudança social, educação

midiática, narrativas visuais, en-
tre outras estratégias. Os encon-
tros reúnem atividades práticas e
teóricas. O laboratório dá conti-
nuidade a atividades anteriores
mediadas pelos coordenadores
também no Espaço de Tecnologi-
as e Artes do Sesc Piracicaba e é
aberto a novos integrantes

“O espaço é dedicado à expe-
rimentação e ao aprimoramento
das habilidades comunicativas
por meio da escrita. Serão realiza-
dos encontros quinzenais, ao lon-
go de todo o ano, que reunirão
exercícios práticos e reflexões so-
bre linguagem, expressão, narra-
tivas ficcionais e de não-ficção em
diferentes gêneros”, esclarecem os
coordenadores do projeto.

SERVIÇO
Laboratório de Comunica-
ção Vozes em Redes, com
Claudia Assencio, Rafael
Bitencourt e Mauricio Pi-
nheiro. Início na quarta-fei-
ra, 23/4, às 19h30, no Sesc
Piracicaba (Rua Ipiranga,
155). Entrada gratuita. Ins-
crições: www.sescsp.org.
br/unidades/piracicaba/
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Associação celebra Tiradentes

Marisi Aidar e Antonio Oswaldo Storel

Divulgação

O dia de Tiradentes foi lem-
brado pela Associação Paulista
de Cirurgiões-Dentistas / Regio-
nal Piracicaba na manhã da úl-
tima segunda-feira, na sede da
entidade, no bairro Morumbi.
Tiradentes, além de mártir da
nação, também é patrono da
odontologia e desde os anos 1980
a APCD realiza este evento.

O encontro foi coordenado pela
presidente Marisi Aidar e gastrono-
mia a cargo da chef Lu Aguiar, sen-
do que ao final houve café da ma-

nhã para os presentes. A solenida-
de iniciou-se com hasteamento das
bandeiras no Pavilhão das Bandei-
ras da APCD, por Marisi Aidar, Cel-
so Salvego (delegado do Conselho
de Odontologia) e Andréa Soraggi
(Núcleo da APCD em Capivari).

Na sequência, o cirurgião-
dentista, fundador da APCD e ex-
presidente da entidade, Antonio
Oswaldo Storel palestrou sobre
“Tiradentes e o avanço tecnológi-
co da odontologia”, numa emoci-
onante apresentação.
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Vereador cobra reforma de
unidade no bairro Jupiá

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) protocolou o requerimento
373/2025 solicitando informações
ao Executivo sobre a possibilidade
de reforma da UBS (Unidade Bási-
ca de Saúde) do bairro Jupiá. Na
propositura, o parlamentar apon-
ta que o prédio apresenta diversos
problemas estruturais, como ra-
chaduras, trincas e soltura de azu-
lejos, comprometendo tanto a se-
gurança quanto a qualidade do
atendimento à população.

O vereador destaca que a pre-
cariedade da estrutura já havia
sido apontada por meio da Indi-
cação 300/2025, mas os proble-
mas persistem. Para o vereador,

oferecer boas condições de traba-
lho aos servidores e um ambiente
adequado aos usuários é essenci-
al para garantir a eficiência do
serviço público de saúde.

No requerimento, Marco
Bicheiro questiona se a Prefei-
tura tem conhecimento da situ-
ação atual da UBS Jupiá e se
existe algum projeto de reforma
para o local. Caso haja essa pre-
visão, o parlamentar solicita
que seja informado o valor esti-
mado da obra. Em caso de invi-
abilidade da reforma, ele cobra
que o Executivo indique quais
alternativas estão sendo estuda-
das para resolver o problema.

Marco Bicheiro protocolou o requerimento 373/2025

Divulgação
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Homenagem marca o ‘Dia do Escoteiro’
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba realiza nesta quarta-feira
(23), às 19h30, no Salão Nobre “He-
lly de Campos Melges”, reunião
solene em comemoração ao “Dia do
Escoteiro”. A solenidade está pre-
vista no Decreto Legislativo 6/2011,
que institui a cerimônia anual no
calendário oficial da Casa. A inici-

ativa da homenagem é do verea-
dor Pedro Kawai (PSDB), autor do
requerimento 46/2025. Serão ho-
menageados três integrantes de
grupos escoteiros do município.

Amanda Longatti, do Grupo
Escoteiro Tamandaré 201º, partici-
pa do escotismo desde 2018. Ingres-
sou como Lobinha e teve passagem

pela Tropa Escoteira, participando
de atividades comunitárias, acam-
pamentos e demais ações do grupo.

Guilherme Colleti da Silva, do
Grupo Escoteiro Piracicaba 165º,
entrou no movimento escoteiro
em 2016. Teve passagem pelos
Ramos Lobinho, Escoteiro e atu-
almente integra o Ramo Sênior,

com envolvimento em atividades
e eventos escoteiros.

Rafaela Azevedo Dantas,
do Grupo Escoteiro São Mário
144º, iniciou sua participação no
grupo em 2023, integrando a
Alcatéia. Foi escolhida para re-
presentar os Lobinhos do gru-
po durante a solenidade.
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Dom Devair exalta o legado de misericórdia
Bispo diocesano de Piracicaba celebrou missa em sufrágio do Papa Francisco, segunda-feira (21), na Catedral de Santo Antônio

Com profunda emoção e pe-
sar, o bispo diocesano de Piraci-
caba, Dom Devair Araújo da
Fonseca, celebrou na noite de se-
gunda-feira (21), na Catedral de
Santo Antônio, uma missa em
sufrágio pela alma de Sua Santi-
dade, o Papa Francisco, falecido
na manhã do mesmo dia, no Va-
ticano. A celebração reuniu fiéis,
religiosos e membros do clero que
prestaram homenagens ao pontí-
fice argentino, reconhecido em
todo o mundo por sua postura
humilde, firmeza espiritual e de-
dicação aos mais necessitados.

Durante a missa, Dom Devair
destacou a vida e o ministério de
Francisco como “um sinal vivo da
misericórdia de Deus”. Com a cita-
ção em latim “Requiem aeternam
dona ei, Domine, et lux perpetua
luceat ei. Requiescat in pace” (Conce-

de-lhe, Senhor, o repouso eterno, e
brilhe para ele a luz perpétua. Des-
canse em paz), o bispo convidou os
fiéis a se unirem em oração pelo des-
canso do Papa, que conduziu a Igre-
ja com coragem, ternura e fé.

“Papa Francisco foi para mui-
tos um sinal vivo da misericórdia
de Deus, com seu olhar cheio de
compaixão, sua voz firme e seus
gestos silenciosos. Ele nos ensinou
a caminhar com Jesus — especial-
mente quando o caminho era mais
difícil. Agora, é ele quem caminha
para a casa do Pai”, declarou Dom
Devair em um texto no perfil ofici-
al da Diocese no Instagram.

Em nota oficial divulgada pela
Diocese de Piracicaba, o bispo rei-
terou o pesar diante da perda do
líder máximo da Igreja Católica,
ressaltando o impacto transforma-
dor de seu pontificado. “Recorda-

mos com gratidão o extraordiná-
rio legado do Santo Padre, que em
seu pontificado promoveu incan-
savelmente a misericórdia, o diá-
logo e a atenção aos mais necessi-
tados, renovando a presença da
Igreja no mundo contemporâneo
com seu testemunho de humilda-
de e proximidade.”

A celebração exequial foi
marcada por momentos de silên-
cio, cantos litúrgicos e orações de-
dicadas ao repouso eterno do
Papa. Fiéis lotaram a Catedral de
Santo Antônio em um gesto de
comunhão espiritual e gratidão
pelo serviço apostólico prestado
por Francisco, o primeiro papa
latino-americano da história.

Ainda nas redes sociais da
Diocese, Dom Devair recordou a
última e mais importante mensa-
gem do pontífice: “Cristo vive. E nos

espera.” Ele também invocou a in-
tercessão de Nossa Senhora, por
quem Francisco nutria profunda
devoção, para conduzi-lo ao encon-
tro definitivo com seu Filho.

“Que nossa fé na ressurrei-
ção, como ensinada por Jesus —
‘Eu sou a ressurreição e a vida.
Quem crê em mim, ainda que
morra, viverá’ (Jo 11,25) — nos
conforte neste momento de luto
e nos fortaleça na esperança cris-
tã”, concluiu o bispo.

A Diocese de Piracicaba con-
vida os fiéis a seguirem unidos em
oração ao longo da semana, em
sintonia com a Igreja universal, e
recorda que a memória de Papa
Francisco continuará viva no co-
ração de todos que reconheceram
nele um pastor próximo, justo e
incansável na construção de um
mundo mais solidário.

Divulgação

Santa Missa em Sufrágio do Papa Francisco, na Catedral de Piracicaba
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Ronaldo Castilho

Com a morte do
Papa Francisco em 21
de abril de 2025, encer-
ra-se uma das fases
mais marcantes e
transformadoras da
história recente da
Igreja Católica. O pon-
tificado de Jorge Ma-
rio Bergoglio foi uma tentativa co-
rajosa de reconectar a Igreja com
os pobres, com a realidade social e
com as periferias do mundo. Ago-
ra, com sua partida, os olhos do
mundo se voltam para o conclave
que escolherá o próximo Papa — e
tudo indica que a guinada progres-
sista promovida por Francisco
está longe de chegar ao fim.

Os números falam por si. Dos
cardeais com menos de 80 anos
— e, portanto, com direito a voto
no conclave — 108 foram nomea-
dos por Francisco, enquanto 22
foram indicados por Bento XVI e
apenas 5 por João Paulo II. Isso
significa que cerca de 80% do co-
légio cardinalício atual foi molda-
do diretamente pela visão refor-
mista do papa argentino, o que au-
menta significativamente as chan-
ces de seu sucessor seguir a mes-
ma linha pastoral e teológica.

Francisco plantou sementes
de transformação em muitos as-
pectos: maior atenção às causas
sociais, respeito à diversidade cul-
tural dentro da Igreja, ênfase na

O próximo Papa e o legado de Francisco:
a continuidade de uma Igreja progressista

misericórdia mais do
que na condenação, e
um olhar mais huma-
no sobre temas sensí-
veis como a homosse-
xualidade, o papel das
mulheres e o diálogo in-
ter-religioso. Rompeu
com a tradição euro-
cêntrica e levou o cen-
tro de gravidade da

Igreja para o Sul global, às perife-
rias existenciais e geográficas.

Os principais nomes cogita-
dos para sucedê-lo refletem essa
nova identidade e essa geografia
ampliada do catolicismo. Entre os
favoritos está o cardeal Matteo
Zuppi, arcebispo de Bolonha, co-
nhecido por seu trabalho com os
pobres, sua defesa dos migrantes
e sua postura pastoral acolhedo-
ra. O filipino Luis Antonio Tagle,
carismático, próximo ao povo e
profundamente envolvido com a
evangelização na Ásia, também
desponta como um nome forte.
Outro possível sucessor é o car-
deal Jean-Claude Hollerich, de
Luxemburgo, conhecido por sua
visão renovadora e abertura ao
debate doutrinário.

Na Cúria Romana, destaca-
se o cardeal Pietro Parolin, foi Se-
cretário de Estado do Vaticano no
papado de Francisco, com perfil
diplomático e reconhecida habili-
dade política. Embora mais mo-
derado, Parolin é visto como al-
guém que garantiria a continui-

dade institucional das reformas
iniciadas por Francisco.

A África também está sob os
holofotes. O cardeal Peter Turkson,
de Gana, é respeitado mundialmen-
te por seu envolvimento em temas
como justiça social, meio ambiente
e construção da paz — pilares cen-
trais do pontificado franciscano.
Dos Estados Unidos, surgem no-
mes como o do cardeal Robert
McElroy, de San Diego, e do carde-
al Wilton Gregory, de Washington,
ambos representantes de uma Igre-
ja mais aberta, preocupada com as
desigualdades, o racismo e os de-
safios sociais contemporâneos.

Contudo, é importante des-
tacar que, mesmo em um cenário
claramente progressista, ainda há
espaço para a influência conser-
vadora. Um dos nomes mais em-
blemáticos dessa ala é o cardeal
Robert Sarah, de Guiné, ex-prefei-
to da Congregação para o Culto
Divino. Sarah é conhecido por sua
defesa intransigente da tradição li-
túrgica, da doutrina moral clássi-
ca e por sua crítica discreta — po-
rém firme — às mudanças promo-
vidas por Francisco. Embora sua
eleição seja improvável diante da
atual composição do colégio cardi-
nalício, sua presença no radar do

conclave reforça que o conserva-
dorismo ainda encontra eco en-
tre alguns cardeais.

Ainda assim, com ampla mai-
oria dos eleitores formados sob o
espírito de Francisco, a tendência
de continuidade é evidente. A esco-
lha do novo papa não será apenas
uma decisão canônica, mas uma
afirmação — ou rejeição — de um
projeto de Igreja mais sinodal, pró-
xima dos pobres e comprometida
com os dramas do nosso tempo.

A morte de Francisco deixa
uma lacuna imensa. Ele não foi
apenas o primeiro papa latino-
americano, mas também o primei-
ro jesuíta e o primeiro a escolher o
nome de Francisco — símbolo de
humildade, serviço e despojamen-
to. Seu legado vive nos cardeais
que ele nomeou, nas reformas que
iniciou e na esperança que desper-
tou entre aqueles que sonham com
uma Igreja mais misericordiosa,
menos autoritária e verdadeira-
mente ao lado do povo.

O conclave que se aproxima
carrega um peso histórico. O fu-
turo da Igreja está em jogo. E
tudo indica que o caminho tra-
çado por Francisco ainda tem
muitos capítulos pela frente.

———
Ronaldo Castilho é jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidade Inteligente
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Francisco deixa legado de tolerância e diálogo
Nascido em Buenos Aires, na

Argentina, em 17 de dezembro de
1936, em uma família de imigran-
tes italianos, Francisco deixa ao
mundo um importante legado de
tolerância e diálogo. Em seus 12
anos de pontificado, promoveu
muitas reformas dentro da Igre-
ja, tendo um foco especial no aco-
lhimento das minorias.

Jorge Mario Bergoglio ingres-
sou no noviciado da Companhia de
Jesus em março de 1958, em Santi-
ago, no Chile. Formou-se em Filo-
sofia na Universidade Católica de
Buenos Aires, em 1960 e, nos anos
seguintes, ensinou Literatura e Psi-
cologia no Colégio Imaculada, na
Província de Santa Fé, e no Colégio
do Salvador, em Buenos Aires. Gra-
duou-se em Teologia, em 1969, e
recebeu a ordenação presbiteral em
13 de dezembro de 1969, pelas mãos
de Dom Ramón José Castellano.
Emitiu seus últimos votos na Com-
panhia de Jesus em 1973.

Nesse mesmo ano, foi nomea-
do Mestre de Noviços no Seminá-
rio da Villa Barilari, em San Mi-
guel, e eleito superior provincial dos
jesuítas na Argentina. Entre 1980
e 1986, assumiu como reitor da
Faculdade de Filosofia e Teologia
de San Miguel. Após concluir o
doutorado na Alemanha, serviu
como confessor e diretor espiritual
em Córdoba. Sua trajetória forma-

tiva e pastoral refletiu um compro-
misso com o discernimento inacia-
no, o serviço e a busca constante
pela vontade de Deus.

O cardeal Antonio Quarraci-
no convidou-o a ser o seu estrei-
to colaborador em Buenos Aires.
Em maio de 1992, o Papa João
Paulo II nomeou-o bispo titular
de Auca e auxiliar de Buenos Ai-
res. Em junho do mesmo ano, ao
receber a ordenação episcopal
precisamente do cardeal, escolheu
o lema em latim Miserando at-
que eligendo (Olhou com miseri-
córdia e o escolheu) e no seu bra-
são inseriu o cristograma IHS,
símbolo da Companhia de Jesus.

Em junho de 1997, foi nome-
ado arcebispo coadjutor de Bue-
nos Aires. Nove meses depois,
com o falecimento do cardeal
Quarracino, tornou-se arcebispo,
primaz da Argentina. Três anos
mais tarde, em fevereiro de 2001,
o Papa João Paulo II o fez carde-
al, atribuindo-lhe o título de São
Roberto Bellarmino.

SEU PAPADO - Em 13 de
março de 2013, ao ser eleito 266º
Papa da Igreja Católica, Jorge Ma-
rio Bergoglio assumiu o nome
Francisco, inspirado em São
Francisco de Assis, como sinal de
seu compromisso com a simplici-
dade, o diálogo inter-religioso e o
cuidado com a criação. Ao ser

anunciado como o novo Pontífi-
ce, diante da Praça de São Pedro
lotada, pediu, humildemente aos
fieis, que rezassem por ele.

Francisco fez um pontifica-
do marcante, trazendo uma abor-
dagem menos formal em compa-
ração com seus antecessores. “O
meu povo é pobre e eu sou um
deles”, dizia ao explicar sua op-
ção por residir em um dos apar-
tamentos da Casa Santa Marta e
não nos aposentos papais do Pa-
lácio Apostólico, como seria o es-
perado. Outra marca do seu pon-
tificado está na recomendação de
misericórdia, coragem apostólica
e portas abertas a todos, especi-
almente aos marginalizados, que
sempre fazia aos seus sacerdotes.

Mais do que gestos simbóli-
cos, o pontificado de Francisco
teve como alicerce ações concre-
tas. Além de publicar quatro encí-
clicas - Lumen Fidei (A Luz da Fé,
de 2013), Laudado Si’ (Louvado
sejas, de 2015), Fratelli tutti (To-
dos irmãos, de 2020) e Dilexit nos
(Amou-nos, de 2024), ele convo-
cou os sínodos dedicados à Ama-
zônia e à sinodalidade, e promo-
veu a reforma da Cúria Romana.

Na diplomacia internacional,
desempenhou papel fundamental
na defesa da causa dos refugiados
durante as crises migratórias na
Europa e na América Central, além

de promover o diálogo inter-religi-
oso, sempre trabalhando pela cons-
trução de pontes em vez de muros.
Deste modo, Francisco também
deixou um legado de esperança e
diálogo, fortalecendo os laços da
Igreja com o mundo moderno e
inspirando milhões a viverem uma
fé autêntica e engajada. Fluente em
espanhol, italiano e com conheci-
mentos de francês, alemão, portu-
guês, inglês e latim, ele usou sua
habilidade linguística para alcan-
çar diversos povos e culturas.

Nos últimos tempos, Francis-
co vinha apresentando alguns pro-
blemas de saúde. Em 14 de feverei-
ro, Francisco foi internado no Hos-
pital Agostino Gemelli, em Roma
(Itália), após ter dificuldade para
respirar por vários dias. O quadro
de saúde do Pontífice agravou-se
por conta de uma pneumonia bila-
teral (nos dois pulmões), que o dei-
xou hospitalizado por 40 dias. Há
um mês, recebeu alta hospitalar,
mas continuava sob cuidados mé-
dicos na Casa Santa Marta.

Ao retornar à casa do Pai,
Francisco deixa um testemunho de
fé, coragem e esperança. Como ele
mesmo afirmou desde o primeiro
momento como Papa e em muitas
outras ocasiões: “Rezem por mim”.
Assim o fazemos, confiantes de que
sua vida e ministério agora repou-
sam na plenitude do amor de Deus.
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Velório aberto começa hoje,
funeral será no sábado

Paula Laboissière
Da Agência Brasil

Nesta quarta-feira (23), o cai-
xão com o corpo do papa Francisco
será trasladado da capela da Casa
de Santa Marta para a Basílica de
São Pedro, onde fiéis poderão des-
pedir-se do pontífice. A Santa Sé
informou ainda os horários para
visitação de fiéis à Basílica de São
Pedro: na quarta-feira, das 11h à
meia-noite; na quinta-feira (24),
das 7h à meia-noite; e na sexta-
feira (25), das 7h às 19h.

O funeral de Francisco foi
agendado para o próximo sábado
(26), a partir das 10h, na própria
Basílica de São Pedro. De lá, o cai-
xão contendo o corpo será levado
para a Basílica de Santa Maria
Maior, onde será sepultado, con-
forme pedido do pontífice.

O traslado do corpo do papa
da Capela da Casa Santa Marta até
a Basílica de São Pedro será prece-
dida por um momento de oração,
presidido pelo cardeal Kevin Jose-
ph Farrell, camerlengo da Santa
Igreja Romana. A procissão segui-
rá pela Praça Santa Marta e pela
Praça dos Protormártires Roma-
nos, saindo pelo Arco dos Sinos até
a Praça de São Pedro, entrando em
seguida na Basílica Vaticana pela
porta central. Diante do Altar da
Confissão, o cardeal camerlengo
conduzirá a Liturgia da Palavra,
após a qual será aberto o período
de visitação à urna mortuária.

A cerimônia, conhecida como
Missa de Exéquias, marca o pri-

Fernando Frazão/Agência Brasil

O arcebispo do Rio de Janeiro, Cardeal Dom Orani João Tempesta,
celebra missa em sufrágio do Papa Francisco na Catedral Metropolitana

meiro dia do Novendiali ou nove
dias de luto e orações em honra
ao papa. A celebração, no átrio
da basílica, será presidida pelo
cardeal Giovanni Battista Re, de-
cano do Colégio Cardinalício. Ao
final, ocorrerão os ritos da Última
Commendatio e da Valedictio —
despedidas solenes que marcam o
encerramento das exéquias.

Diversos chefes de Estado e de
governo já anunciaram oficialmen-
te sua presença para prestar ho-
menagem a Francisco.

MORTE - O papa Francisco
começou a apresentar sinais de
doença súbita por volta de 5h30
(horário local) da última segun-
da-feira (21). Cerca de uma hora
depois, logo após acenar com a
mão para seu enfermeiro pesso-
al, em gesto de despedida, o pon-
tífice entrou em coma. As infor-
mações foram divulgadas nesta
terça-feira (22) pelo Vaticano.

“De acordo com os que esta-
vam com ele em seus momentos
finais, Francisco não sofreu. Tudo
aconteceu muito rápido”, destacou
o Vaticano, em comunicado. “Foi
uma morte discreta, quase repen-
tina, sem longo sofrimento ou
alarme público, para um papa que
sempre foi muito reservado em
relação à sua saúde.”

Francisco morreu às 7h35
(horário local), no dia seguinte à
Páscoa, quando fez uma breve apa-
rição na sacada da Basílica de São
Pedro e ofereceu a bênção Urbi et
Orbi (Para a cidade e para o mun-
do, na tradução literal).

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555



A11
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 23 de abril de 2025

RRRRREPERCUSSÃOEPERCUSSÃOEPERCUSSÃOEPERCUSSÃOEPERCUSSÃO

Lula lamenta morte de Francisco:
“referência de amor ao próximo”
O presidente decretou luto oficial de sete dias em todo o país, em
homenagem à memória e ao legado do líder da Igreja Católica

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, emitiu
na segunda-feira (21) uma nota
oficial lamentando profunda-
mente a morte do Papa Francis-
co, ocorrida no mesmo dia. Na
mensagem, Lula destacou a tra-
jetória do pontífice argentino
como uma referência mundial de
amor ao próximo, solidariedade e
defesa dos mais vulneráveis. O pre-
sidente também decretou luto ofi-
cial de sete dias em todo o país, em
homenagem à memória e ao le-
gado do líder da Igreja Católica.

Na nota, Lula enfatizou que “a
humanidade perde hoje uma voz de
respeito e acolhimento ao próximo”
e relembrou a atuação incansável
de Francisco — nascido Jorge Ma-
rio Bergoglio — em prol da justiça
social, da paz e da preservação am-
biental. “Com sua simplicidade, co-
ragem e empatia, Francisco trouxe
ao Vaticano o tema das mudanças
climáticas. Criticou vigorosamente
os modelos econômicos que levaram
a humanidade a produzir tantas in-
justiças”, escreveu o presidente.

Inspirado na oração de São
Francisco de Assis, Lula compa-
rou a postura do pontífice à bus-
ca constante por harmonia em

um mundo marcado por confli-
tos e desigualdades. “Buscou de
forma incansável levar o amor
onde existia o ódio. A união, onde
havia a discórdia”, afirmou. A
mensagem também ressaltou a
atuação do Papa ao lado de po-
bres, refugiados, jovens, idosos e
vítimas de guerras e de todas as
formas de preconceito.

Lula relembrou ainda os en-
contros que teve com o Papa Fran-
cisco ao lado da primeira-dama
Rosângela da Silva, a Janja, e des-
tacou a afinidade de ideais com-
partilhados com o pontífice. “Pu-
demos compartilhar nossos ideais
de paz, igualdade e justiça. Ideais
de que o mundo sempre precisou.
E sempre precisará”, pontuou.

Ao final da mensagem, o presi-
dente expressou solidariedade aos
que sofrem com a perda do Santo
Padre e declarou que suas mensa-
gens permanecerão vivas na memó-
ria dos fiéis e em todos os que acre-
ditam em um mundo mais justo e
fraterno. “Que Deus conforte os que
hoje, em todos os lugares do mun-
do, sofrem a dor dessa enorme per-
da. [...] O Santo Padre se vai, mas
suas mensagens seguirão gravadas
em nossos corações”, concluiu Lula.

Lula durante encontro com Sua Santidade,
Papa Francisco (Roma, Itália)

Ricardo Stuckert/PR
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Entenda como acontece
a escolha do novo papa

O Vaticano confirmou, na
madrugada desta segunda-feira
(21), a morte do papa Francisco.
Ele faleceu na Casa Santa Marta,
onde morava oficialmente. O anún-
cio foi feito pelo cardeal Kevin Far-
rell. O líder da Igreja Católica tinha
88 anos e enfrentava problemas
respiratórios. Francisco passou cer-
ca de 40 dias hospitalizado por cau-
sa de uma pneumonia dupla e, ape-
sar do quadro clínico, fez aparições
públicas recentes, incluindo uma
bênção aos fiéis na Praça de São
Pedro, no Domingo de Páscoa (20).

Com o falecimento do líder da
Igreja Católica, um novo papa será
escolhido por meio de uma eleição
que reúne 135 cardeais com direi-
to a voto, seguindo um meticulo-
so procedimento em três fases. A
etapa inicial é o pré-escrutínio,
onde as escolhas são registradas.
Em seguida, ocorre o escrutínio,
no qual os votos são efetivamente
depositados e divulgados. Por úl-
timo, na fase do pós-escrutínio,
realiza-se a contagem, a análise e
a queima dos votos.

“A principal expectativa em
relação a um novo papa eleito é,
justamente, conhecer o seu perfil
e estilo. A pergunta que se faz, en-
tre outras, é se o estilo do anterior
vai se manter ou se ocorreão mu-
danças bruscas em relação ao pas-
sado. A Igreja, cada vez mais, pre-
cisa lidar com questões delicadas,
pois todo novo papa é uma opor-
tunidade de refazer o diálogo en-
tre a sociedade e o mundo religio-
so”, afirma Gabriel Marquim, pro-
fessor do curso de Comunicação

Social da UNINASSAU Graças e
Doutor em Ciências da Religião.

Acompanhados pelo secretário
responsável por supervisionar toda
a assembleia, os cardeais perma-
necem isolados na área de votação.
“A eleição de um papa, em si, não
sofre interferência da tecnologia.
Na verdade, há uma enorme pro-
teção de dados para os cardeais não
definirem seu voto pelas correntes
da opinião pública. Isso não signi-
fica, é claro, que eles não sejam in-
fluenciados”, explica o especialista.

Após cada reunião, os cardeais
ficam vigilantes diante da chaminé
da Capela Sistina. São necessários
dois terços deles para a eleição do
pontífice. A fumaça preta sinaliza
que o novo papa ainda não foi sele-
cionado. Já a fumaça branca indica
a escolha do líder da Igreja. Nesse
momento, o cardeal protodiácono
se dirige à varanda da Basílica de
São Pedro para divulgar o nome.

Este momento marca o fim do
processo de seleção e a entrada de
um novo pontífice no Vaticano. “O
papa, ainda hoje, pode mobilizar
milhões de pessoas, tendo em vista
o tamanho de fiéis da Igreja Católi-
ca. Há também a possibilidade dele
mobilizar outras religiões e, até
mesmo, pessoas sem convicção re-
ligiosa. Ou seja, essa eleição conti-
nua sendo um evento relevante em
nosso mundo”, afirma.

A cerimônia é um rito simbóli-
co que transmite a continuidade da
Igreja Católica sob a liderança do
novo papa. Dessa forma, esse pro-
cedimento une tradição, espiritua-
lidade e um estrito sigilo.
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Pesquisa aponta diminuição de leitores incentivados por escolas
Grupo Eureka

Estudante da rede estadual
do Rio de Janeiro acessa livros
em evento de literatura

O Dia Mundial do Livro, co-
memorado hoje 23 de abril, nos
convida a refletir sobre a impor-
tância da produção literária na for-
mação dos indivíduos. Nesse con-
texto, a escola tem um papel fun-
damental: pode ser a porta de en-
trada para que crianças, especial-
mente aquelas sem acesso a livros
em casa, descubram o universo da
leitura. Um universo que amplia as
linguagens, desperta a imaginação
e fortalece o pensamento crítico.

Apesar da importância da lei-
tura na formação das crianças, es-
tudos mostram que o incentivo a
essa prática ainda precisa ser mais
fortalecido no ambiente escolar. A
pesquisa Avaliação da Qualidade
da Educação Infantil, conduzida
pela Fundação Maria Cecilia Souto
Vidigal (FMCSV), pelo Laboratório
de Estudos e Pesquisas em Econo-
mia Social (LEPES/USP) e pelo
Movimento Bem Maior, com apoio
do Itaú Social, revela que apenas
45% das turmas da Educação In-
fantil no Brasil realizam atividades
de mediação de leitura de históri-
as, sendo que, em 5% desses casos,
a prática ocorre sem intencionali-
dade pedagógica. O levantamento
também aponta que 39% das tur-
mas de creches e pré-escolas não
incluem atividades literárias na ro-
tina, e apenas 27% promovem mo-
mentos de leitura compartilhada.

A pesquisa “Retratos da Lei-
tura no Brasil”, divulgada em 2024
pelo Instituto Pró-Livro (IPL), re-
força esse cenário de alerta. O le-
vantamento aponta que o número
de leitores que identificam a escola
como espaço de estímulo à leitura
caiu de 23% para 19% nos últimos
quatro anos. Além disso, a influ-
ência da escola na recomendação
de livros tem diminuído significa-
tivamente: apenas 4% dos entre-
vistados disseram estar lendo uma
obra sugerida por seus professores
— um percentual que já foi de 25%
em 2011 e caiu para 10% nas edi-
ções realizadas em 2015 e 2019.

AÇÕES PRÁTICAS - O li-
vro literário foi considerado pela

Secretaria de Educação de Goiás
(Seduc-GO) uma ferramenta in-
dispensável para superar o desa-
fio da alfabetização do Estado.
Levantamento em 2019 mostrou
que cinco mil estudantes, entre o
3° e o 9° ano do Ensino Funda-
mental no Estado de Goiás, ain-
da não sabiam ler e escrever. Di-
ante disso, a Seduc-GO implemen-
tou o programa Alfamais, um
conjunto de estratégias em par-
ceria com os municípios para ga-
rantir a alfabetização de todas as
crianças do território goiano.

Mais de vinte e cinco mil kits
literários, nos últimos dois anos,
foram entregues às crianças da
Educação Infantil e estudantes do
primeiro ano do Ensino Funda-
mental. A seleção dos títulos levou
em conta a faixa etária e os interes-
ses do público-alvo, priorizando
narrativas lúdicas, criativas e en-
volventes. Entre as obras escolhi-
das estão “O Menino da Pele Azul”,
“O Sapo Barnabé” e “Quem Nun-
ca”, que despertam a imaginação e
fortalecem o vínculo das crianças
com o universo da leitura.

No Rio de Janeiro, como par-
te do programa “Educação do
Amanhã”, a Secretaria de Estado
de Educação (Seeduc-RJ) distri-
buiu cinco obras literárias aos es-
tudantes do ensino médio, abor-
dando uma variedade de temas
relevantes para essa etapa da vida
escolar. A ação marca uma mu-
dança importante: em vez de ape-
nas disponibilizar os livros nas bi-
bliotecas, os alunos passaram a ter
a posse dos exemplares, podendo
levá-los para casa e compartilhá-
los com seus familiares, democra-
tizando o acesso ao conteúdo. Es-
sas iniciativas se apoiam na Lei nº
4.077, de 07 de janeiro de 2003,
que estabelece a política do livro
no Estado do Rio de Janeiro e
também na Política Pública de
Recomposição da Aprendizagem
da Educação, homologada pelo
Conselho Estadual de Educação
(CEE) e publicada por meio de por-
taria no dia 1º de abril de 2025.

Além disso, a Seeduc-RJ inves-
tiu na formação de centenas de agen-
tes de leitura (professores da rede
capacitados para desenvolver ativi-
dades específicas nesse campo) em
2025 e ainda vai promover edições
regionais de saraus literários, quan-
do os estudantes e docentes pode-
rão apresentar seus projetos de lite-
ratura desenvolvidos nas escolas.

“A leitura é um dos pilares para
a aprendizagem e a formação cida-
dã dos nossos estudantes. Com a
distribuição de livros e a atuação
dos agentes de leitura queremos
fortalecer o contato dos alunos com
a Literatura e tornar a leitura uma
prática prazerosa e cotidiana nas
escolas. Essas ações fazem parte do
nosso compromisso com a recom-
posição das aprendizagens e a am-
pliação do repertório cultural dos
jovens”, explica a subsecretária de
Gestão de Ensino da Secretaria de
Estado de Educação do Rio de Ja-
neiro (Seeduc-RJ), Joilza Rangel.

Em Guarulhos, a Prefeitura
Municipal também tem investido
em ações de promoção de leitura
nas escolas, com a realização de
atividades culturais a partir do
tema “Leitura: Direito de Todos”.
Neste mês, por exemplo, foi reali-
zado um evento de contação de his-
tórias baseado no livro O Pequeno
Colecionador, fábula da autora Li-
ana Leão, apresentado pelas con-
tadoras Titzi Oliveira e Tatiana
Abrantes. A ação foi organizada
pelo Departamento de Orientações
Educacionais e Pedagógicas
(DOEP), da Secretaria de Educa-
ção, com apoio do Grupo Eureka.

LITERATURA COMO
PRIORIDADE - Investir em ações
que incentivem a leitura e fortale-
çam a formação de professores in-
tegra a base dos projetos voltados
à ampliação do número de estu-
dantes leitores. Para a pedagoga e
especialista em leitura do Grupo
Eureka, Malu Carvalho, a leitura
literária transcende as disciplinas
escolares, oferecendo uma aborda-
gem interdisciplinar que amplia ho-
rizontes e estimula novas formas de

ver o mundo. “É fundamental for-
necer aos educadores ferramentas
que ampliem seu repertório e diver-
sifiquem suas estratégias de media-
ção e incentivo à leitura”, destaca.

Conheça alguns exemplos de
iniciativas e estratégias de mobili-
zação de leitura nas escolas, de
acordo com o Guia de Experiências
Literárias, distribuído para agen-
tes literários do Rio de Janeiro: Clu-
bes de leitura: criação de grupos
nos quais estudantes e adultos se
reúnem para discutir livros seleci-
onados, explorando temas comple-
xos e contemporâneos, promoven-
do o diálogo e a troca de ideias;
Leitura compartilhada em biblio-
tecas: atividades que incentivam
membros da comunidade a se reu-
nirem para ler e debater textos de
interesse comum, fortalecendo a
inclusão social e o engajamento
coletivo; Slam Literário: Competi-
ções de poesia oral em que os par-
ticipantes apresentam seus poe-
mas de maneira intensa e expres-
siva, priorizando a performance e
a conexão com o público; Sarau:
Eventos que reúnem músicos, po-
etas e artistas para compartilhar
suas obras e performances, crian-
do um ambiente de celebração ar-
tística e intercâmbio cultural.
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EEP oferece atendimento
gratuito sobre dúvidas do IR

Divulgação

A professora Fernanda disse
que iniciativa inédita atende a
uma demanda da comunidade

Alunos do 5º semestre de Ci-
ências Contábeis da Escola de En-
genharia de Piracicaba (EEP) rea-
lizarão, no dia 29 de abril, atendi-
mento gratuito à comunidade para
esclarecer dúvidas sobre a Decla-
ração do Imposto de Renda Pessoa
Física (IRPF) 2025.

A iniciativa inédita, parte do
projeto de extensão “IRPF - Decla-
ração de Imposto de Renda Pessoa
Física”, acontecerá das 19h30 às
22h30, no laboratório de informá-
tica 4, bloco 9, no campus da Fu-
mep, sob supervisão do professor
Fernando Cesar Taranto.

Os interessados devem levar
o informe de rendimentos anual
e comprovantes de despesas com
saúde, educação, doações, previ-
dência privada e dependentes.
Com base nessas informações, os
estudantes orientarão sobre o
tipo de declaração mais adequa-
da (completa ou simplificada) e o
preenchimento correto.

Segundo a coordenadora do
curso, professora Lucinéia Fer-
nanda B. Belluca, o projeto atende
a uma demanda pontual da co-
munidade e integra as atividades
de extensão do curso. “É uma
oportunidade de esclarecer dúvi-

das de forma prática e, ao mesmo
tempo, permitir que os alunos apli-
quem os conhecimentos adquiri-
dos em sala de aula”, destaca.

A iniciativa beneficia tan-
to a população, que terá acesso
a orientações gratuitas, quan-
to os estudantes, que ganharão
experiência prática em uma ati-
vidade essencial da área con-
tábil. Lembrando que os con-
tribuintes brasileiros podem
entregar a Declaração do IRPF
2025 até o dia 30 de maio.

O grupo de pesquisa Soci-
ologia, Trabalho e Educação,
vinculado ao Programa de
Pós-Graduação em Educação
(PPGE) da Universidade Fe-
deral de São Carlos (UFSCar),
realiza a IV Jornada “Diálo-
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Teoria de Pierre Bourdieu é tema de evento híbrido
gos em Pierre Bourdieu”, nos
dias 3 e 4 de novembro. A pro-
posta é discutir as contribui-
ções da teoria do filósofo Pier-
re Bourdieu para a compreen-
são de temáticas de diferentes
áreas do conhecimento.

Nesta edição,  o  evento
ocorrerá presencialmente na
Universidade Federal de Viço-
sa (UFV), com transmissão e
sessões online, via YouTube e
Google Meet.  Os trabalhos
aprovados serão publicados

nos anais do evento e pode-
rão compor um e-book que
será publicado posteriormen-
te. As submissões e inscrições
estão abertas. Mais informa-
ções estão no site do evento
(https://bit.ly/44AOD9w).

Divulgação

Acontece no domingo, 27/04,
das 9h às 12h, no Varejão da
Paulista, mais uma edição do
Encontro de Meliponicultura
Urbana de Piracicaba e Re-
gião, organizado por melipo-
nicultores do município, em
parceria com a Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente. O objetivo do
evento é fomentar e divulgar a
criação de abelhas ASFs (Abe-
lhas Nativas Sem Ferrão), di-
vidindo conhecimento e orien-
tações sobre a importância

das abelhas no meio ambien-
te e na agricultura. Exposito-
res venderão mel, própolis,
cera e outros produtos relaci-
onados. Também haverá co-
mercialização de orquídeas e
mudas de plantas melíferas,
além de sorteio de brindes. O
encontro é uma realização do
CJS Meliponário Urbano em
parceria com a Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente. O Varejão da
Paulista fica na avenida Dr.
Paulo de Moraes, 2.110.

EVENTO SOBRE ABELHAS
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Audiência pública debate
engarrafamentos em obras
Audiência acontece nesta quarta-feira (23), a partir das 18 horas, no Plenário da
Câmara de Piracicaba, e busca debater alternativas para o trânsito na rodovia

MMMMMONUMENTOONUMENTOONUMENTOONUMENTOONUMENTO

Placas são furtadas na
praça José Bonifácio

O Instituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba recebeu a denún-
cia do furto de mais placas de bron-
ze instaladas no Monumento ao
Soldado Constitucionalista de
1932, situado na praça José Boni-
fácio. Segundo o presidente da en-
tidade, jornalista Edson Rontani
Júnior, é mais um furto somado
ao registrado ano passado quando
foi retirada a placa com os nomes
dos piracicabanos que morreram
na Revolução de 1932.

Segundo ele, “isso é um in-
sulto ao luto das famílias que per-
deram seus membros na última
guerra civil brasileira e se empe-
nharam em preservar a demo-
cracia que hoje vivemos”.

O Monumento ao Soldado
Constitucionalista de 1932 é obra
do escultor italiano Lélio Coluc-
cini, contratado pela comissão
criada em perpetuar a memória

dos piracicabanos que foram aos
frontes de batalha. Foi inaugu-
rado em setembro de 1938, des-
montado no início dos anos 1980
na remodelação da praça José
Bonifácio. Ficou instalado na
praça em frente ao Cemitério da
Saudade, hoje Praça Vitório An-
gelo Cobra (Cobrinha) e retornou
próximo ao seu local original por
ação popular impetrada no Su-
premo Tribunal Federal em
1988, através de acórdão acata-
do pelos magistrados. A placa
que sinaliza este acórdão foi uma
das furtadas recentemente.

Rontani lembra que poucos
anos atrás, a estátua em bronze
que representa a República, situ-
ada na face voltada para a Cate-
dral de Santo Antonio, caiu ao
chão, não se sabe por qual moti-
vo, recuperada prontamente pelo
poder público municipal.

Divulgação

IHGP denuncia o furto de placas do Monumento
ao Soldado Constitucionalista de 1932
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Encontro aborda novas
regras para cidadania italiana

Com o objetivo de discutir e
esclarecer as recentes mudanças
nas regras para obtenção da cida-
dania italiana por direito de san-
gue, a Acipi (Associação Comerci-
al e Industrial de Piracicaba) re-
cebe o encontro “O Futuro da Ci-
dadania Italiana”, promovido pela
Società Italiana di Mutuo Soccor-
so di Piracicaba, que será realiza-
do no dia 24 de abril, às 16h30, na
sede da Acipi, com a participação
do deputado Fábio Porta, inte-
grante da Comissão de Relações
Exteriores da Câmara dos Depu-
tados da Itália e representante dos
italianos residentes na América do
Sul, que virá da Itália especialmen-
te para dialogar sobre o novo de-
creto de lei. As inscrições são gra-
tuitas e devem ser feitas por meio
do link https://shre.ink/Palestra-
CidadaniaItaliana.

O vice-presidente da Acipi e
presidente da Società Italiana di
Mutuo Soccorso di Piracicaba, Ju-
liano Dorizotto, ressalta a impor-
tância do evento diante do atual
cenário de mudanças legislativas
que impactam diretamente a comu-
nidade ítalo-descendente. Para ele,
o encontro é uma oportunidade
significativa de acesso à informa-
ção e de diálogo com uma lideran-
ça atuante no tema. “O tema tem
despertado grande atenção da co-
munidade ítalo-descendente, e este
encontro representa uma oportu-
nidade relevante de aproximação
com as informações e os desdobra-
mentos do novo decreto.

A Acipi se sente honrada em
abrir suas portas para uma discus-
são tão importante e em receber,
em Piracicaba, uma liderança com
a trajetória do deputado Fábio Por-
ta”, afirmou Dorizotto.

A proposta do governo itali-
ano, anunciada recentemente, al-
tera de forma significativa o re-
conhecimento da cidadania por
direito de sangue — o chamado
jus sanguinis. Até então, não ha-

via limitação de gerações, bastan-
do comprovar a ancestralidade
italiana a partir de 17 de março
de 1861, data da unificação do
Reino da Itália. Com o novo de-
creto, o direito fica restrito a fi-
lhos e netos de italianos nascidos
na Itália, o que afeta diretamente
milhares de brasileiros descen-
dentes de imigrantes italianos.

Deputado na Itália, Fábio
Porta, é sociólogo, professor e di-
rigente associativo, com longa atu-
ação voltada às relações entre a
Itália e a América Latina. Foi elei-
to por três mandatos para o Parla-
mento Italiano pela Circunscrição
da América Meridional, é presidente
da Associação de Amizade Itália-
Brasil e da União dos Italianos no
Mundo (UIM) no Brasil.

SERVIÇO
O Futuro da Cidadania Italia-
na: Entenda o novo decreto e
as mudanças na legislação
para os ítalo-descendentes,
quinta-feira, 24, às 16h30, no
Auditório Acipi (rua Prudente
de Moraes, 463). Inscrições
gratuitas pelo link: https://
shre.ink/PalestraCidadaniaI-
taliana. Vagas limitadas
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Deputado Fábio Porta abordará
as mudanças na legislação
sobre cidadania italiana

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza na noite desta quar-
ta-feira (23), a partir das 18 ho-
ras, audiência pública para discu-
tir a criação de rotas de fuga e
debater soluções viárias a fim de
melhorar a segurança no trânsito
e minimizar engarrafamentos de-
correntes de obras na Rodovia
Geraldo de Barros (SP-304), na
altura dos quilômetros 169, em
Santa Teresinha, e 171, na Balbo.

A audiência foi proposta pelo
vereador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, por meio
do requerimento 307/2025, que
também é assinado pelo verea-

dor Gustavo Pompeo (Avante).
Estão convocadas para o encon-
tro, como representantes da se-
cretaria municipal de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públi-
cos, o titular da pasta, Luciano
Celêncio, e o secretário executi-
vo Paulo Sérgio Ferreira, além
do secretário municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e
Transportes, Odair de Melo.

Também então convidados
para a audiência, que acontece no
Plenário da Câmara, representan-
tes do Departamento de Estradas
de Rodagem do Estado de São Pau-
lo (DER-SP), da Concessionária

Eixo SP, da Guarda Civil Munici-
pal (GCM), da Defesa Civil Munici-
pal e da Polícia Militar Rodoviária.

Congestionamentos - Os par-
lamentares destacam no requeri-
mento que a Rodovia Geraldo de
Barros “é uma via essencial para a
ligação entre municípios, desempe-
nhando um papel crucial na mobi-
lidade regional e demandando
atenção especial para a segurança
viária”, e apontam a necessidade
de que “as autoridades competen-
tes identifiquem e estabeleçam al-
ternativas, como rotas de fuga,
para garantir a fluidez do trânsito
e a segurança dos motoristas, es-

pecialmente durante o período das
obras”. Ainda de acordo com o tex-
to do requerimento, “os congestio-
namentos têm gerado grandes
transtornos, com duração de até 2
a 3 horas de trânsito parado”.

A audiência pública poderá ser
acompanhada, presencialmente,
da galeria do Plenário “Francisco
Antonio Coelho”, no prédio princi-
pal da Câmara, com entrada pela
Rua Alferes José Caetano, 834,
Centro, e também será transmiti-
da, ao vivo, pela TV Câmara Pira-
cicaba (canais 11.3 da TV aberta
digital, 4 da Net/Claro e 9 da Vivo)
e pelas redes sociais da Casa.

No próximo dia 24 de abril, a
presidente da Feninfra (Federação
Nacional de Call Center, Instalação
e Manutenção de Infraestrutura de
Redes de Telecomunicações e In-
formática), Vivien Mello Suruagy,
participará do lançamento da Fren-
te Parlamentar para Discutir a pre-
carização do trabalho na área de
telecomunicações no Estado de São
Paulo. O evento, que ocorrerá às
10 horas no Auditório Franco
Montoro da Assembleia Legislati-
va paulista, reunirá especialistas e
autoridades para debater os desa-
fios do setor, com destaque para a
atuação de empresas clandestinas.

Vivien Suruagy integrará a
mesa de discussões e abordará os
riscos da precarização dos serviços
de telecomunicações, especialmen-
te aqueles prestados por empresas
informais que operam à margem
da lei. “Além de prejudicar traba-
lhadores com condições laborais
degradantes, essas organizações
agravam o caos nos postes, colo-
cando em risco a segurança da
população”, alerta.

Uma das principais preocupa-
ções de Vivien é justamente a situ-
ação crítica dos postes no Estado,
como em todo o Brasil, reflexo da
falta de regulamentação clara por

TTTTTELECOMUNICAÇÕESELECOMUNICAÇÕESELECOMUNICAÇÕESELECOMUNICAÇÕESELECOMUNICAÇÕES

Feninfra participará da instalação da frente sobre precarização de serviços

Evento ocorrerá no Auditório Franco Montoro
da Assembleia Legislativa paulista
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parte da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel). Em ju-
nho de 2024, o Decreto Presiden-
cial 12.068 determinou as regras
para compartilhamento dessas
estruturas entre distribuidoras de
energia e operadoras de telecomu-
nicações. No entanto, em julho do
mesmo ano, a Aneel arquivou o
processo de regulamentação sem
justificativas técnicas e rejeitou
um recurso da Feninfra que pedia
a retomada das discussões.

Enquanto isso, os postes se-
guem abarrotados de fiações irre-
gulares, emaranhados de cabos e
estruturas sobrecarregadas, cená-
rio que facilita ligações clandesti-
nas, serviços ilegais e roubo de ca-
bos. “A solução exige uma ação con-
junta entre Aneel e Anatel, com fis-
calização efetiva. Não há justifica-
tiva para a omissão em uma ques-
tão que afeta a conectividade, a se-
gurança pública e a soberania na-
cional”, afirma Vivien.

A presidente da Feninfra re-
bate narrativas que tentam trans-
ferir a responsabilidade do caos nos
postes para as operadoras de tele-
comunicação. “É fake news dizer
que o problema é do setor de tele-
com. A gestão dessas estruturas é
obrigação da Aneel e das concessi-

onárias de energia, que recebem re-
cursos para fiscalizar, mas não
cumprem seu papel”, alerta.

Estimativas do setor apontam
aproximadamente 17 milhões de
postes no Brasil estão em situação
crítica, muitos ocupados por milha-
res de empresas clandestinas que
atuam no setor de telecomunica-
ções. “A inércia no enfrentamento
do problema permite que crimino-
sos e operadoras ilegais prosperem,
colocando em risco trabalhadores
e a população”, afirma Vivien.

A Frente Parlamentar surge

como um espaço urgente para
pressionar por mudanças. “Defen-
demos uma gestão organizada
dos postes e outros problemas que
afetam nosso setor, com regras
claras e fiscalização rigorosa. A so-
ciedade não pode continuar refém
da negligência da Aneel”, reforça
a presidente da Feninfra. O novo
colegiado de deputados foi ofici-
almente instituído em fevereiro
de 2025 pela Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo. Seu
presidente é o deputado Luiz Fer-
nando T. Ferreira (PT).

Aconteceu na última quarta-
feira (16), reunião de organização
e estratégia da Frente Parlamen-
tar de Combate à Crise Climática,
instituída pelo decreto legislativo
34/2024 e lançado oficialmente em
solenidade no mês de março, na
Câmara. A Frente é integrada pela
vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade é Sua”,
e por mais quatro vereadores: Felipe
Gema (Solidariedade); Gesiel de Ma-
dureira (MDB), Rai de Almeida (PT)
e Zezinho Pereira (União Brasil).

Durante a reunião, conduzi-
da pela vereadora Silvia, e que con-
tou com a presença de assessores
dos demais vereadores participan-
tes, foram discutidos os principais
temas que serão abordados nos
próximos encontros da Frente
Parlamentar, bem como algumas
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Frente define próximas ações durante reunião estratégica
demandas, como a necessidade de
uma reunião com o secretário-
executivo de Meio Ambiente, Ed-
son Bucci, além da promoção de
um plantio de árvores no muni-
cípio, proposto na solenidade de
lançamento da Frente.

A vereadora também apresen-
tou uma proposta de organogra-
ma para orientação dos trabalhos
da Frente, dividido em grupos de
trabalho estratégicos e temáticos,
que buscam atender as principais
temáticas ligadas à mitigação e
adaptação às mudanças climáticas,
como: água e saneamento; plane-
jamento urbano e construções sus-
tentáveis; município resiliente;
hortas agroecológicas; áreas pro-
tegidas, arborização e SbN (Solu-
ções baeadas na natureza), e ener-
gias renováveis, indústria, sanea-

Vereadora Silvia Morales conduziu reuniao na ultima quarta-feira (16)
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mento, agropecuária e MUT (Mu-
dança de Uso da Terra).

A próxima reunião aberta da
Frente Parlamentar de Combate à

Crise Climática será no mês de ju-
nho, em data ainda a ser definida,
e abordará o tema de fomento à
energia solar no município.

FFFFFORMAÇÃOORMAÇÃOORMAÇÃOORMAÇÃOORMAÇÃO

Vereador participa de solenidade no Tiro de Guerra Piracicaba
Na manhã de quinta-feira (17)

o vereador Renan Paes (PL), repre-
sentando o presidente da Câmara,
participou da solenidade ao dia do
exército, realizado no Tiro de Guer-
ra Piracicaba, instituição que de-
sempenha papel fundamental no
apoio e formação de jovens da cida-
de. O Tiro de Guerra é uma unida-
de militar que oferece treinamento,
atividades educativas e apoio soci-
al, contribuindo para a disciplina e
cidadania. Segundo o vereador, a
iniciativa é essencial para fortalecer
a juventude, promovendo valores e
oportunidades que fazem a diferen-
ça na vida desses jovens.

Ao final, o vereador fez ques-

tão de conversar com os soldados
e seus familiares, reforçando seu
compromisso em apoiar iniciativas
que valorizem a carreira militar e
promovam o bem-estar das famíli-
as dos militares. “Fiz o Tiro de Guer-
ra em 2008 e até hoje levo ensina-
mentos que abriram portas para
minha vida profissional e pessoal.
Indico para todos os jovens, que
tenham a oportunidade, que fa-
çam”, disse o vereador.

A celebração foi marcada por
um clima de respeito e gratidão,
reunindo a comunidade em torno
da importância do Tiro de Guerra
Piracicaba na construção de um
país mais seguro e unido. Renan Paes (PL) esteve na solenidade realizada no Tiro de Guerra 02-028

Assessoria Parlamentar
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Comitê investe R$ 18 mi em saneamento básico
Mais de 50% do esgoto produzido na Bacia do Rio Piracicaba não têm nenhum tipo de tratamento, apesar de haver um sistema de coleta de efluentes

Fortalecer e desenvolver ações
de fomento ao acesso à água de
qualidade, por meio da ampliação
e melhoria dos serviços de sanea-
mento básico - seja por meio de
obras ou projetos, é um dos princi-
pais desafios do Comitê da Bacia
Hidrográfica do Rio Piracicaba
(CBH Piracicaba). Nesse contexto,
o comitê anuncia a abertura do
Edital de Chamamento do Protra-
tar Piracicaba, que disponibilizará
cerca de R$ 18 milhões, voltados a
projetos e obras de abastecimento
de água e tratamento de esgoto nas
cidades que compõem a bacia.

A previsão do novo edital do
Protratar é destinar R$ 2,7 milhões
para a elaboração de projetos de
Sistemas de Abastecimento de
Água (SAA) e Sistemas de Esgota-
mento Sanitário (SES); e mais de
R$ 15 milhões para a realização das
obras. Os recursos são oriundos da
cobrança pelo uso da água.

O presidente do CBH Piracica-
ba, Jorge Martins, reforça a impor-
tância do trabalho do Comitê na

melhoria da qualidade ambiental
da Bacia do Rio Piracicaba.  “Esse
aporte vai levar mais uma ação do
Comitê em melhorar  a qualidade e
quantidade dos nossos recursos
hídricos, além de refletir direta-
mente na melhoria do saneamento
básico dos municípios. Tenho cer-
teza de que estamos preparados
para assumir essa missão. O comi-
tê tem colaborado intensamente
para que os recursos sejam distri-
buídos de modo a garantir mais
eficiência no alcance dos objetivos
propostos”, afirma.

INDICADORES - Os indi-
cadores do Plano Diretor de Re-
cursos Hídricos (PDRH), revisa-
do em 2023, demonstram que
mais de 50% do esgoto produzido
na Bacia do Rio Piracicaba não têm
nenhum tipo de tratamento, ape-
sar de haver um sistema de coleta
de efluentes. Cerca de 5%, por sua
vez, não dispõem de redes coleto-
ras. Em relação à gestão da coleta
e do tratamento de esgoto na Ba-
cia do Rio Doce, o Plano Integra-

do de Recursos Hídricos da Bacia
Hidrográfica do Rio Doce – PIRH
Doce, aponta que anualmente são
coletados cerca de 295 milhões de
m³ de esgotos em toda a bacia.
Entretanto, desse montante, ape-
nas 8,3% são tratados, e mais de
270 milhões de m/ano são lança-
dos in natura nos cursos d’água.

QUEM PODE RECEBER
OS RECURSOS - Podem se ins-
crever os municípios inseridos na
Bacia Hidrográfica do Rio Piraci-
caba, nos quais a prestação dos
serviços públicos de esgotamento
sanitário ou de  abastecimento de
água potável seja realizada pela
administração direta municipal
(departamentos ou secretarias),
ou pela administração indireta
(autarquia ou empresa pública
municipal), ou, ainda, por con-
sórcios públicos intermunicipais
(multifinalitários e/ou de sanea-
mento, com natureza jurídica de
direito público, inseridos na Ba-
cia do Rio Piracicaba).

Municípios nos quais a pres-

tação dos serviços públicos de es-
gotamento sanitário e/ou de abas-
tecimento de água potável, seja re-
alizada por concessionária estadu-
al (Sociedade de economia mista
de capital aberto), empresa priva-

Recurso é voltado para municípios inseridos na Bacia Hidrográfica do Rio Piracicaba

 Cata Caldeira

da ou através de outro instrumen-
to jurídico de concessão ou dele-
gação dos serviços, também pode-
rão pleitear os recursos para ela-
boração ou adequação de projetos
de distritos urbanos que estejam

fora da área de concessão. O link
de acesso para o formulário de
manifestação de interesse e inscri-
ção ficará disponível até o dia 23
de maio. O resultado final será
divulgado no dia 16 de julho.

A temporada 2025 da Paixão
de Cristo de Piracicaba foi prestigi-
ada por 13.497 pessoas nas seis
apresentações do espetáculo reali-
zadas durante a Semana Santa,
entre os dias 16 e 20 de abril, no
Parque do Engenho Central. Na
sexta-feira, ocorreu uma sessão
extra. O evento foi realizado pela
Associação Cultural e Teatral Gua-
rantã, Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, através das Secretarias
Municipal de Cultura e de Turis-
mo e Governo Federal, através do
Ministério da Cultura, com os pa-
trocínios da Caterpillar Brasil e
Drogal, por meio da Lei Federal de
Incentivo à Cultura.

“Tivemos os ingressos esgo-
tados em todas as apresentações
e ficamos muito satisfeitos com
a resposta do público nesse ano
tão significativo para o elenco,
principalmente para quem vem
prestigiando o espetáculo duran-
te esses 35 anos de apresenta-

ções da Paixão de Cristo de Pi-
racicaba”, afirmou Marcelo Tor-
resan, presidente da Associação
Cultural e Teatral Guarantã.

Pelo segundo ano consecuti-
vo, a direção ficou a cargo da du-
pla formada por Raul Rozados e
Carla Sapuppo. O mesmo se deu
com a personagem principal,
Charles Mariano interpretou Je-
sus novamente nesta 35ª edição
que contou com 203 integrantes
no elenco, além de uma equipe com
162 pessoas nos bastidores.

Acessibilidade - A montagem
reforçou e ampliou o compromis-
so com acessibilidade, oferecendo
tradução em libras, audiodescri-
ção e estrutura adaptada em área
reservada para pessoas com mo-
bilidade reduzida. O Parque do
Engenho Central é totalmente
acessível, com rampas e banhei-
ros para cadeirantes e a arquiban-
cada teve capacidade para receber
até 2.300 pessoas por sessão.
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Espetáculo teve lotação
todas as noites

Público das seis apresentações somou mais de 13 mil expectadores

Paulo Ricardo Santos

O vereador Laercio Trevisan
Jr. (PL) entregou nesta terça-fei-
ra (22) voto de congratulações ao
delegado Florisvaldo Emílio das
Neves por ter assumido oficial-
mente a chefia da Delegacia da
Polícia Federal de Piracicaba, para
a qual foi nomeado em outubro
de 2024. É a segunda vez que ele
chefia a unidade —a primeira pas-
sagem foi entre dezembro de 2010
e maio de 2018. Autor do requeri-
mento 146/2025, que concedeu a
homenagem, Trevisan Jr. enalte-
ceu os “trabalhos prestados por
Florisvaldo na área de segurança
pública a toda a sociedade”.

Florisvaldo é delegado da
Polícia Federal desde 13 de no-
vembro de 2002 e iniciou a car-
reira em Ponta Porã (MS). Tam-
bém atuou como supervisor do
Grupo de Investigações Sensíveis
da Polícia Federal em São Paulo
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Delegado que assumiu chefia na cidade é homenageado
de agosto de 2020 a fevereiro de
2023, quando passou à chefia do
Setor de Inteligência, função que
exerceu até outubro.

Antes de se tornar delegado
da Polícia Federal, Florisvaldo foi
escrevente técnico-judiciário em
São Paulo de 1995 a 2001 e oficial
da Justiça Federal em São José do
Rio Preto (SP) de 2002 a 2011. É
bacharel em direito pela Universi-
dade Mackenzie de São Paulo e tem
especialização em criminalidade
organizada pela Academia Nacio-
nal de Polícia de Brasília, onde
também cursou formação para de-
legado de Polícia Federal e pro-
gressão para delegado de Polícia
Federal de classe especial.

Trevisan Jr. destaca que a
Delegacia da Polícia Federal de
Piracicaba desenvolve atividades
de polícia judiciária (condução
de investigações policiais) e de

Florisvaldo Neves recebeu voto de congratulações
do vereador Laercio Trevisan Jr.
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polícia administrativa, que in-
cluem os setores de emissão de
passaportes, atendimento a es-
trangeiros, controle de produtos

químicos, fiscalização de agênci-
as bancárias, empresas de vigi-
lância e controle para aquisição
e posse de arma de fogo.
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Estado anuncia concurso para 11 vagas para pesquisador científico
Apesar do grave déficit no

quadro de pesquisadores científi-
cos do Estado de São Paulo, o go-
verno estadual anunciou concur-
so para apenas 11 vagas, número
que representa menos de 3% do
total necessário para repor a força
de trabalho nos institutos públicos
de pesquisa ligados à Secretaria de
Estado da Saúde (SES). Segundo
dados apurados pela Associação
dos Pesquisadores Científicos do
Estado de São Paulo (APqC), atu-
almente, 368 cargos estão providos
de um total de 855 previstos em lei,
o que significa que 487 postos se-
guem vagos, comprometendo dire-
tamente a capacidade de resposta
do Estado a temas estratégicos li-
gados à saúde pública.

“A pesquisa pública de base foi
o que garantiu ao Brasil, durante a
pandemia de covid-19, chegar a
uma vacina desenvolvida pelo Ins-
tituto Butantan, uma das institui-
ções que compõem a estrutura ci-
entífica ligada à Secretaria de Es-

tado de Saúde. Sem investimentos,
estamos negligenciando o tempo de
reposta para crises que seguem de-
safiando a sociedade, como den-
gue, zika, chikungunya, malária,
febre amarela, chagas, dentre ou-
tras”, afirma Helena Dutra Lu-
tgens, presidente da APqC.

As vagas previstas no concur-
so serão destinadas apenas para o
Instituto Butantan. Nenhuma con-
tratação foi prevista para as demais
instituições da Saúde, como o Ins-
tituto Adolfo Lutz, Instituto Dante
Pazzaneze de Cardiologia, Institu-
to Lauro de Souza Lima, Instituto
Pasteur, Instituto da Saúde, Labo-
ratório de Investigação Médica-
LIM (HC-USP) e Sucen, extinta em
2020 e que tem sua estrutura e pes-
quisadores ligados ao Pasteur.

SALÁRIO - Além da escas-
sez de vagas, a defasagem salari-
al torna o cenário para reposição
de pesquisadores nos Institutos
Públicos ainda mais crítico. A re-
muneração inicial no concurso

para pesquisador científico do Bu-
tantan é de R$ 5.037,04, menos
da metade do que é oferecido pela
Embrapa, que em seu concurso
de 2024 estabeleceu vencimentos
iniciais de R$ 12.814,61.

“A comparação evidencia o
descompasso entre São Paulo e o
restante do país quando o assunto
é valorizar a ciência. É um proces-
so de desmonte que se arrasta ao
longo dos últimos anos e que se
acentuou no atual no governo, fa-
zendo com que haja uma fuga de
cérebros do Estado mais importan-
te do país”, destaca Lutgens.

Os pesquisadores também en-
frentam perda salarial ao longo dos
últimos anos. Segundo estudo fei-
to pela APqC, enquanto a infla-
ção atingiu 92,68% entre novem-
bro de 2013 e março de 2025, o
salário dos pesquisadores foi re-
ajustado em apenas 20,68%.

Outras secretarias - Além da
falta de pesquisador na área da
saúde, as Secretarias de Agricultu-
ra e Abastecimento (SAA) e de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil) também enfrentam um
apagão de ciência. Na SAA, 448
cargos de pesquisador estão provi-
dos, enquanto 746 permanecem
vagos. Já na Semil, o número é ain-

da mais reduzido: apenas 130 pes-
quisadores em atividade, frente a
152 vagas em aberto.

“Estamos diante de um pro-
cesso de desmonte silencioso. A ci-
ência paulista resiste, mas sem pes-
quisadores, laboratórios e condi-
ções adequadas, não há como aten-
der às necessidades da população
com qualidade e inovação, especi-
almente diante do cenário de crise
climática”, alerta Lutgens.

O problema se estende ainda às
carreiras de apoio, fundamentais
para o funcionamento diário dos ins-
titutos e manutenção das áreas de
pesquisa. Na Secretaria da Agricul-
tura, apenas 621 cargos de apoio es-
tão providos, enquanto 3.793 perma-
necem vagos. Na Saúde, são 282 pro-
vidos e 1.831 vagos; e na SEMIL, 212
profissionais atuam em meio a um
déficit de 1.092 cargos não ocupados.

Atualmente, São Paulo conta
com 16 Institutos Públicos de pes-
quisa. Somando cargos vagos de
pesquisador e carreiras de apoio, são
mais de oito mil postos vagos no
Estado. “É impossível planejar o fu-
turo da pesquisa pública com esse
nível de reposição. Estamos perden-
do cérebros, know-how e capacida-
de instalada que levou décadas
para ser construída”, afirma.
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Piracicabano estreia no Festival de Cannes
Curta Metragem com Gilberto Gil atuando como bibliotecário vai estrear no Festival de Cannes e tem cineasta piracicabano como produtor

Dirigido por Léo Martinelli e
produzido pelo piracicabano Lucas
H. Rossi Santos (Baraúna Filmes),
o curta metragem brasileiro “Sam-
ba Infinito” estará nas telonas do
Festival de Cannes, em maio, na
França e de antemão agrega de for-
ma  inovadora para o cinema bra-
sileiro. O filme surpreende ao co-
locar no elenco e bem na cena o
cantor, compositor e acadêmico
Gilberto Gil no papel incrivelmen-
te educativo de bibliotecário.

“Temos uma obra que reflete
as belezas e contradições do Car-
naval, além da força simbólica do
trabalho de um gari durante essas

Cartaz do filme
Filme é produzido pelo piracicabano
Lucas H. Rossi Santos

Samba Infinito estará nas telonas
do Festival de Cannes Gilberto Gil atua como bibliotecário

Fotos: Divulgação

festas”, enfatiza o diretor Léo Mar-
tinelli. “Por isso dirigir esse elenco
foi uma das maiores honras da
minha carreira. O filme é profun-
damente inspirado no repertório
artístico e na filosofia de Gilberto
Gil, então tê-lo no elenco foi uma
alegria imensa. Ao lado dele, os ta-
lentos luminosos de Camila Pitan-
ga e do nosso protagonista Alexan-
dre Amador formam um trio que
brilha na tela. Estrear em Cannes,
o maior festival de cinema do mun-
do, é algo muito significativo para
toda nossa equipe”. afirma.

O produtor Lucas Rossi, sa-
tisfeito com o resultado do tra-

balho, concluiu. “Produzir este
filme foi um desafio maravilho-
so.  A gente conseguiu unir um
elenco e uma equipe repleta de
gente talentosa e alto astral, eu
acredito muito que tudo isso
chega lá na tela. A Baraúna (nos-
sa produtora) tem vários curtas
que rodaram muitos festivais
mas essa seleção é diferente, não
só por ser o festival de Cannes,
mas por ser um momento onde
o cinema brasileiro está se forta-
lecendo muito lá fora e é muito
legal pra gente participar deste
diálogo”, afirma. “Meus sócios e
eu gostamos muito do cinema do

Léo e foi um prazer imenso po-
der contribuir na trajetória dele
realizando o “Samba Infinito”.

A Barauna, em que Lucas H.
Rossi Santos figura como um dos
três sócios, é uma produtora bra-
sileira localizada no Rio de Janei-
ro com foco na realização de fil-
mes autorais muito conceituada
no mercado. A empresa possui 10
anos de existência com foco na re-
alização de filmes autorais. Na sua
trajetória produziu 15 curtas-me-
tragens e foi co-produtora de dois
longas-metragens lançados co-
mercialmente. Onde se destacam
os curtas-metragens Quando

Morremos à Noite (Ficção 2010),
Todos Esses Dias Em Que Sou Es-
trangeiro (Ficção 2014), O Vesti-
do de Myriam (Ficção 2018 com
roteiro criado no cemitério da Sau-
dade durante o velório do futebo-
lista e odontólogo Mathias Vitti),
Ao Final da Conversa Eles se Des-
pedem com um Abraço (Ficção
2018), Atordoado Eu Permaneço
Atento (Documentário 2020), Ser
Feliz no Vão (Documentário 2021),
Último Domingo (Ficção 2022) e
os longas-metragens A Morte Ha-
bita à Noite (Ficção 2020 premia-
do no BrLab 2014 com o Prêmio
Cinéma en Développement do Fes-

tival Cinelatino Rencontres de
Toulose; projeto participante tam-
bém do Brasil CineMundi e Plata-
forma-Lab, com distribuição  da
Vitrine Filmes, teve sua word pre-
mière na Secção Bright Future do
49º Festival de Rotterdam 2020 e
Othelo - O Grande (Vencedor de
melhor documentário no Festival
do Rio 2023) realizado em parce-
ria com o Canal Brasil, Globo Fil-
mes e GloboNews. Os filmes da Ba-
raúna, produtora do cineasta Lu-
cas H. Rossi Santos acumulam cer-
ca de 500 seleções e mais de 180
prêmios em festivais de cinema no
Brasil e ao redor do mundo.
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Centro de Reabilitação de
Piracicaba celebra 60 anos

Em 2025, o Centro de Reabi-
litação Piracicaba (CRP) — refe-
rência nacional na defesa e pro-
moção dos direitos das pessoas
com deficiência — celebra 60 anos
de uma trajetória marcada pelo
compromisso com a inclusão e a
transformação social. Para mar-
car essa data histórica, a institui-
ção promoverá dois eventos espe-
ciais: um evento interno com o en-
cerramento de uma Cápsula do
Tempo e uma reunião solene na
Câmara Municipal de Piracicaba.

O primeiro evento acontece no
dia 30 de abril, na sede do CRP.
Este evento será dedicado aos co-
laboradores da instituição e conta-
rá com um momento simbólico: o
encerramento de uma Cápsula do
Tempo — um gesto de preservação
da memória e dos valores que nor-
teiam a organização. A cápsula reu-
nirá mensagens, objetos e registros
da realidade atual, com previsão
de abertura em 2065, quando o
CRP completará seu centenário. A
proposta é eternizar os desafios,
conquistas e sonhos da comunida-
de atendida e de todos os que cons-
troem diariamente essa história de
superação e dignidade.

No dia 6 de maio será realiza-
da uma reunião solene na Câmara
Municipal de Piracicaba, em home-
nagem às seis décadas de funda-
ção do CRP. A solenidade, propos-

ta pelos vereadores Fábio Silva,
Edson Bertaia e André Bandeira, é
um reconhecimento oficial da rele-
vância do trabalho da instituição
para a cidade e para a causa das
pessoas com deficiência. Atualmen-
te, o CRP oferece atendimento a
mais de 900 pessoas com deficiên-
cia física, intelectual, múltipla e com
transtorno do espectro autista. Sua
atuação é fundamentada em qua-
tro pilares: Assistência e Desenvol-
vimento Social, Inclusão Profissio-
nal, Saúde e Educação, promoven-
do suporte integral para a constru-
ção de uma sociedade mais acessí-
vel, inclusiva e justa.

“Queremos que, ao abrirem
essa cápsula daqui há 40 anos, as
pessoas possam sentir a força da
nossa missão e perceber o quanto
avançamos e o quanto ainda há a
ser feito”, destaca Ricardo Chaim,
presidente do CRP.  CRP - O Cen-
tro de Reabilitação Piracicaba
(CRP), fundado em 1965, é uma
organização sem fins lucrativos
que se tornou referência na reabi-
litação e inclusão de pessoas com
deficiência. Com foco na promo-
ção da autonomia, dignidade e
oportunidades, sua missão é apoi-
ar o desenvolvimento e a indepen-
dência da pessoa com deficiência,
defendendo a garantia de direitos
e contribuindo para uma socieda-
de livre de barreiras.
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Homenagem contempla professores de faculdade
Nesta última quarta-feira (16)

o vereador Josef Borges (PP) entre-
gou, em dose dupla, os votos de con-
gratulações ao diretor da Faculda-
de Anhanguera, Manoel Marcelo
Francisco e à coordenadora do cur-
so de Odontologia, Juliana Benine
Warlet. As honrarias foram conce-
didas por força dos requerimentos
224/2025 e 241/2025.

As homenagenes, propostas
por Josef Borges, reconhecem o
notável trabalho realizado na pro-
moção de uma educação de quali-
dade e acessível. O parlamentar
destaca que neste ano, a Faculda-
de Anhanguera deu um importan-
te passo com a inauguração da Es-

cola Clínica Odontológica — um
espaço que integra teoria e prática,
proporcionando aos alunos expe-
riências reais e, à população de Pi-

racicaba, atendimentos odontoló-
gicos de excelência a preços acessí-
veis, com foco especial em quem
mais precisa. O vereador Josef Bor-

ges reiterou que a noite “foi memo-
rável e simboliza o compromisso
com o ensino, a saúde e o bem-es-
tar da cidade”, disse.

Assessoria Parlamentar

Requerimentos o vereador Josef Borges homenageiam Manoel Marcelo
Francisco e Juliana Benine Warlet, docentes da Faculdade Anhanguera
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Governo Federal amplia
recursos no programa
Foram investidos, até março de 2025, mais de R$ 180 mi na instalação de 38 mil novos Cantinhos
da Leitura nas salas de aula de 1º e 2º ano do ensino fundamental em escolas de todo o Brasil
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Governo de SP paga
bônus a professores

O governo de São Paulo agen-
dou para 25 de abril o pagamento,
em parcela única, do bônus a ser-
vidores da rede estadual de ensi-
no. O pagamento é referente ao
desempenho das escolas estaduais
no Sistema de Avaliação de Rendi-
mento Escolar do Estado de São
Paulo (Saresp) em 2024. Desta vez,
serão depositados R$ 544 milhões
— valor 161% a mais do que o pago
no ano passado, quando foram re-
passados R$ 208 milhões. O nú-
mero de funcionários que bateu a
meta e tem direito à bonificação
também aumentou. Neste ano,
159.430 servidores, entre professo-
res, dirigentes, diretores e equipes
das escolas, receberão o benefício,
contra 39,2 mil na última edição.

O valor médio do pagamento
é de R$ 3.415,00. O maior bônus
pago a um funcionário da rede nes-
te ano será de R$ 33.543,32, para
um diretor de escola. Das 5.000
escolas estaduais, 1.523 alcançaram
a meta ouro ou a  meta diamante.

O aumento do valor e do nú-
mero de servidores beneficiados é
resultado direto da melhora dos
resultados educacionais. Após
uma década, São Paulo avançou
em língua portuguesa e matemá-
tica em todos os anos avaliados
no Saresp. Destaque para o 2º ano
do Ensino Fundamental com cres-
cimento de 45,3% em matemática
e 28% em língua portuguesa na
comparação com a prova de 2023.

“Os índices são positivos e são
resultado direto do esforço de toda
a rede nos últimos dois anos. A úl-
tima edição do Saresp também re-
gistrou aumento da participação de
estudantes na comparação com
2023. O valor também é resultado
de mudanças que fizemos no cál-
culo. Até a última edição, o bônus
era definido pelo rendimento ape-
nas das provas de língua portugue-
sa e matemática das séries finais
dos ciclos – 5º e 9º anos do Ensino

Fundamental e 3ª série do Ensi-
no Médio. Com a mudança, pu-
demos reconhecer e distribuir
com mais equidade o papel de
cada professor e profissional na
aprendizagem e avanços de nos-
sos estudantes”, explica o secre-
tário da Educação, Renato Feder.

CÁLCULO - A partir deste
ano, o cálculo é feito com base nas
notas dos estudantes de todas as
séries e disciplinas avaliadas no Sa-
resp do Ensino Fundamental e
Médio e nas metas por escola. São
computadas a evolução na apren-
dizagem, a frequência do aluno e
a participação dos estudantes no
Saresp e Provão Paulista Seriado.

As metas por unidade de ensi-
no servem de baliza para estipular
o valor a ser pago a docentes dos
anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal e de disciplinas que não estão
no Saresp e Provão Paulista Seria-
do (tais como Educação Física, ele-
tivas e itinerários do Ensino Mé-
dio), além de gestores e profissio-
nais do quadro de apoio e projetos.

Já para professores regentes
de disciplinas avaliadas, a apura-
ção dos resultados é proporcional
à carga horária. Para aqueles que
atribuem em mais de uma escola
ou, ao mesmo tempo, em discipli-
nas avaliadas e não-avaliadas
(tais como matemática e educação
financeira), a composição do be-
nefício é a ponderação entre a meta
escola e a meta disciplina.

Escolas e professores que al-
cançarem 100% da meta foram bo-
nificadas na classificação “diaman-
te”, com uma bonificação de dois
salários. Já no índice “ouro”, de
50%, o bônus é de um salário. Para
garantir a igualdade de acesso ao
bônus, e considerando as dispari-
dades na rede, as metas foram ajus-
tadas a cada escola e disciplina a
partir de fatores como ciclo, vulne-
rabilidade e quantidade de estu-
dantes matriculados por unidade.

O plantio do milho 2ª safra
está próximo de ser finalizado na
maioria das regiões produtoras.
Após um início de semeadura com
incertezas com grande preocupa-
ção com relação a falta de chuva,
o manejo ocorreu bem. Segundo
dados da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab), a produ-
ção total do cereal, somados os
três ciclos da cultura, está esti-
mada em 124,7 milhões de tone-
ladas em 2024/25, crescimento
de 9 milhões de toneladas em re-
lação ao ciclo passado.

Só na segunda safra do grão
é esperada uma colheita de 97,9
milhões de toneladas, resultado
de uma maior área plantada, es-
timada em 16,9 milhões de hecta-
res, combinado com uma recupe-
ração de 5,5% na produtividade
média prevista em 5.794 quilos
por hectare. Outro fator positivo
é o preço que segue firme e aliado
a uma safra cheia gera boas ex-
pectativas ao setor.

Diante deste contexto positi-
vo que o Getap (Grupo Tático de
Aumento de Produtividade) refor-
ça a importância de a classe pro-
dutora não perder a oportunida-
de de participar do Concurso de
Produtividade no Milho Inverno
2025. A iniciativa que reconhece e
premia aqueles que atingiram alta
performance, elevando o patamar
da produção do cereal no Brasil.
As inscrições encerram no próxi-
mo dia 30 de abril. “Os produto-
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Concurso de produtividade 2025 tem inscrições abertas até dia 30

Últimos dias para os agricultores se inscreverem
no Concurso de Produtividade no Milho Inverno 2025

Getap

res que fizeram um bom plantio
não podem perder essa chance
única de ter suas áreas auditadas
podendo se tornarem referência
nacional no cultivo de milho”, des-
tacou Gustavo Capanema, o coor-
denador técnico do Getap.

Ainda segundo o especialis-
ta, a expectativa nesta tempora-
da é que finalmente haja quebra
de recorde da produtividade, que
hoje para o milho inverno é de
248 sc/ha alcançado no concur-
so de 2022. “Estamos confiantes
com este início de safra e pode-
mos ter uma edição histórica com
uma colheita expressiva de gran-
des números”, detalhou.

Outro fator importante que
marca essa edição é a inclusão da
categoria regional, cujo objetivo
é proporcionar condições mais
justas de avaliação entre os par-
ticipantes, considerando as carac-
terísticas climáticas e de solo de
diferentes regiões do país. Essa
regionalização, não segue a divi-
são por estados, mas agrupa áre-
as com condições similares. As re-
giões foram classificadas da se-
guinte forma: Norte (Pará, To-
cantins, Maranhão, Piauí, Bahia),
Oeste (Mato Grosso, Norte do
Mato Grosso do Sul, Sul do Mato
Grosso do Sul), Centro (Goiás,
Distrito Federal, Minas Gerais) e
Sul (Paraná e São Paulo).

Segundo o coordenador técni-
co do Getap, além do campeão na-
cional, será prestigiado ainda os

produtores que se encontram em
condições similares de cultivo, em
clima, altitude, solo, tornando a
disputa mais justa. “Essa novida-
de vem se mostrando um ponto
animador para aqueles que estão
em lugares mais desafiadores”, diz.

REQUISITOS - Para par-
ticipar do concurso, produtores
ou responsáveis podem acessar o
site (www.getap.agr.br) e clicar no
painel de inscrições. Para tornar
ágil esse processo, com um único
fornecimento de dados na plata-
forma é possível fazer o cadas-
tramento de mais de uma área,
se necessário. O registro também
pode ser feito via patrocinadores
do evento (Bayer, Corteva, ICL,
Stoller, Ubyfol) ou de maneira in-

dependente, arcando com o va-
lor apenas da auditoria.

Podem concorrer participan-
tes com uma área de milho co-
mercial de dois hectares a 4,5 ha,
que precisam disponibilizá-la
para auditoria da equipe técnica.
Depois de inscrita, no decorrer da
safra, é feito um monitoramento
com o responsável pela área se ele
irá seguir ou não com a audito-
ria. Em caso positivo, uma equipe
vai até a propriedade e realiza
todo o processo necessário. Os
resultados oficiais só serão divul-
gados no fórum organizado pelo
Grupo em novembro deste ano,
com a presença de nomes impor-
tantes do mercado do milho e
produtores participantes.

O Governo Federal, por meio
do Ministério da Educação
(MEC), vai anunciar, na próxima
terça-feira, 22 de abril, investi-
mento de mais de R$ 16 milhões
no programa Cantinho da Leitu-
ra, para o atendimento das cri-
anças da educação infantil em
2025. Foram investidos, até mar-
ço de 2025, mais de R$ 180 mi-
lhões na instalação de 38 mil no-
vos Cantinhos da Leitura nas sa-
las de aula de 1º e 2º ano do ensino
fundamental em escolas de todo o
Brasil. Os repasses foram realiza-
dos por meio do Programa Dinhei-
ro Direto na Escola (PDDE) Canti-
nho da Leitura. A iniciativa é de-
senvolvida pelo Compromisso
Nacional Criança Alfabetizada.

O PDDE Cantinho da Leitu-
ra tem como objetivo fomentar a
instalação de ambientes agradá-
veis e estimulantes que promo-
vam o contato direto das crian-
ças com os livros. A ampliação do
atendimento à educação infantil
reflete o compromisso do MEC
com a criação de ambientes que
oportunizem o acesso a espaços
de leitura para mais crianças.

FORMAÇÃO CONTINU-
ADA — A ação está alinhada ao
Programa de Formação Conti-

O Cantinho da Leitura tem como objetivo fomentar a
instalação de ambientes agradáveis e estimulantes que
promovam o contato direto das crianças com os livros

Angelo Miguel/MEC

nuada Leitura e Escrita na Edu-
cação Infantil (Pro-LEEI), insti-
tuído pela Portaria nº 85/2025,
de 4 de fevereiro, por meio do
qual serão planejadas e imple-
mentadas práticas pedagógicas
para o desenvolvimento das cri-
anças no campo da linguagem
oral, da leitura e da escrita.

O MEC disponibilizará a lis-
ta de instituições de educação in-
fantil elegíveis e a seleção pelos
secretários estaduais e municipais
de educação, que acontecerá en-
tre 28 de abril e 9 de maio. Após
esse processo, as escolas confir-
madas pelas secretarias deverão
confirmar o interesse no sistema
PDDE Interativo e elaborar um
plano de ação no período de 12 a
30 de maio de 2025. Cada sala de
pré-escola receberá um aporte de
R$ 1.235, com a distribuição de
30% para capital e 70% para cus-
teio, conforme as diretrizes esta-
belecidas pela Resolução nº 22,
de 24 de outubro de 2023.

As instituições de educação
infantil selecionadas em 2025 re-
ceberão apoio e assistência técni-
ca para a regularização e a reali-
zação da confirmação e do plane-
jamento pela Rede Nacional de
Articulação de Gestão, Formação

e Mobilização (Renalfa), bem
como pelas secretarias de educa-
ção estaduais e municipais, já que
elas são as responsáveis por sele-
cionar as escolas elegíveis no Sis-
tema Integrado de Monitoramen-
to, Execução e Controle do Mi-
nistério da Educação (Simec).

COMPROMISSO –/ O/
Compromisso Nacional Criança
Alfabetizada é realizado em re-
gime de colaboração entre a
União e os entes federados. O

objetivo é garantir que 100% das
crianças brasileiras estejam al-
fabetizadas ao final do 2º ano
do ensino fundamental, confor-
me previsto na Meta 5 do Plano
Nacional de Educação (PNE). O
programa busca, ainda, garan-
tir a recomposição das aprendi-
zagens, com foco na alfabetiza-
ção de 100% das crianças ma-
triculadas no 3º, no 4º e no 5º
ano, tendo em vista o impacto
da pandemia para esse público.
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Saúde Digital no SUS
é tema de seminário

A transformação digital na
saúde pública será o tema central
do seminário SUS e Saúde Digital:
Oportunidades para Municípios e
Consórcios, que acontecerá no dia
28 de abril, na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo (Alesp),
às 14h. O evento é uma iniciativa
do deputado estadual Luiz Clau-
dio Marcolino (PT), coordenador
das Frentes Parlamentares pelo
Desenvolvimento das Regiões Me-
tropolitanas e Consórcios Intermu-
nicipais e da Ciência, Tecnologia,
Inovação e sua Integração com o
Mercado de Trabalho e pelo Obser-
vatório de Transformação Digital
do Estado de São Paulo.

O seminário reunirá repre-
sentantes do poder público, pes-
quisadores e especialistas para
debater estratégias de moderni-
zação do Sistema Único de Saú-
de (SUS) no estado, promoven-
do o intercâmbio de experiênci-
as e o desenvolvimento de dire-
trizes estratégicas e de inovação.

O uso de ferramentas digitais
da saúde pública é um caminho
sem volta e deve ser tratado como
prioridade. “A inovação tecnoló-
gica tem o potencial de tornar o
SUS mais eficiente, acessível e ágil.
Precisamos discutir soluções viá-
veis para integrar os sistemas, me-
lhorar o uso dos dados e garantir
que essa transformação chegue a
todos os municípios para benefici-
ar toda a população”, destaca o
deputado Marcolino.

A programação do evento
abordará temas fundamentais
para acelerar a implementação da
saúde digital no estado. Entre os
eixos principais do debate estão a
integração dos sistemas de saú-
de, a inclusão digital de municípi-
os e populações mais vulneráveis,
o estímulo à inovação e adoção de
novas tecnologias, o uso estraté-
gico de dados para aprimorar a
gestão e a tomada de decisões, a
garantia de financiamento estável
para os avanços tecnológicos e o
fortalecimento dos consórcios
municipais para a regionalização
das soluções digitais.

O evento será realizado no
Auditório Franco Montoro da As-

sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp), das 14h às 18h,
e contará com painéis temáticos e
debates com especialistas e gesto-
res públicos. “O objetivo é contri-
buir com a construção de políticas
públicas inovadoras para ampliar
a transparência nas administra-
ções e o acesso da população, dos
usuários do SUS, à saúde digital”,
disse o deputado Marcolino.

A abertura do evento ficará
a cargo do deputado Luiz Clau-
dio Marcolino, de Roseli Lopes
professora da Escola Politécnica
da USP e integrante do Centro
de Inovação da Universidade de
São Paulo (INOVA-USP) e do
Observatório de Transformação
Digital e de Adriana Martins 2ª
vice-presidente do Conselho das
Secretarias Municipais de Saú-
de do Estado de São Paulo.

Entre os convidados, estão re-
presentantes da Secretaria de In-
formação e Saúde Digital (Seidigi)
e da Superintendência em São Pau-
lo do Ministério da Saúde, da Se-
cretaria de Saúde do Estado de São
Paulo, da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), da
Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado de São Paulo (FA-
PESP), do Instituto Adolfo Lutz, da
Escola Politécnica da USP (POLI-
USP) e da Sociedade Brasileira de
Informática em Saúde (SBIS),
além de organizações da socieda-
de civil e de gestão pública.

Divulgação

Deputado Marcolino promove
seminário sobre  os avanços
da Saúde Digital no SUS
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Palmeiras segue líder do Brasileirão
O “Verdão” garantiu os três pontos contra o Fortaleza

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
2330/2025, ao Executivo Muni-
cipal solicitando a pintura de
faixas de pedestres na entrada
e saída do Condomínio Conví-
vio Green Village, localizada na
avenida Dois Córregos, nº 2599,
no bairro Dois Córregos.

A solicitação visa atender à
necessidade de sinalização ade-
quada após a remodelação da
rotatória na entrada do condo-
mínio. Atualmente, a ausência

Moradores querem garantir travessia mais segura pela avenida

Assessoria Parlamentar
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Vereador pede melhorias no
trânsito do Dois Córregos

de faixas de pedestres tanto na
saída quanto na via em frente à
entrada compromete a seguran-
ça dos moradores e transeun-
tes que utilizam a área.

“A implementação das faixas
de pedestres é essencial para ga-
rantir a travessia segura dos pe-
destres e melhorar a fluidez do
tráfego na região. A medida tam-
bém atende às normas de trânsi-
to e urbanismo, promovendo um
ambiente mais seguro e organi-
zado para todos”, destaca.

AVISO DE LICITAÇÃO

NOVA DATA - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2025 - PROCESSO Nº 2025/002780

Objeto: CONTRATAÇÃO DE OBRA DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE LODO DA ESTAÇÃO
DE TRATAMENTO DE ÁGUA DE ANHUMAS. RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ: 12/05/
2025 Horário: 08h30min; ABERTURA E ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 12/05/2025 Horário: 09h;
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 12/05/2025 Horário: 09h.O edital completo
poderá ser obtido pelos endereços eletrônicos: www.semaepiracicaba.sp.gov.br e www.bnc.org.br,
www.pncp.gov.br e informações pelos telefones (19) 3403-9614/9623. Piracicaba/SP, 22 de abril
de 2025. ALANA FERNANDES - SEMAE.

R$ 280,00

Luiz Tarantini

O Palmeiras lidera até esta
quinta rodada com gols estrangei-
ros, Facundo Torres (2), Flaco Ló-
pez (2), Piquerez (2) e Emiliano
Martínez (1).  O treinador Abel Fer-
reira começa a mostrar que a re-
formulação já passou da fase de
maturação e começa a apresentar
os resultados. Com penalidade de-
fendida pelo experiente goleiro
Weverton, o “Verdão” garantiu os
três pontos contra o Fortaleza.

Flamengo e Vasco não saí-
ram de um 0x0, mas a partida
foi eletrizante. O goleiro “cruz-
maltino” Léo Jardim teve exibi-
ção de gala no clássico carioca, e
foi o responsável direto pelo 0
no placar no Maracanã.

Germán Cano, o argentino
voltou a marcar agora com Rena-
to Gaúcho. Após uma “seca”, o ar-
gentino volta a deixar sua marca,
agora já são 14 gols no ano. Por
mais um erro de arbitragem, o tri-

color carioca não está próximo ao
líder Palmeiras. No Corinthians,
após ter participação direta na
demissão de Ramón Díaz, Mem-
phis Depay marcou dois gols em
16 minutos contra o Sport e ga-
rantiu a vitória de virada na Neo
Química Arena para o delírio do
torcedor. Será que ele tinha razão?

Dudu e Gabigol não brilham
mais uma vez e o Cruzeiro foi derro-
tado por 1 x 0 para o Bragantino em
Minas Gerais e a torcida da “Rapo-
sa” já perdeu a paciência. O treina-
dor Leonardo Jardim colocou os
“craques” no segundo tempo, mas
não adiantou. Teremos mais entre-
vistas “foguete” de “estrelas” não
contentes com o sistema de jogo?

Zubeldia treinador do São Pau-
lo com um time bem “mistão” com
muitos garotos da base e a boa fase
de Ferreirinha, venceu o Santos de
Cesar Sampaio, “tapa buraco” como
treinador fazendo a função de co-
mandante técnico até algum “bom
samaritano” aceitar treinar o time

da vila recheado de atletas de qua-
lidade técnica “duvidosa”, e sem a
estrela maior Neymar, mais uma
vez se recuperando de lesão.

Confira  o  resultado
após o fechamento da 5ª
rodada e a classificação
até o momento:

JUV 2X2 MIR  

CAM 1X0 BOT 

SÃO 2X1 SAN  

FLU 1X1 VIT  

FOR 1X2 PAL  

RBB 1X0 CRU  

BAH 1X0 CEA

JOGOS 5ª RODADA CLASSIFICAÇÃO

1°) Palmeiras ................... 13
2°) Flamengo.................... 11
3°) Fluminense ................. 10
4°) Red Bull Bragantino .... 10
5°) Ceará ............................7
6°) Corinthians ...................7
7°) Cruzeiro ........................7
8°) Vasco ...........................7
9°) Juventude......................7
10°) São Paulo ...................7
11°) Mirassol ......................6
12°) Internacional ...............6
13°) Bahia ..........................6
14°) Fortaleza ....................5
15°) Botafogo .....................5
16°) Vitória .........................5
17°) Atlético-MG .................5
18°) Santos ........................4
19°) Grêmio ........................4
20°) Sport ...........................1
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FALECIMENTOS
SRA. THERESINHA DINI faleceu
dia 19/04/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 86 anos de
idade e era filha do Sr. Romeu
Dini e da Sra. Maria Jaquinta,
falecidos. Deixa as irmãs: Enil-
da Dini De Cillo viúva de Nico-
la de Cillo, Eunice Dini. Deixa
sobrinhos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 20/04/2025 as 10:00hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Memorial Metropolitano de
Piracicaba – Sala Safira, se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM ASHILA KARINDINA DE
SANTANA LEITE faleceu dia 18/
04/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 30 anos de idade e era
casada com o Sr. Walleson Mi-
llas Leite. Era filha do Sr. João
Alves de Santana e da Sra. Ma-
ria Vanuzia, falecida. Deixa a fi-
lha: Ana Julia Millas Leite. Dei-
xa irmãos, cunhada, sobrinhos,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
20/04/2025 as 10:00 hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 02, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. LIDIA DE OLIVEIRA MA-
RENGO faleceu dia 19/04/2025
na cidade de Piracicaba aos 86
anos de idade e era viúva do Sr.
José Marengo, era filha do Sr.
Benedito José de Oliveira e da
Sra. Olga Valente de Oliveira,
falecidos. Deixa os filhos: Cleu-
sa de Oliveira Marengo Adami
casada com João Batista Ada-
mi, José Benedito de Oliveira
Marengo casado com Apareci-
da Marengo, Cleide Marengo;
Belmira Aparecida Marengo ca-
sada com Vanderlei Paiva. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 20/04/2025 as
13:30hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade – Sala
03, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. IVANIR APARECIDA DA SIL-
VA faleceu dia 19/04/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 58
anos de idade. Era filha do Sr.
João Alves da Silva e da Sra. Te-
rezinha Marques de Aguilar, fa-

lecidos. Deixa os filhos: Vanira
Silva Amorim Santos e Evandro
Silva Amorim dos Santos. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
20/04/2025 as 15:00hs saindo
a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
02, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. RONEI JOSE DA SILVA fale-
ceu dia 21/04/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 48 anos de
idade e era casado com a Sra.
Susana do Nascimento Silva.
Era filho Sr. Adir Salvador da Sil-
va e da Sra. Marlene de Fatima
da Silva. Deixa os filhos: Vini-
cius Wilian Nascimento Rissa-
to casado com Larissa Lei-
bholz, Pedro Henrique Nasci-
mento da Silva e Leandro Oli-
veira Nascimento da Silva. Dei-
xa irmãos, cunhados, demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá dia 23/04/
2025 as 13:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição – Sala A, seguin-
do para a necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ DORIVAL BETIN fale-
ceu dia 21/04/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 74 anos de
idade e era viúvo da Sra. Maria
Ines Piccoli Betin e convivia com
a Sra. Nelci R. da Silva. Era filho
Sr. Natale Betin e da Sra. Ida
Satolo, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Luis Gustavo Betin casa-
do com Claudia Elizabeth Mo-
reira Betin; Fabio Alexandre Be-
tin casado com Valdineia Albino
de Toledo; Aline Aparecida Be-
tin casada com Mateus Lucia-
no Pereira. Deixa netos, bis-
neto, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
22/04/2025 as 15:00 hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende
sala-03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CATHARINA MARTINS
MORATO faleceu dia 21/04/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 90 anos de idade era viúva
do Sr. Laurindo Morato, era fi-
lha do Sr. Graciliano Martins e
da Sra. Erudina de Almeida, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Valdir
Carlos Morato; Berenice Apare-

cida Morato; Valmir Aparecido
Morato; Beatriz de Jesus Mora-
to Pedreira; Valdeir Wagner
Morato; Valdecir Morato; Valte-
mir de Jesus Morato; Bemaria
de Fatima Morato Freires; Da-
niela Helena Morato Erler. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 22/04/2025 às
15:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade sala-
02, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDITA APARECIDA
SONCINI PETROCHELLI faleceu
dia 22/04/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 71 anos de ida-
de e era casada com o Sr. Nel-
son Petrochelli. Era filha do Sr.
Armindo Soncini e da Sra. Anto-
nia Simões Soncini, falecidos.
Deixa os filhos: Maria Fernan-
da Petrochelli Cabral; André
Roberto Petrochelli; Carlos
Eduardo Petrochelli; José Anto-
nio Petrochelli; Mariane Petro-
chelli, já falecida; Silvia Maria
Petrochelli Smanioto. Deixa
netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 22/04/2025 as
16:00 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Charqueada, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. GENY DE SOUSA FERRAZ
faleceu dia 21/04/2025 na ci-
dade de Piracicaba aos 79
anos de idade e era viúva do
Sr. Enedir Ferraz, era filha do
Sr. Guerino de Sousa e da Sra.
Maria Garibaldi, falecidos. Dei-
xa os filhos: Ademilson Carlos
Ferraz casado com Eunice da
Conceição Ferraz; Sueli Apare-
cida Ferraz Dabronzo casada
com Ronaldo Antonio Apareci-
do Dabronzo. Deixa 03 netos,
bisneto, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
dia 23/04/2025 as 14:00hs sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Charqueada,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. VALERIANO GONSALVES
DESIDERIO faleceu dia 17/04/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 79 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Braselina dos

Santos Pereira Desiderio, era
filho do Sr. João Evaristo Desi-
derio e da Sra. Francisca Gon-
salves, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Rinaldo Desiderio casa-
do com Eliane Cristina da Silva
Desiderio, Jovana Desiderio
Oliveira casada com José Gri-
zólia Oliveira. Deixa netos, bis-
neta, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
18/04/2025 as 16:30hs saindo
a urna mortuária do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição – Sala D, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA AFON-
SO PIMENTEL faleceu dia 18/
04/2025 na cidade de Piracica-
ba aos 84 anos de idade e era
casada com Sr. Antonio Luiz As-
salin, era filha do Sr. Ceciliano
Afonso e da Sra. Maria Concei-
ção Afonso, falecidos. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 18/04/
2025 as 14:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 02, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ANIZIA PEREIRA DIAS DOS
SANTOS faleceu dia 18/04/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 86 anos de idade e era viú-
va do Sr. Rogaciano dos San-
tos. Era filha do Sr. Miguel Wen-
ceslau Dias e da Sra. Germana
Pereira Dias, falecidos. Deixa os
filhos: Jesus Dias dos Santos
casado com Jovina Aparecida
Dias dos Santos, Antonio Pedro
dos Santos, Maria de Fatima
dos Santos Rodrigues casada
com Antonio Manoel Rodrigues,
Nilza dos Santos, Fatima Apa-
recida Porto casada com Adail-
ton Porto e Sirlei de Fatima
Santos da Silva casada com
Demerval Vieira da Silva. Dei-
xa netos, bisnetos, tataranetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 19/04/
2025 ás 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende - Sala
01, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM IURI JUNIO LOPES fa-
leceu dia 17/04/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 27 anos

de idade e era filho do Sr. Ita-
mar Lopes de Oliveira e da Sra.
Rosilene Coelho Viana. Deixa
os irmãos: Kenedy, Maristania
e Alan. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 18/04/2025 às 17:00hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lorio Municipal de Vila Rezen-
de – Sala 03, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ORIVALDO RUBINI faleceu
dia 18/04/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 89 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Leonor
de Oliveira Rubini. Era filho do
Sr. David Rubini Filho e da Sra.
Antonia Rubini, falecidos. Dei-
xa os filhos: Marilza Helena Ru-
bini, Ari Edson Rubini casado
com Maria Conceição Rubini,
Dinael Rubini - falecido foi ca-
sado com Elda do Prado Rubi-
ni, Sueli Rubini Campos casa-
do com Edson de Oliveira Cam-
pos, Gerson Cesar Rubini ca-
sado com Nadia do Prado Silva
Rubini. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 19/04/
2025 as 12:30hs saindo a urna
mortuária da Igreja Evangelica
Casa de Oração – Rua Zeferi-
no Bachi, 134 – Pauliceia, se-
guindo para o Cemiterio Muni-
cipal de Vila Rezende. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES NERY
faleceu dia 19/04/2025 na cida-
de de Piracicaba aos 85 anos
de idade e era viúva do Sr. José
Elpidio Nery, era filha do Sr. José
Caetano Nery e da Sra. Cons-
tancia Maria de Jesus, faleci-
dos. Deixa as filhas: Silvana
Aparecida Nery casada com
Francisco de Assis Abom Ali;
Rosimeire de Fatima Nery. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares e

amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 19/04/2025 as
17:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade sala-
02, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ISAIAS JESUINO ANGELI
faleceu dia 19/04/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 93
anos de idade era casado com
a Sra. Aurora Paiva Angeli. Era
filho do Sr. Benjamin Angeli e
da Sra. Adelia Paquir, falecidos.
Deixa os filhos: Flavio Paiva
Angeli casado com Fatima Be-
nedita Araujo Angeli; José Pai-
va Angeli, já falecido; Isaias
Paiva Angeli, já falecido foi ca-
sado com Irene Ferreira Ange-
li. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 19/04/2025 às
16:30hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade
sala-03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ROBERTO MATRAIA fale-
ceu dia 19/04/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 87 anos de
idade e era casado com a Sra.
Maria Carmen Tronco Matraia.
Era filho do Sr. Dante Matraia e
da Sra. Maria Rita Mescolotte,
falecidos. Deixa os filhos: Dal-
berto Matraia casado com Chris-
tiane de Oliveira Maistro Matraia,
Demetrio Matraia (falecido).
Deixa netos, bisnetos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 19/04/2025
ás 17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 04, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90041/2025 - Processo nº. 5557/2024 -
OBJETO: AQUISIÇÃO DE 01 (UMA) SONDA BOTTOM DE TROCA PARA GASTROSTO-
NOMIA 16FR 1.5CM, PARA ATENDER A SECRETARIA DA SAÚDE - SESAU, CONFOR-
ME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO
ENVIO DAS PROPOSTAS: 23/04/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 07/05/
2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 07/05/2025 ÀS 08:05min; INÍCIO DA
DISPUTA: 07/05/2025 ÀS 09h00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS:
email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá
ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas
as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de
Rio das Pedras, 22 de abril de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90042/2025 - Processo nº. 1161/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE KITS DE MATERIAL ESCOLAR
PARA ATENDIMENTO AOS ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO, PELO PERÍODO
DE 12 (DOZE), CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS -
IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 23/04/2025; FIM DO ENVIO DAS
PROPOSTAS ATÉ: 09/05/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/05/2025
ÀS 08:05min; INÍCIO DA DISPUTA: 09/05/2025 ÀS 09h00min - FORMALIZAÇÃO DE CON-
SULTAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo
poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou
site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para to-
das as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal
de Rio das Pedras, 22 de abril de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 503,10 aos cofres públicos
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FALECIMENTOS
SR. JOÃO CASEMIRO DE CA-
MARGO faleceu dia 19 p.p, na
cidade de Charqueada/SP, con-
tava 74 anos, filho dos finados
Sr. Francisco Casemiro de Ca-
margo e da Sra. Zulmira Furta-
do, era casado com a Sra. Dir-
ce Marques Casemiro de Ca-
margo; deixa os filhos: Marcelo
Casemiro de Camargo, casa-
do com a Sra. Lilian Pereira de
Souza Gaspar Casemiro de
Camargo e Tatiane Renata Ca-
semiro de Camargo Erão, ca-
sada com o Sr. Marcel Antonio
Erão. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 20 p.p, tendo saído o fé-
retro às 14h00 do Velório Mu-
nicipal de Charqueada/SP, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Charqueada/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. TERESINHA DE JESUS
MORETTO CUNHA faleceu on-
tem, na cidade de Charqueada/
SP, contava 74 anos, filho dos
finados Sr. Lourenço Moretto e
da Sra. Adelina Coral Moretto,
deixa demais familiares e ami-
gos. O Velório iniciou-se ontem,
das 22h00 às 11h00 de hoje,
no Velório Municipal de Char-
queada/SP, seguindo o féretro
às 12h30 de hoje para a Sala
“4” do Velório da Saudade, onde
foi sepultado às 17h00 no Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ROBERTO SANTA-
NA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 42 anos, filho do Sr.
Valdecy Ferreira Santana, fale-
cido e da Sra. Tania Aparecida
Quintino Santana, era casado
com a Sra. Gabriela Andrea
Razera Santana, deixa os filhos:
Igor Alves Santana; Ketlyn
Eduarda Anacleto Santana e
Kaua Anacleto Santana. Deixa
os netos: Ruan Henrique Raze-
ra Manoel; Beatriz de Oliveira
Tavares e Maria Alice de Olivei-
ra Tavares. Deixando também
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
16h00 do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, sala
“02” para o Cemitério Munici-
pal de Mendonça – SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. WILMA GUINDO RÉ fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 92 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Guindo e da Sra.
Santa Guindo, era viúva do Sr.
Jose Ré; deixa os filhos:  Cris-
tina Aparecida Ré Magro, ca-
sada com o Sr. Carlos Alberto
Magro; Sergio Jose Ré, casa-
do com a Sra. Claudia Regina
Barbosa Lima Ré e Maria De-
nise Ré. Deixa as netas Mari-
lia Ré Magro Domene, Beatriz
Ré Magro, Luiza Lima Ré e
Sophia Lima Ré e as bisnetas
Catarina Magro Domene e
Clarice Magro Domene. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
13h30 do Velório da Saudade,
sala “05”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELZA CASSADOR NASCI-
MENTO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 70 anos, filha
dos finados Sr. Avelino Cassa-
dor e da Sra. Apparecida da Sil-
va Cassador, era casada com
o Sr. Jovelino Aparecido Vara
Nascimento; deixa as filhas:
Priscila Cassador Nascimen-
to, casada com o Sr. Juliano
Correa Guimarães e Elaine
Cristina Nascimento Rondini,
falecida, deixando viúvo o Sr.
Edilson Rondini. Deixa os ne-
tos: Livia Nascimento Rondini
e Romeo Cassador Mendes.
Deixa também irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. O velório ocor-
rerá hoje das 08h00 às 16h00
na sala “Safira” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOEL FELIX BARBOSA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 61 anos, filho do Sr. Al-
demir Felix Barbosa, falecido e
da Sra. Pedrolina da Silva Bar-
bosa, era casado com a Sra.
Irene Daniel Barbosa; deixa os
filhos: Joelma Daniel Barbosa
e João Felipe Daniel Barbosa.
Deixa a neta: Alice Gomes Bar-
bosa, demais familiares e ami-

gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 12h30 da residência da fa-
mília, sito à Rua Paulo Dias
Brasil nº 161- Bairro Novo Ho-
rizonte, para o Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

DIRETORA DE ESCOLA SRA.
MARIA TERESA MARTINS DA
SILVEIRA MATHEUS faleceu
ontem, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 67 anos, fi-
lha dos finados Sr. Paulo Mar-
tins da Silveira e da Sra. Geni
Severino da Silveira, era casa-
da com o Sr. Paulo Fernando
Matheus; deixa os filhos: Kari-
na Matheus Cezarim, casada
com o Sr. Michel Cezarim e Fer-
nando André Matheus, casado
com a Sra. Gabriela de Souza
Bovi Matheus. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Ce-
mitério Municipal da Cidade de
Rio das Pedras/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

PROFESSOR SR. JOSE CLAU-
DINEI PINTO DE CAMPOS fale-
ceu dia 19 p.p, nesta cidade,
contava 52 anos, filho do Sr. Be-
nedito Pinto de Campos e da
Sra. Dirce Barbosa de Campos,
falecida, era casado com a
Sra. Claudia Cristina Piovani
de Campos; deixa o filho Dou-
glas Piovani de Campos. Dei-
xa irmã, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 20 p.p, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 do Veló-
rio Municipal de Charqueada/
SP, para o Cemitério Municipal
da Cidade de Charqueada/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM KAYK DA CONCEIÇÃO
BATISTA DE OLIVEIRA faleceu
dia 20 p.p., nesta cidade, con-
tava 21 anos, filho do Sr. José
Batista de Oliveira e da Sra.
Cecilia Anikelly Oliveira Concei-
ção. Deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DORIVAL MININ faleceu dia
20 p.p., nesta cidade, contava
79 anos, filho dos finados Sr.
Pedro Minin e da Sra. Angelica
Fesser Minin, era viúvo da Sra.
Maria Aparecida Guarda Minin;
deixa os filhos: Lucia Helena
Minin de Campos, casada com
o Sr. Modesto Carlos Correa de
Campos; Vilma Francisca Mi-
nin; Amadeu Minin, casado com
a Sra. Fernanda Scarpa Minin;
Raquel Minin Normilio, casada
com o Sr. José Adilson Normi-
lio; Ana Cassia Minin Duarte;
Israel Minin, casado com a Sra.
Andreia Aparecida Gonçalves
Minin; Tobias Minin, casado
com a Sra. Amanda Camila Mi-
nin e Maicon Silas Minin, casa-
do com a Sra. Ana Maria Minin.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 20 p.p.,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. WANDA BORGES DE
ARAUJO faleceu dia 20 p.p.,
nesta cidade, contava 91 anos,
filha dos finados Sr. Armindo
Leite Borges e da Sra. Marina
Guimarães Borges, era viúva
do Sr. Manoel Carlos Muller de
Araujo. Deixa filhos, demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu anteontem das 08h00
às 10h00 na sala “Safira” do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, tendo seguido o féretro às
10h15 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SILVIA MARIA BONIN fa-
leceu dia 20 p.p., nesta cida-
de, contava 57 anos, filha do
Sr. Silvio Bonin, falecido e da
Sra. Rosina Sartorio Bonin, era
casada com o Sr. Renato Ce-
sar Gibim; deixa as filhas: Fer-
nanda Bonin Antonio e Julia
Bonin Antonio. Deixa a neta

Luisa, demais famil iares e
amigos. O velório ocorreu an-
teontem das 09h00 às 17h00
na sala “Diamante” do Velório
do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. APARECIDO FRANCISCO
faleceu dia 20 p.p., nesta cida-
de, contava 75 anos, filho dos
finados Sr. Joaquim Francisco
e da Sra. Zoraide Silva Francis-
co, era casado com a Sra. Ma-
ria de Lourdes de Souza; deixa
os filhos: Rosana Cristina Fran-
cisco; Marcelo Aparecido Fran-
cisco; Paulo Henrique Francis-
co e Bruna Talita Francisco.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 13h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO QUIRINO DE SOUZA
faleceu dia 20 p.p., nesta cida-
de, contava 76 anos, filho dos
finados Sr. Henrique Quirino de
Souza e da Sra. Antonia Conra-
do dos Santos, era casado com
a Sra. Geralda Francisca de
Souza; deixa os filhos: Cicero
Quirino de Souza e Ciriaco Jose
de Souza Neto. Deixa a neta
Valentina, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h30 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. PEDRO APARECIDO CAVA-
LARI faleceu dia 20 p.p., na ci-
dade de São Pedro – SP, con-
tava 75 anos, filho dos finados
Sr. Angelo Cavalari e da Sra.
Cesarina Augusta Mussio, era
casado com a Sra. Luzia Alves
Cavalari. Deixa filhas, netos, ir-
mãos, demais famil iares e
amigos. O velório ocorreu an-
teontem das 06h00 às 12h00
do Velório Memorial de São Pe-
dro-SP, sala “02”, para o Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

JOVEM PABLO GUILHERME
CAMARGO DE FARIAS faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 22 anos, filho do Sr. Luiz
Carlos de Farias e da Sra. An-
drea Dias Camargo. Deixa as
irmãs: Larissa Dias Camargo
e Patricia Farias; deixando a
sobrinha; Luna Caroline Dias
Furtado, avós, tios, tias, primos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLEMENTINA CRIVELLA-
RI DE MORAES faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 86
anos, filha dos finados Sr. Do-
mingos Crivellari e da Sra. Jo-
ana de Godoy, era viúva do Sr.
Armando de Moraes; deixa os
filhos: Joana de Moraes; Mar-
cos Jose de Moraes, casado
com a Sra. Joana Aparecida da
Cruz Moraes; Carlos Alberto
Moraes, casado com a Sra.
Roseli Favero de Moraes; Ar-
mando de Moraes, casado
com a Sra. Roseli Alves de Mo-
raes; Erick Rodrigo de Moraes,
casado com a Sra. Daniela To-
ledo Piza Martins de Moraes e
Jane Cristina de Moraes, casa-
da com o Sr. Nivaldo Seguin.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro 13h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ CARLOS GAVA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 73 anos, filho dos fina-
dos Sr. José Gava e da Sra. Ida-
lina Caetano Felicissimo Gava;
deixa o filho: José Carlos Gava
Filho, casado com a Sra. Cami-
la de Arruda Botelho. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila

Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA DE PAULA fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 93 anos, filha dos fina-
dos Sr. Albano Antonio de Paula
e da Sra. Marculina Leme de
Campos; deixa os filhos: Mar-
cos Antonio Candiotti; Mauro
Manoel Candiotti e Marli Apare-
cida Candiotti. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. PATRICIA CRISTINA AGUI-
AR DOS SANTOS faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 47
anos filha do Sr. Marcos Anto-
nio Aguiar, falecido e da Sra.
Luzia Maria Aguiar, era casada
com o Sr. Manoel Aparecido dos
Santos; deixa os filhos: Matheus
Aguiar dos Santos; Pedro Hen-
rique dos Santos; Maycon Ryan
dos Santos e Emanuelle dos
Santos Nunes. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, sala “C”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO DE FREITAS SOA-
RES faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 76 anos, filho dos
finados Sr. Raimundo Soares
da Silva e da Sra. Maria Candi-
da de Freitas Soares, era viúvo
da Sra. Cleonice Gomes Soa-
res; deixa os filhos: Rafael Go-
mes Soares, casado com a Sra.
Gisele Prieto Soares; Paulo
Henrique Soares e Renata Go-
mes Soares. Deixa neto, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR SR. MAURICIO VI-
EIRA NOBRE faleceu dia 19,
nesta cidade, contava 68 anos,
filho dos finados Sr. Alberto de
Souza Nobre e da Sra. Abbadia
Vieira Nobre, era viúvo da Sra.
Ermelinda Aparecida Bilato No-
bre; deixa os filhos: Mauricio Vi-
eira Nobre Junior e Ana Luisa
Bilato Nobre. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 19,
tendo saído o féretro às 17h15
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL JOAQUIM DA
CONCEIÇÃO faleceu dia 16 p.p.
nesta cidade, contava 65 anos,
filho da Sra. Severina Maria da
Conceição, falecida, era casa-
do com a Sra. Maria Ivone de
Oliveira. Deixa filhos, genros,
noras, netos, bisnetas, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 20,
saindo o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA INÊS CRISTOFO-
LETI MACEDO faleceu dia 17
p.p., nesta cidade, contava 82
anos, filha dos finados Sr. An-
tonio Cristofoleti e da Sra. Isa-
bel Teodora Garcia, era viúva
do Sr. Edio Ribeiro Macedo.
Deixa irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 18, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ANTONIO DOMIN-
GUES faleceu dia 17 p.p., nesta
cidade, contava 61 anos, filho
do Sr. Vicente Domingues e da
Sra. Benedita Terezinha Mace-
do Domingues, era casado com
a Sra. Claudineia Ferraz Correa
Domingues; deixa os filhos:
José Rodrigo Domingues, ca-
sado com a Sra. Tamires de Ara-
ujo Domingues e Bruna Apare-
cida Domingues, casada com
o Sr. Deysmane Bezerra Barbo-
sa. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-

mento foi realizado dia 18, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ERNESTO GIOVANONI fale-
ceu dia 18, nesta cidade, conta-
va 93 anos, filho dos finados Sr.
Luiz Giovanoni e da Sra. Anna
Frari, era viúvo da Sra. Orminda
Doimo Giovanoni; deixa os fi-
lhos: Zelma Conceição Giova-
noni, casada com o Sr. João Air-
ton Guassi; Ernesto Giovanoni
Junior, casado com a Sra. Ro-
sani Torrezan Giovanoni e Ros-
sana Aparecida Giovanoni. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 18, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GUILHERME CARVALHAES
faleceu dia 18, nesta cidade,
contava 87 anos, filho dos fina-
dos Sr. Manoel Carvalhaes e da
Sra. Bibelinda da Conceição
Valente Carvalhaes, era casa-
do com a Sra. Josefa Barros
Balbo; deixa as filhas: Mariza
Guedes Carvalhaes Labrada,
casada com o Sr. Roberto Ga-
briel Labrada; Monica Guedes
Carvalhaes de Souza, casada
com o Sr. Jair Mesquita de Sou-
za; Katia Cristina Barros Balbo
e Ayrton Mello Balbo Junior. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. O Velório foi realizado
dia 18, das 15h00 às 20h00 no
Velório Jardim Avelino de São
Paulo/SP, sendo transladado o
corpo para o Crematório da Vila
Alpina na cidade de São Paulo/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

POLICIAL APOSENTADO SR.
JACI BORGES MACIEL faleceu
dia 18, nesta cidade, contava 58
anos, filho dos finados Sr. Jaci

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no
Lar dos Velhinhos de Piraci-
caba. Chalés e Flats. Estuda
permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE
– O Lar dos Velhinhos de Pi-
racicaba oferece por contri-
buição ou permuta. Av.: Rena-
to Wagner, 770. Telefone e
Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico
de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em
São Pedro, próximo a cidade,
nascente, córrego, energia, vis-
ta para a Serra de São Pedro.
Docum ordem. R$ 595.000. Luiz
(11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Nunes Maciel e da Sra. Maria
Borges Maciel. Deixa irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 18,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“02”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO GIMENEZ
CASTILHO faleceu dia 19, nes-
ta cidade, contava 80 anos, fi-
lho dos finados Sr. Emilio Gi-
menez Castilho e da Sra. Se-
bastiana Gimenez Castilho,
era casado com a Sra. Geni da
Silva Castilho; deixa os filhos:
Charles Gimenez Castilho, ca-
sado com a Sra. Rosana Archi-
lla Castilho; Cristina Castilho
Vicentin, casada com o Sr. Fer-
nando Vicentin; Jeferson Gime-
nez Castilho, casado com a
Sra. Simone Bortoletto Casti-
lho; Douglas Gimenez Casti-
lho, casado com a Sra. Karine
Correa Castilho e Danilo Gime-
nez Castilho, casado com a
Sra. Tassila Castilho. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 19, ten-
do saído o féretro às 16h30 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS FAGGIONA-
TO faleceu dia 18, nesta cida-
de, contava 63 anos, filho do Sr.
Joviniano Faggionato, falecido
e da Sra. Luzia de Lourdes Ario-
so Faggionato; deixa os filhos:
Gustavo Fernandes Faggiona-
to e Tatiane, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 19, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP.  À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.


